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D I A R I O R B P Ü B L l G A f l O 
SlKfleUa. i d m f m s l n d t e 7 T a f t e r x ESCUDILLEN BLAUCHS, 3 bis.—Teiét e 2 Q - x ^ — t o n c a n j SeaBrlpc-^nes; PLAZA SEAL* 9 

L I T O 
R Q Y A L C O W C E R T 

T E R C I O D E E X T J & A M J E & O S 
Í L E G I O W E X T E A J Í J E R A > 

I 
Venid al lerdo de Ex tns je ros <x~e deíxttée a b o m y tturítcr» » ei*B«*e». Se atore' 

-njiancfte K o r caa t ro y c laco a f e» , ron .;0> y 1WJ ptss. efe r re tmo r r apec t ív i aBen-
to. En el Gobierno Mili tar p«d¿¡» ásstr t í os. Ñ o se cufie d c c M c a U f i ü » a i á i a u . E l 
tercio de Extranjei os es u.i Cuerpo j a ¿ l o r i t e o . 

D- r an y Bis, 14; de : : a 4. 

C£ CABEZA desaparee? con la W i n i f i I'MÉNIM t t é é t t f m a a 9 m i 
n t t m . — R & i a . F l t w e » . 14; Pelaya, 9. y l a n r a^jar.—3 p i sa . c » K 

S U E L H d e G O M H 

da m á s d u r a c t ó a q u e e l c a e r é 

V I A S U R i N A R I A a - B t A T B I £ - 3 4 F ^ ! L l S 
Cura rad ica l do (a E!enorr*0(a c ró r , I oa sis T r » 

COmDE D E L A S A L T O , 1 8 — C o n f í a s : í a i y 

Las SALES KOCH curan SMS0HM3 
Ni OPERAR Is uretra, prústafe, veji
ga y nüaM. abtw la»c8tradM«w» 

nlb¡^«MB Iwettemci InHaclT-
<e fa twgg^ eritnan 41 

8re. Las SALES KK3i ra fiaron rhraf 
por ai MCMW rdpftfa y npnr. Vnrfs 
en las boticas dai audR. las CÁP
SULAS KOCH cortan en DOS OÍAS, sfn 
P̂ ĵfs, tetfh^os HBnorrágfcos s scre-
tos redantes y modifican I R BM» 
eos- Para lograr un éxito fijo pídase 
íratis i la CLÍNICA MATEOS, 
Arenaí,i;de 

•tfmHen 

UKKft CASA SU MMCSLONA ESPCdA-
LUAOA. E l l ZAPATO* SUELA DC OOMA 
NiKsíres «apatas fueron premiíníos :ca M*-
fla-'ía do Oro es ta Exposición Regional de 

|mgi|iiwijle Bsreeíona en DtelenOv» de 1M< 
ünor d« tas mayor e« ron toja» qu« «frace 

firuesfr» «d rzdo es la de qu* una voz na»-
iod? o dBCferfo^xfaPta suvla, par un largo aao. 
MMudu Mt» pop otra nueva, j » aaa 
mjrfra » # ; ' e r a e lr.oi;/ja [os taconea. De esta 
f i e » «Mda etni vez nueva el eshméu y en 
condlotona» da ser utUiudo por muefco 

Prafctó* es adoptarle. Su uso da la s«B-
•mMm'<J0 aliATtaUr eantodidad y satisfice Mu 
y cuaotav personas ío han ensayado no han 
íUiad»«3fc; más de emplearlo. RecomendaÉt 
para I f c dBnsBas de pies delicados. 

C a l x t á o s p a r a s e ñ o r a 

p ^ í e l l i - - a v i l i ' S í 
ttABíe» Esoudillersy. : 

P r . C H A M P I N 
P í f t ' S Ó í ^ e i r fer iw' iufe» defwarajer y niños. Paseo dte 
G r a d a , 4 3 ^ 2 . ° , Z * D * » a l y S l & * í . E c o n ó m i c a 2 a 3 I|£ 

H n n p t t C t J C R i W P»«f9 y « e é M » Y o c t . W a U i l H M m A g . d R U J I A Y K A -
U l . V i s a U L M f l U Z . - F o a i * i i « i l a t 5 . f , 2 « ; t 2 • t y * a » . E c o n ó m i c a 7 a 8. 

D R . C A S A S A 
EnfsrmwBAdM fls l a p f s l y da los « p g a n a i 



PAO. X ^fl»^tp« 27 de Septiembre de 1921 EL DTLUVIL» 

T E A T R O » 

| X E A T R E C A T A L A R O M E A P N I S S ^ ^ S B : 2 e s t r e n e s , 2 : 
8 E L J A R D I N E T D E L ' A M Ü R » ^ ^ % S r X - L A R E V I S T A D E R O M E A , , 

del feitlu egcrlptor Fn JOAgllU MONTERO. « 
i H S i i H E B E n e ^ s i n n m z n n n i i v i n H s a n a B i ' « a s s T - ' T C R T i v m i a z a i f i a i c i R i B a a E C S D S i H H c a a a n j i s i m a c f i u n B j 
B a a i B B a M U E k a a a i i M i u É B a a a i i a M M i i a < i i f i h f t ^ i . M a M k k i a a B a B B a a 9 a a n u a B a B a B i B a a a a a i a B m B a a a a n a H a a a c c a B a B i . B i 

r 

T E A T B T I V O L I 
ai»nc«mi»Bl3 opereta j r u n u e U . O t f C d ó a : PBPB VISAS. MMMrosdirectores 7 concerudore^ FRANCISCO PALOS y FERNANDO OBRADORS I | 

Tarde, a l u cuatro y media. Uagnlftca mailuée a precios pupu.aM. ünura» . 2 p»seta». — (ienera!. OSO, — La delicio»» oDra en un acto y trei 
cuadro-i, mualca del ruaeairo M. F. Caballero 1 1 

o í a - A . J S T T E s i r c - A , B E S z X J Ü o s 
por la tiple a ffraa TOÍ VIRGINIA BABONA, y l^asefloras Kcrrer. Al'nnao. y los s^norot Vinas. Lllmona, Oya, Oarcla, íluñox. Tuero, etcétera 

y COTO yene ral. — La zarzuela en un acto dolmafalro Caballero 
C H . A . T 1 3 - A . X J M - A . 3 F I G - - A . X J X 

por la primenslma tlole cantante 

3 l A M P A R O R O M O 
~eQoca Ferrer. y aeOorea viflaa, A ^ .v lva y Baut (M.^ y la zarzuela en un acta mñaica del mapsiro serrano 

J - M A . C A J K T C I O l X r I D E I J O L Í V I D O 
por IM «eüorat Favaro y Ferrer y loa señores Manuel K. Carrioa»!!. liout IUA Torres. Oya, etc.. y coro general. — Hocbe, a las diez menui 

cuarto. — Soli<roto prosTuma. — La zarzuela en un acto 
E S s B r w r o n J O - A . Q X J I i x r 

par las aefloraa Ferrando y Barona y se llores Beut ¡B.1. Acuir l ra . Cuomda. Beat l< í . ' . Oya, etc.. y coro ireneraL La.preclosa opereta en ü actos 

X . _ A C A . S T - A S X J S - A HNT - A 
perla gentil prlmerlslma tiple cúmlco^antunte 

M A R Y I S A U R A 
y las síTIoras Permodo. f errer, Alfonso, Contl. y los »e:V res ueut ;B.), Vli'ia^ Cbomdn. Lllinoua. A'^uarlva. Oliva, y coro ¡reneraL — MaBana 
tarda, soberbu "11 m-i n. Precios pOi)UlarB».—Noetie. CIÍ«I««» 1 M n r í a u » y última representaciao de l . n c a s t a S u ^ a t i n . por MARI 
ISAURA.—Juotte». ex trurd.narla mat ln íea prpeloe populare». - Viernes. nofhP, entreno de la opereta en tre» ..otos, libro, iiiiuptacljn y arrs-
trio ae Casliniro Glralt. luúsica del mapatr'» Oscar ntrauss, UNA NOC-IB D E BAILE. - Tres decoraolonea nuevas de Bulbena, GIrbal y 
Blay.—Sastrerta de U casa Panalua.—Bitraordinárla preseiitaoldn.—se dospa-aa en contaduría. 

M M W » C M B B W B M B B B B M B B B ! H | q n a B B B B « B g g B ^ B B g B B B B B B W B B B K M a M M « M M M » B B B B l » B W M W W i r " i ' 

— G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O U I 
( t r a n a m m e o n c l a r t o * t o d o s l o s « l i a s t s r d a y n o c h s p o r a l r o n o m o r a d o Q U I N T E T O V I ! , A . 

B«ondmlcoy eraipmd» a-mclo a la carta.—H KL A DOS DK TODA< (.•LA'RS.— HORCHATA VALBNCIANA.—Serrlclo dP a utorntirtlpa especial dalaoíi» 
1 Precios económicos • 

• n B B B B B B B B B B B X I UMSBMniHBBBBBEaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBnnBBBBBBBBBBBBBaf lBBBBBBBUiBBV* 

T E - A T E I O X > E 3 I T C O V I B I X A J D E S S 

O r c u i C o m . p s . i x i a d e Z a r z - u e l a , O p e r e t a , y R e v l B ó a s I 

!Iov, mnrfps. n"P'-P, l> lr>« f1l"r y cuarto: ' 

. , ^ d e ia ¿ramlios» revion» ae tírau espectáculo en nueve cuadro» ? 

E L P R Í N C I P E e f l R N f l V A L j 
Triunfo del maestra BKRRANO.—SorprendPtite» pilcos ii» maquinarl» y el'etrUta.—Orandp* ovación»».-Maravilloso «spectAculo —OrLdna- 1 
Ildad y »legaBCla.-\ia .aua, noebe: e i f r i n c l p * C a r n a v a l —J u«- IP» Unlp. uiat'-i^a eupeclal: E l H r i n c l o s C a r n a v a l . - H n "nsayiy 1 
m u y e » breve »• psin-nnr» la re'ioj.brad. r.irsue:» LOS LEO.-WE» OB C A S T I U C A . música uel eminenu matstro JOSE SRRRANO, 5 

•iul. n rendra a Barcelona ra j* 'iluroar lo» pasaj or > dirigir la or^un»t i pn la función del día d«l estr«nn. 
BBBBBBr^BBBBBBBBBBBBBamBBBBBflBBBBaBBBEBB' BBBBMBBBBHI IBEBBBBBBBBBBil 

T E A T R O P O L I O R A M A 
T R A D A . 

CempaKla róñale» <•• • LL - JUAHKZ - A- ' i . ER.NO — Hoy. martM. t^r-ie, a laaclnc», Matlaie pooular. - B U T A C A 
L O A . U N A i>BSB rA--Hepfuwe de la oomedla ea n <» actos de UB»re« Rlv»8 f>LA X B A C O N BN-

C - A 3 V I I U N T O - A D E S X . A - K T 
f •«trono del apnnto «1» «slnpte de loa «eflorea Pí-iaífas v í lméjez T R A N Q U I L O Y S B > * B N O 
, 1 Moch» a la< diext El »xllo cómico de gran risa «a tres actos, de l . s »eQorr» Pasada» y .ilm^uec. 

E3 

M I 
Mañana. •UtAh.lHe». tarar, a lasciaco. Batíale popular: I T i o d o m i v i d a i 

Moda ropular. MI s a l v a d o r . — Roche, a las a i e¿ . Moda SaleL-tn: T r a n q u i l o y 
dt IB uoniM.a eu trea soio.. de Ensebio Blasco, L o s d u i c a s d o l a b o d a . 

- A X J " V U A 1 3 O 3R. 
Noche, a las diez: MI , 

s a r o n o i C a n s i n a 
I W l J i i » — Ju»ves. tards. Matln#» ÍJ 
S a i a n í s — Vlenjas. noese: «•orli» 

Bs despscua aa. co»is*urla. 

http://Com.ps.ixi


E L D ELUVIO Martes 27 d* Septicml>re de i 9 2 i PAO. 3 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

Mame, r . de Síptleieljre de 1821.- Tarde, a las f - —•. - B U T A C A e o n BKTRAOA. UNA l»E«ETA.—Kl rrandloto vodff»!! ra a M t a 
s : z L t S E ; x - A . T s E : K« 6 6 

' ? Mía ia com. siUa —che , a :as diez.—KL VBRUADEKO EXITO DEt, OIA.—El ooloaal Tadeni da J UoUné 

L H O T E L D E L 8 G E M E C 8 ] 
T K B » H O R A S » « BMA CONTUVO A - E U COI .VIO DE LA ORACIA • ^ ' V í T ^ f c 

PRBCXUNTAR A L O S Q U E L O H A N V I S T O A *_F 

Miércoles, tarde: EL. KIL. QUE N O ' a T R E N C A — Todas l u nocües: L ' H O T E L OBL.S OBMECS 
m a m m i 
* m m 

T E A T R O V I C T O R I A 
Dlrecciac. F a r n n n d o VaOtaio.-Maestros directores j coa-
O****"*1»»- Rof»«llA y Cafaul—Hoy, martes. 27 Septiembre. 

E X T R A O R D I N A R I O S A C O N T E C I M I E N T O S T E A T R A L E S 

T A R D E , a l a s c u a t r o y m e d i a 

C O L O S A L . V E R M O U T K 

[• ; N O C H E , a l a s d i e z m e n o s c u a r t o 

B u t a c a c o n m n t r t s d a . • • • • • l'OS pCae* 
E n t r a d a í e n e r n l . • • • • . t t O c 4 i i t m -

I . * uaroela es dos setos í o gran <xlto 

GRANDIOSO PROORAMA 

1.* Reprlse de la divertida rarzaela 

í i C Á R Á D E L I 

debutando el noíei tar i tono 

J O S E A - I - s G C 

f -^KEIil l A l t E l B ! ÍAKEIK: 

P O C A P E N A 
creación d« KAFAEUTO DIAZ 

r 

una de las más estnoenda» ereaclooes clin leas de FERNANDO 
VALLEJO.-S.' DEBOT. DEBUT. DEBUT, DEBUT de la eminente 

pplmerislma tiple ligera 

C I w A R I T A P A I V A C H 

con la preciosa zarzuela en dos actos 

J 

J 

• •'» i CLAEITA PaYACH y MATIAS FEKKET 

toberfito reparto > Conjunto inimitable 

MaBana. ml5.coles.»rde, «n vermouth popular,do»üBportsirtes DEBtiTS, e l í e l apteodldo tenor J«?E CAVAI.I.ER y el del celebradlslmn 
batHono ESEUjUE DE otUBY. Kj^irsa en el caneL-Por la nociie. ropoeickiu ue la ópera popular esiwflola u 

i E 2 1 L -

^ • u n a n u B a 

ron un magnífico reparto 
Preseotacliín sin precedentes 
Se despacha en contaduría 

« • • H B H M n s n a n n a d 

T T Í S » m T O r t 7VÍ Í O O c'™vteosa oompaOía de circo Ecuestre, - Dlrec'oret COUZANA y PEHEROFT. - Beirtsenr: S 
1 * W V ^ i W A A ^ ^ J » OAH/OM. - luaururacWn de la temporaria de liai-üwa. - Miércoles. 28 de Septiembre 1921 • 

Koche, a las nueve y trf-s cuartos. — i * monumentaies noredailes, 12. en que flcruraB ips populares clnwn» • 
L O S F E R R O R I S - P I P P O y S E I F F E R T 

y las Bensadonalea otraeciODea 
. T H E H O O : F * T S 0 3 \ r . 

los sensacionales e-iuülbrlítas del v é r t i g o . 

F A M I L I A Z A N E X T I Y R O C I N S C K Y 

F e n ó m e n o F i s o l ó ^ i e o C A P I T A I N E J A N E S 

jVlalabares atléticos F * I E 3 M I A . JEl I S trapecio torpeiJón. 
Completando el programa otra* grandes ranclones y los augustos de aoirée 

^ /J^- -W-
;a«T«8, tarde, grandioso y eolocai uiatinée InrauiiL Gran pro^nma cómico. 

Ce despacha en las taquillas del Teatro y Centro de Localidades, riara de Cataluña, 9.—Teléfono4.01"-A. 
m a n m n 

as 

i 

Boy. «cebe, R o n m S fengi nuil de pelieuUa, — Todas Osa soches y -Has fe»U»cp. tarde y noche, grandes Conciertos por el renombrado terect 

V J ^ T s r m 



PACÍ. 4 Marios 27 di» Sppfiwnlvre d» 1P2I E l , D I L U V I O 

T E A T R O G O Y A 
Cnmpaflín A» corneal»» rt» FRANCISCO OARCIA ORTBOA. — Hoy. Uartas, aocb» a 1M úWr 
Eotren" d« I» ci mctlip "Q cinco seto». «le Alfrci-o ('npr.s. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I S D A D E 3 

^ R I J S T C X F ' J ^ . J L . ^ A L - A - C E S - Piazadel Teatro, 4. - Telé!. 5125 ? 4736-fl. a 
T o c i o s l o a c a i a . a , t a t r c i e y r i o o l i e : 

F r e d y I ^ Í O P O , J u l i a M a d r i l e s , A g u a y o , F l o r d o A l e j a n d r í a , | 

E l e n a A n d r é s , H e r m a n a s R u b i o 
H E S T A Ü B A N T A L A C A R T A A TODAS HORAS - CUBIERTOS E S P E C l é l ^ S DB 8 A 10 a 

• ^ • • • O B B M a B B B B a B B B B B B a B B a a B a B K B B B B B B W B B B B B B B B B B B B B B B B B B M B W l B B a B B B B B B B i e a a t a a W i B B W i m a 

BaBBaaf laEBBnBESBBaBBBa8BBBBBBBBBBBaBaaaaBaf iaKBauaaMai iaVaaB>BaBBB8aBsaBBaaaEaaBaaBaBGBaaBzs 

C O L I S E O D E VAH1BOADE» 
S E R A T A D ' O N O R E . ^ o ™ . ™ - a r . . » . - M E R C E D E S S E R O S § 
Hoy, marco», tarda, a laa cuatro > u,eilia. y nocue. a la» diez, muénfaco eBp»ctaculo. Oran programa. Proj«ccl>5u de notables película», g 

« O R A N C U A D R O D B A X H A C C I O N E » — 
D O R I T A y S I L V E R D I 

pareja de baila. 

Q A R D E Y D U O 
excéntrico» (DEBUT). 

W E T R Y K 
eminente Ututonista. 

Variadísimo y ameno espectáculo, 
y la notabUistma y popular cancionista 

M E D I N I T R I O 
celebre» equilibrista». 

Z U Z Y a n d W I L L Y 
bailes de salda y fcnta»!». M 

M E R C E Ü E S S E R O S 
Sefftildaaente: IWORISOPK. y la colosal atracción coreogrftnca de fama muiidlal 

aBBBBBBBBBaaBaBBaBBaaBBasaaBaBRBBflBBaBflaaBBaaaBaBBBBBBBBBBBanBBBasBBaBBSBBB^aaaaaBHar^aaBi 

C m n T e a t r o C o n d a l y G m n C i n e B o h e m i a 

Hoy. martes, tarde y noche, sesione» colosales ue cine. — Proyección de hermosos prograraai. 

T i r o c e r t e r o - C a r r a c a e l é c t r i c a - S a l m o n e t e y l o s 
e s p i r i t a s - E l p l i e g o c e r r a d o - P a s t o r a t i r o s (por Tora MU) 

y los episodios T* y 8.* de la colosal película de series 
— M - A - T i E i l - A . S 3 f 

rHaBBBBaBaBBBBaRaBEaEBBBBRaaaaBaBBBBBBBBBBaaaaBBBBaaaaBaaEa 

U L T i a i A a S f N « M A D B L A A C T U A C I Ó N 

§ M E R C E D E S S E R O S § 
R - < r a » ^ w t ^ n T ^ f g g | g 0 ( > ' — - < w > ^ ^ « m n « n w ^ n * > > w ~ ' ^ ¡ | g g | B ^ « < a ^ B B B B { r ' ' * * * , , * ? ' * 

T E A T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
Hoy, maiu i . ^ru^nui-a colosal. - ¡^teresaii.*-» v c c a i a s UB «rau éxiio. — Asna tu» selectarneute eacotfiUu» 

«xltoclamoronode I» beruio itloia " K / T A " T " T t T T Á C Z €2 A T V T T ~ > Í ^ T l T * * proyect*«do»» lo» Ubre» 
oo»ei« cltieQi-iOi.-ritica J O . J . » a M U * ^ , qulntoy s»xt» 

£ ! b l U s t s p r e m i a d o . c i l ^ K u - D n h r a v o p a n t i o i w r o s o , ^ ^ ^ . ^ ^ u M : - ^ l ^ f 1 1 ^ - » 

F * J \ , K í . I S I V I 1 5 = ^ T E R I O S O 
— — — — — — — estrenando el6,* y7*episodio». • » i -

UaBsn», mlércole». Uia de Moda.—Proj'nima aeiecto. 
gBaBBBBBaBBBBBBaBlUHaBBMflBBBBBBBBBaflBBai 

E3 I_» I D O I r l ^k . I D O -
laBaaaaaRaaaaaaaic 
R A T A 

S B B B B a B B f l a a B B a B f l a B B n f l B B n H n U B B B B B B B B B B a m B B B X B U B B B a B B B B B a 

• B B B f l B B B R B B a a B a a a B a a n K a B B B B a a B B B f l n B n B B n a u B a B f l n B B n a B a n B n m 
ORA!« CINB 08 MODA.—Boy. marte». L a ñ o r d s l • • m i n o , por v i n a » Maran (Proeraro 
PiiraiDQUDl. — l o c a o m M c l A n . O-iiuedU. - B l p * . ' » r o d * n l o v » - M a r i d o s 

• _ m o d o t o s cotuedia. — Mafti na. e.treao del frosfram» Ajurt». — R a m o a i o mtlom»- r 0 ' 
• el «mlncnt» « r t u t . DouirU» Kairbaaka. - Juere». E l n r a u l o <ao u n b o s o . preetoaa comedia. 

I S A L Ó N C A T A L U Ñ A 

•BaBBBBaBBBBaaBBBBBBBaBBBBMaBBBBBBBB——BBBBBBBBBBBaBBBBBBaMBI m B B B B B B B B l 



ü L D I L U V I O Martes 27 de Septiembre de Í 9 Z Í "PAO."* • r 

n m n i 

T E J A T E . O r > O F ? . E 
Hoy, martes. Afectas ««stonn d • One y Varlatéa. — a Debata, 3. — Tardes popolarea. 

B u t a c a l i b r e , U N A P E S E T A . - E n t r a d a g e n e r a l , 0 * 4 0 p e s e t a s . 
Tarde, a las cuatro j maílla. — N^cba. a las diez. — i rebrama: sinfoiria. — Pro era ma de Cine. — LoiKss O o n z o i v o . c»a'onet>n». — MI* 

Arfcaona y su troupe. — C r l o i l l l a y H e r a l d o . — B r t a t o r * , nrtmero poiitn^rrl. - Rxíto Tentad a« la eatrslla canionelisia 
! H 2 X £ - J X J k , F » X I S T O X - . 

Noc'.ie: Precios populares. — Próxlmameate: E m i l i o B a n K o . — T h a Onotos-— D ' A n a a l n s l . — N a t i B l l b a l n l t a . 

ü w u u u u u u B B n v n n B n r a n a i B r a n n a B n B B a n B H n u B a a a B a H 
BBBOBBBBBaSBSnBBnBBBBBBI 
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C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 

Hoy, martes, día de Moda.—Sensacloaalprorrama en peiifulas de icrau éxito,—7.*y í." libros de laapUuüida serle 
M a t l i i a s S a n d o r f S ^ S i i a S S ^ - P l i e é o c e r r a d o % l t ™ 6 a £ £ T n £ t £ l t ™ 

loso drama _ S a l l T l O I i e t e C a r r e r a e l é c t r i c a - L r o s d i a b ó l i c o s S a & T e r d a 
y l o s e s p í r i t u s f ™ ™ » » e ™ * laSana, miércoles, selecto programa 

P A L A C E C I N E = 
O R A N S A L O N D E M O D A 

^ ^ ¿ ^ / ^ ¿ ^ ^ l ^ R e v i s t a P a t h é - S a l m o n e t e y l o s e s p i r i t a s 
T i r o c e r t e r o - C a r r a c a e l é c t r i c a - L 7 o W . 8 . - p " ^ ^ ? ; . M a t i i i a s S a n d o r f y 

J 3 L 
por TOM-V1X. — llafiana. miércoles, estreno imoortanUaimu de la preciosa prllcula 

E T - m R E C L A M O • 

BBBBBBBBI 
por la genial artista HARIA JAC0BIN1 

IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBnBBBBBBBBB! 

E J-M I D O E . _ A . JD O 

IBBBBBBI 
••BBBBBBWllBBBBBB«iaBggBBBBBÍlÍClBBBBBB«BBB«BBBBBBBHBBBBCBBBBBBBBBBBWW»l^^»»"BBBBIiWBBi 

D I A N A A R G E N T I N A 
HOY. HART ES. COLOSAL FROOBAMA < •"• ( Ri ICOLA8 DB ORAÜ EXIToi 

M ^ ^ ^ ^ S ^ M L A T H I A S S A N D O R F 
La magnifica cinta da 2,ÍU0 metros 

Orandlojo espcctüculo a 
d ú o de .El conde de Monte 

L o s d i a b ó l i c o s 

La colr. • a americana 
KKB metro» ^ 

P A S T O » » A T m O S 
por TOM M1X. 

Lamtemnnte película 
•a eadospsrtea ¿¿t 
TIRO CEHTKWO 

(asunto americano 

La grao. ....a. cu nuca 

l s o r r a c a e l é c i r i s a 

5 Jueves, ma^n. rama de estrenos: B* y últltnd ñbro de 
• d a ta- . l.TMmetros. — i>or t r amar a n l a c a n t a , y 
M > ' y > de la asombrosa serie en 15 oplaou.os v i v o o m u a r t o . p 

• B a n d j 
cliop'díhi de boxeo DEMI SEv 

o r o t a c t o r . l.'jno metros. - D a n d a 
EL. — Dmnlniío. noclie, estreno de los episodios 

BEf 

BWBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBO 
IBBB BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

IMBBBBBBBBB9flBBBBBBBBBBBBB% 

Í M O N U M E N T A L E M P R E S A I D E A L W A L K Y R I A 

A i S S T S R I O S O , . : L a b i j a d e l a r t i s t a , u l l C i S t Í S > u n t 0 3 P A R I S 

T L m S L « 3 . 0 

S L o s t r e i n t a d í a s . 

marte». ¡ <iran<Uoso Succís 1 - SEMPRB-SKLECCIOSADOS PRO^AMAS. 

del programa 
auleTícallO»• ~ 

bermñífc proaiicción americana, 
por la genial! Allce Brady. 

S a l m o n e t e y l o s E s p í r i t u s , 

Jorrea grandiosos rs'renos: P a r í * n i i aSs r loaa . & ' y t,* episodios, r- i . n — i <]«i m a a r S o . por la eximia Atice Joyce. — L a 
• a l o t r o aaunao . producción aioma-.a. — C x i i l d o . o n n y t i l l l s t a a por. « k s r a u cOuiico Uak Éeunet. — Pronta-. Reaparición 
• dei selecto AJUUU. 

IBBBBBBBBBBBBBBBBB—aBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI BBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBB 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

G R A N I M P E R I O 

R o n d a S a n P a b l a . 8 4 y StJ. T e l é f o n o 5 , 4 5 0 . A - ^ r . ^ - ? ^ 
exUteouoea Espaüa dooue t a u taarmoaJatmaa l a n t f u l a t a a . al «oa de una 
eelebraoa O r q u a n t a A m e r i c a n a e eruto k) m l̂Wr en lo bailable. UMat las Ur
des y no-'hes.—Ño GOĴ-IH de visitarlo, lorasierosy navegantes. — A l a A r l a , a m o r y 
ta — « » «rTciren'r» »n «ate amplio y beruioso locaV 

SI QUEREIS BAILAR A GUSTO, V l S l l A U tAM> fcaí-.il-iooo.T JALONES DEL 

G R A N P A L A C I O D E C R I S T A L - ^ L 1 ^ » 
a o o t i n a b a i l a r e n l o m c l o r d a s u r a p a i 
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OA.nF'tó F^.-A.3NrQ-A.XS - Ila.aaa.l^lía c3.ol Contro, Xa. 
Terniirrd»» IK» prandpt refci/ni»f APEBTriiA el afM«do i . * <".e Ortnbre. — Selu-to progruiiiA ií* Benortina tan^ulstai y nura»rlto« daniante* 

alegrei. — Or<jiii>>.ta rt» tzlpmes Jazz lian"! KKHKO. ha-jm alior: tf.» erat4 íxl to «"a el l'Hm lii»! Pi inc^. — Ksie Cíbírel «"o rX Tai» plnWf9M-o y -auv*»-
tlco (i» Etarcr'ona. - RojiMfents uua ber^aMu cueva en f i íov.nn ú r í uinr, centre de nonlttu atretMA y pualri de reLDlín d-i lo mfc» oUlo da «ata 
capital. — Todoi loa atii-ioaailii» al canto de Ta sirena íe te . i v's'tar esta cueva fiiatílallca. ti"e ha 'le cixplncer a Ion m^a exigente». 

Restaurant do primera y bebidas de marca. 

D E P O R T E S 

Ultimas ñochas da la tmporada de verano. 
Beltislmoa y aaludiiblas Jardines. — La» HMjorja etnicclane» qua «e eonocen. 

C o n c i e r t o s J a z x - B « m < t V E R D U R A 
C a f 3 - R s s ( a u r a n t - S e r v i d a d a o r l i n a r o r d e n s»or c u b i e r t o s y a l a o a r t s . 

Servicio oe Autos-OmuiOu» plaza Caial.ifla ifronte ai Circulo de Caxadore») Turd-Park. 
" E a m - á d a d e t * a s » o . a O c A n l i m o » . 

M U S I O - H A L L S 

E s r m s 

Hllií 
FB]liíl 

iiisoia Mn 
umm 

B U N I O N ALCAZAR ESPAÑOL 

Todo» le» dlaa da alela a S 
auav* 

D i n e r T a n g o 

TBLÉFONO 
nata. 3212 A 

D i r e c c i ó n o n i s l l c u u L E O P O L D O M O R A L . 
l a e a s a a a a m u n a u B a M M n n n B B M a s s a e a s a a a L a a a B B B a i ; 

| BX1T0 QRAttíyfC'áD DK TOD^. LA TROÜPB: 

1 C a r o l i n a L ó p e z M A L A G U E Ñ I T A 

P A L M I R A L O P E Z 

. J U L I T A O Ü V E R 
S M B B s a a B a B B B a B a B B B a a a n B B B a a a a a B H B B B a a a a a a a a a a a a S ^ 0 U ^ _ e r ^ a ^ a r ^ n 

Brasia mnm 
Noche, despní» del e»pec-

L'UlO 

¡ SSSSSCCC^ J u e v e s V s o b a d o s D I A * D B M O D A 

. a M l K n B a n B B a a B & B B n B B B a a B n B m a B n H H a B a B B i 

a amenizado OOT 1» erouaaia 
del maestro VALDF" 

iBaaaaBBaBBBE&RBaaBBaBBaBaaflB&saaBssBBBBBB-aBBaaBaaaBHBBBB1 

V A 
C I N B | 

R I K T B 8 
G r a n é x i t o d s l a c a n z o n e t l s i a I r a m c o - e s o a f l n l a 

T O O O S L.OS D I A S 

T R O U P E I B É R I C A 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Todoa toa día». Aperitlf Souper Taaoo.- C u b i e r t o s e s o e c l a i e e a c i n c o g>esatae. — De 7 y IrJ tarde a 10 aeche. 

f M H B M B B B B B B B B B B i a B M B M B B m M M B M ^ B ^ ^ r a f C T M M C T O T , ! 

í a n a a a a n H i K s a a B B f l B E a a a B B m a f l s n B B B B a B a n e B B B B B a a a B B a B B a B n a B a B B a B B B B a ' 
R O Y A U C O í ^ C E R T í J U E V B 8 , 2 6 » D E B U T 
— MARQUES UKL ÜI SRO. 10.1 V ]»• — 

Bxlte da la 
c>ic>oneUda 

— B B B B w a a n u i B M B a M M M B B M a i a a a E M i 
B E L L A C H E L I T O 

u a a a a a a s laaaaBaBBBBaaaa 
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A S A L T O 
N Ü M . - 1 2 E D E N C O N C E R T 

: Director artístico : 
LÜ1S G 0 R Z 4 N A 

E L . M U S I C - H A L L . O S L A S C A R A S B O N I T A S 

Exito enorme de ios 

H O Y , A L A S 3 * 4 5 T A R D S V 0 * 3 0 N O C H E 

C I K M 

SÍ-; 

D e 7 a 9 l i 2 y d e 1 a 4 m a d r u g a d a , firaa DaflClf ig O r q u e s t a T z l g a i & s P L A N A S m 

G R A N M U S I C - H A L L 

9 

H o y , m a r t e s , 2 7 S e p t i e m b r e 

O r a n d l o o ó s é x i t o s cl«i 
E s t p e l l a D u q u e s i t a 

H e r m a n a s M u ñ o z 

F l o r d e E s p a ñ a 

I A N A R D I - H I Y R I A 
Hermosa bailarina. Notabíés chanteuse tcancalM. 

Y 1 D T A . J S Í A . 
EJcéntrica Mnfesa. 
U l t i m o s s i t o s ate 

Teié'or.o HUÍ A- — Dirección artística: j . « te t a TORTJE 

C A R M E U T A D E S P L A - ^ L O l 

Q U I N C I T R I O 

n a 
P r ó x i R i c m a n t a ' . D s s s u i l U b i v oa .» i -aord l i«a»- loa P a U a t o 

3 " " ^ l l l ^ " — • ' ' • ! « " w * i W p W 

I 

Giun éxito t e la rnmblst» 

C O N C H A V I L A 

Soccés de ia escnltural miublsta 

M a r i - F l o r m i MmW 

I V f O T V T E - O A R . L O - ^ A s a l t o . 2 6 - T e l é f o n o 4 3 4 7 - A 

Exitosa - '• < f 

Z I N G A R I T A - M A S C O T A 

S O L D E V I L L I T A - R O S A N A j 

A N G E L . - P I L A R M A T A 

"«xltazo de U ffentu caazOüetiata 

| R O S I T A O E H R H O 
I 5 1 W L O S G E O G O N E S 

m m 

< 0 
• SANTO DEL OIA. - Santos Cosme j OtmUa 7 f loteutla 

e; Sc¡ a ia» r-a toaiaxa. - P<5»eK a la« 5'«c vartíe. - E*!« la Lnca »Iaa - m u m a i t a U l i f 
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C r ó n i c a d i a r i a 

M í a p a z g c e n s u r a d e p e n a 
Siempre que « e n ' a n l r a un iproble-

c i a nacional «ie altcuna gravettad lo 

Ír i m e r o que a m e r i t a n nuestros g o -
ernantes es evtableorr la censura. 

De este mnrln. problema y gober
nantes s« apar tan I Í * l a v i s t a dol p ú 
bl ico , se aislan de las gentes, se r e . 
t i r a n a l desierto y quedan a solas con 
Dios . 

E n los o r ivados , especial
mente en los que afectan a lo m á s 
I n t i m o de la conciencia, acuso sea esto 
n n camino saludable de s a l v a c i ó n . 

E l s e ñ o r Maura con frecuencia so 
apor ta del mundo y sus vanidades y 
a* encierra en una celda de ca r tu jo a 
hacer ejercicios e -p i r i tua les y p"nsar 
en la s a l v a c i ó n eterna. 

Le alabamos el gus to al m a l l o r q u í n 

?' le a p l a u d i r í a m o s m á s si se co r t a r a 
a coleta def ln i l ivamenia y nos dejaba 

é n paz do una vez. 
Pero esta l á c t i c a monacal no 'pue-

44 aplicarse a los negocios p ú b l i c o s . 
L o s cuales se l l a inan a¿ í porque a l 

p ú b l k o afectan y en p ú b l i c o y en p la 
na ipublioidad han de estudiarse y t r a 
tarse. 

« H a y , po r ejemplo, nada que i n t e 
rese al pueblo m á s que una guerra? 

E l es el que la hace y la paga. B ! 
es «1 que la nu t re y la a l imen ta con 
su sangre y su d inero . 

L a censura 'de guer ra , m á s absurda 
que la censura de paz y los que la i m 
p l a n t a r o n y ejercen nos hacen el efec
t o de hombres que se van con u n 
nudo a una p r o f u n d a oscur idad para 
deshacerlo. 

de 7(M) pesetts. También se apoderaron de 
rop.Js que la danuni-iante guardaba a una 
tm!fra suva « a un armario dentro da dioha 
habitación. 

Procesamiento 
. Por «I Juzgado de la Audiencia, secreta
rla del seOor Durán. se ha dictado auto de 
procesamiento contra el médico don J. P., 
detenido por amenaza» de muerte a t u es
posa. 

B procesado ha quedrdo en libertad pro
visional sin Oanra. -

E n l a A u d i e n c i a 
AUDIENCIA T£RRlTOR;«-:-

SECCION SECUNDA 

SustraooMn 
Prfcnclsoe Ollv&n Recleró estiba ompleado 

en La Canadiense y en varias ocasiones sus
trajo cierta* cantldaiies de alambre de co
bre, que suman en !••'.>• 6? kilos, valorados 

Esrlcialmente en 18» pesetas. e¡ cual alam-
re vendió • un trapero en 130 pesetas 

y ftié recuperado por la casa perjudlcads. 
El fiscal, aprerlai.'lo el grave acuso de 

eonOacza, pide cloro aflns de presidio co-
rraccional. 

SBX3CION CUARTA 
Amenazas 

Catre el procfssrtn Ramón Ansiada Candi 
•anteriormente conjenado por delUos de in-

1arias y amenazas, y JORÍ Trlr.ifcanl Ber-
rand, existían diferencia», a consécuencla 

de las qus dispuUiban frecuentemente en 
coyas ocasiones el Anglada ameiiszó de 
muerte al Trlaotinnl. al que también envió 
no anónimo en ta. sentido. 

Pena pedida: cu.'il.-o meses y nn día de 
arresto mayor y multa de 250 pesetas. 

Suspenclones 
Los dsat&s Juiclns señalados', para hoy 

fusron suspendidos por causas diversas. 

POR LC3 JUZGADOS 
PUlBiiiMlai 

El Juzgado de la Barcelonela, seorelarla 
del sefior Pascó, our:i:ite su última guardia 
practicó 27 diligencias. Ingresaron en los 
ealahozoa cuatro detenidos. 

Le sustituyó el Jangado del Oeste, »e-
eretarla del seflor Alemany. 

A la cárcel 
Ha ingresado en la cárcel María Saborit 

Outu, vendedora de décl -^s, soasada por 
Luis Marslp ds que co unión da otras le 
hablan sustraído í.tO pesetas. 

Rcbo a una artista 
Rafaela Lópe» Olrón. artista del Moulln 

Kouge, domiciliad» en la ••alie de Villsrroel. 
•Omero 13. i . * , t *. se encontró abierta la 
puerta de su babitaclóo. y al hacer un re-e»lro en la misma se encootró con oue lo» 

drone» hablan penetrado en cita. lleván
dose prendas da ropa y efectos per valor 

De la falsificación de entrada» 
Han sido remitida» al Juzjado dol Hos

pital las diligencias Instruidas per el de 
guardia con motivo d»I hallazgo de entra-
ilas falsificada» de que dimos cuenta. 

Adeniis de Hsto'.ian Brú y Vlura ha sido 
detenido Domingo Soló Janer, habiendo In-
rresádo ambo» en la cárcel. 

Pveoe que Domingo Solé Janer era el 
que encargaba a Brú la confeeolón de en-
'radas falsas. 

Sentencia 
El Juzgado de primera Instancia del Sur 

ha dictado sentencia definitiva en la apela-
aJón al juicio de desahucio promovido por 
el Circulo del Liceo contra el caM del mls-
ma nombre. 

En !a sintenrl.i se da lugar al desahucio 
y se condena al duefio del café del Liceo 
a abandonar el local que ocupa ea el t é r 
mino del dia 31 de Diciembre, d&ndosele la 
Indemnización equivalente a los seis meses 
d* alquiler. 

E l r e t i r o o b r e r o 
NOTAS DE LA ASAMBLEA DE BILBAO 
El miércoles pnssdo tuvo lugar en «1 P»-

laelo de la Dlpiitaoióo provincial de Vizcaya 
1» solemne sesión d» clausura de la cuarta 
Semana de Previsión social, celebrada en 
Bilbao con motivo de la implantación del r é 
gimen de retiros obrero». 

Presidid el acto el presidente de la Dipu
tación de Vizcaya, sefior J&uregul. ocupando 
loS demás «Wones de la mesa pres'denclal 
lo» presidente» de la» Dlpntaolone» provin
ciales de Guipúzcoa. Alav» y Navarra: el »*-
fior Moragas, en representaeióa de la Mao-
comuBidad de Catalufla; el seftor SaliUas. 
por ta presidencia del Instituto Nacional de 
PravIM*», y el asesor JurMlco del ministerio 
del Trabajo, aeflor S&ocfaaa Bordona. 

H aeflor SaUtla» analizó loa retullado» d« 
la información pública recibida duraata u 
semana, demostrando coa la» cifra» d» lo» 
patrono» y obrero» afiliado», eoa la» dealirt. 
ctoae» verbales hechas ante la Comlaión 4» 
informadone» y con los Informe» escritos 
metidos a la Comisión, que la lafomaclda 
realzada podrá considerar»» un pleblscJl» 
unánime a favor del régimen de retiros obre
ro», que después de la asamblea de BUbu 
queda plenamente confirmada en toda eu In
tegridad. 

la seflor Jlménasu representante de la €a. 
Ja de Aragón, glosó las dl»poaioiones ngu. 
mentarlas del régimen, haciendo resaltar su 
sana orientación de respeto a lea actuaciones 
regionales, expresando la adhesión de las Ca
jas Colaboradoras. 

El sefior Die. de U Caja de Vizcaya, j «i 
consejero delegado del Instituto Naofonal d* 
Previsión, sefior Maluquer, hicieron impor-
tante» consldenclone» sobre el alcance d« tt 
Asamblea de Bilbao, y el último hizo públlo» 
que se habla acordado celebrar la quinta S«. 
mana Social de Previsión en Barualoná, d« 
acuerdo con la Caja de Pensiones para 1* 
Vejez y de Ahorros.. 

El sefior Moragt» habló en delegación di 
la Mancomunidad de Catalufla. haciendo con» 
tar la conformidad de la misma con »l ré
gimen de retiros obreros y su aplauso por 
el respeto a la actuación regional, demos
trando por el hecho de haberse basado Iti 
práctica del seguro obrero en la existenc!» 
y fundación de grandes iQaja» regionales. 

Cerró el acto el presidenta de la Diputa
ción de Vizcaya, sefior Jáuregul, con un dis-
eurso en apoyo del régimen de retiro» obro-
ros haciendo -n el mismo, entre otrae decla
raciones, la siguiente: 

"Debo declarar en este aeto, elenament» 
autorizado por la» Diputaciones de Oulpúz-
coa. Navarra, Alava y Vizcaya, que esUi 
corporacione», creyéndose intérprete» dd 
sentir unánime del pal», se complacen en ha
cer pública su intima satisfacción por ha
berse llevado a vías de realización el retir» 
obrero obligatorio, ealisfaoción legal y di 
justicia al derecho Indiscutible dol trab*]»(lof 
a su segunda «ubslstcncla en los días lucí 
so» de la Invalidez o de la ancianidad. Del 
mismo nos eongratulamo» la» Dlputsolonei 
vasoongadas del satisfactorio resultado del 
núevo régimen, a! cue han cooperado k i l 
y rectamente difundiendo su» excelcnoiaí. 
propagando su moralidad y logrando su eiia 
plimlento más que por el Imperativo del de
creto ley, en virtud de ta suprema impualcua 
de la» norma» que. Inspiradas en el seell-
miento de Justicia afortunadamente grabad» 
en el pensamiento de esta región se antici
pan a las saiKÍones cohibitlva» nue para lo» 
patronos establece el nuevo retrimen." 

-— — —— — -— — » . — — — — — — » ^ . . ^ » — — — —, — — mM 

EN LA UNIVERSIDAD 

E l e c c i ó n d e r e c t o r y 
v i c e r r e c t o r 

Habiendo sido aprobado por el mlnlstrl* I 
de Hacienda pública el estatuto de la Uni
versidad de Barcelona, con arreglo al régi
men de autonomía universitaria mplan l f l ' 
por el actual ministro, se proeederá hoy p»' 
nu»»tra Universidad a la elecoión del reetsf | 
y del vlcerector. 

Serán elegido» sin oposición para H car* I 
gn de reclnr don Valentín Canil a. oatedrí" I 
tico de la FaculUd de Medicina, y para »l '-, I 
vioereolor don Magín Eábregas, de 1» ó* [ 
Derecho. 

Ea decir, lo» mismos seflores mis ocup«a 
hoy, por nombramiento ministeriaJ, los pr*" 
píos cargos. 

Parece ser que los elemento» propulse''1 
d» la autonoml» universitaria no han q u " ^ ' 
ir a I * lucha par» evitar que en la» cemiM' I 
ío» del roce d» I» autonomía se nrodua'^ I 
"n el Claustro discordias que podrían eatc^l 
pecer la c.on»oHdaclón de! nuevo régimrr 

Pero aquello» elemento» han reolaro»^ 
»rc4n pareo», compeasaclone». Y áslat KM 
obtendrán »• d'ee, ea la deslgaaelda d« « ' I 
proeeataatas d» la» Facultades. q>i». ^ " j J , ! 
reelor y «I vleerrector. eoostitulráa i I 
mlsióe ejerutiv» » al geblarae de la U o " « I 
aldad awldaaaaa. 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

C D S L C I S U v e z p e o r 

M i cr iada en t ra en el ocm&dor con 
a i re de t romba , deja l a cesta en una 
« i l l a y t i r a el monedero sobre l a mesa. 

.—Desde m a ñ a n a i r á usted a la plaza. 
i—Muy bien, y t ú te e n c a r g a r á s de 

e sc r ib i r todos m i s trabajos l i t e r a r i o s . 
.Vamos, mujer , s é razonable y c u é n 
tame lo que te ba pasado. 

Sus o jos echan l u m b r e ; sus dientes 
r ech inan . 

—Que es i n ú t i l I r a l mercado : no 
hay una v i l p i l t r a f a de carne, n i f r u t o , 
n i ve rdura , n i nada . 

Destapa la cesta. 
— ' ¿ Q u é le parece a usted esta m e r -

l u t a ? 
—Que huele y no a rosas. 
i—Pues ha costado cua t ro pesetas. 
—Pues, h i j a , te has &e comprima" 

u n poco, porque s i n o voy a resu l t a r 
como el pescador de c a ñ a , que come 
m á s que gana. 

— Y los huevos se han subido, 
i—Es ntatural ; ¡ e s t á n tan escasos! 
—Que, vaya, i r a la plaza « s pasar 

n n m a r t i r i o , viene una s i i cuartos j 
sin comida. Y luego los amos creen u s 
tedes que nos estamos haciendo r ices 
con la « i s a . 

.—Mujer , yo no creo t a l cosa; ya sfl 
que eres buena y honrada. A d e m á s , en 
casa de u n per iod is ta pobre n o toay 
donde meter mucho la mano . Anda, 
anda, vete a la cocina, y no te enfu— 
m i ñ e s . Comeremos, aunque sea « peso 
óe ofo , Iff que « b a s t e c e d o r e s , acaipa-
radores, mterm-ediainos y d c t a l l i s t a í 
nos ipermi lan . C o n s u é l e t e al pensar 
que autor idados civi les y munic ipa les 
velan po r nosotros . 

« ^ t i « l ttíiS M »TJ«f 

¡ iDpll i i ios, a íe íeo i le rse! 
EL REAL DECRETO SOBFtE ARRENDA-

MIEKTOS DE PREDIOS URBANOS 

Ttesde su fundación, la Liga de eonsu-
roidores e Inquilinos de Barcelona viene sos
teniendo ona ludia titánica en pro de los i n 
tereses de los inquilinos, empezando por ha
ber tomado parte en la información que se 
abrió ante la Comisión permanente del Coa-
gres* a r a i l de la tan cacareada ley de in-
quiunatcs, que por cierto, quedó estanca
da, como todas las cosas de EspaSa, cuan
do de hacer bien general se trata, pero que 
no obstante de ¡o mucho, se ha sacado algo: 
ese real decreto y real orden sobre arren
damiento de precios urbanos, que termina 
el 31 de Diciembre del afio actual. 

Cierto es. que la» disposiciones menta
da» baa sido objeto de graves y diversas 
Interpretaciones, pero no por esto ha dejado 
de ser de algún beneflcio para los Inquili
nos, sirviendo también de alguna traba a la 
desmesura de algunos propietarios. 

Hoy emplero mi artículo tomando por ba
te fundamental no atacar a la propiedad, 
la cual es muy respetable, pero sí contra 
los propietarios que abusan de una manera 
desacompasada, áe lo que estando sujeto 
• un régimen ordenado y justo lo convier
ten en omnímoda otribuciún erróneamente 
•n tendida. 

Retrocediendo 1 época» remotas, inoon-
trimog en lo» Códigos romanos, t i respeto 
• 1» propiedad M u o una tasa d« riqueza 

—Vamos , c a l l a ; hoy e s t á s dejada de 
la mano de Dios . 

Y »e fué a l a cocina echando b o m 
bas. Y l o peor es que la pobre chica 
tiene r a z ó n ; j a m á s se h a b í a v i s to en 
Barcelona lo <jue se ve ahora. Jamas 
hablamos comido t a n m a l y t a n caro. 

E l alcalde y el gobernador Iban a 
hacer y acontecer y no han hecho na
da, n i h a r á n . Hay t res c a t e g o r í a s de 
t ipos c o n t r a los cuales se es t re l lan t o 
das las e n e r g í a s a u t o r i t a r i a s habidas 
y por haber, que son abastecedores, 
acaparadores y vendedores. Cua lqu ie ra 
muje rzue la de esas que venden p i 
mientos o l imones p o r los alrededores 
de los mercados t iene m á s Infulas que 
m i l gobernadores, y no hay nadie quien 
la meta e l resuel lo en el cuerpo . O no 
comer o hay que pasar por lo que 
quiera el que nos s u m i n i s t r a e l a l i 
men to . 

Este confl ic to, este p rob lema, m á s 
grave y de m á s t rascendencia que 
los d e m á s , no bay nacido t o d a v í a el 

f uapo que l o resuelva, sobre todo en 
arcetona. . 
Y a s í van pasando los d í a s , y l a s i 

t u a c i ó n empeorando. E n todos los t i o -
Kares las lamentaciones l l egan a l c ie
lo . Es i n ú t i l qua t e 'gane, que e l d i 
nero entre a montones ; a duras penas 
llega para una deslabazada bazofia. ¿Y 
esto es resolver o u e e t i o n e » sociales? 
•.Y esto es sembrar la paz y e x t i n g u i r 
la discordia? Pues cada casa es u n f o 
co de lamentos, protes tas , hrvecttvas, 
odios y rencores, porque no se puede 
v i v i r , a pesar de la paz oetaviana que 
se af i rma gozamos todot los barce lo
neses. 

5 J R A Y GERUNDIO. 

nacional, pero son sus trabas lógicas y! tu» 
tasas jaslas. En hs épocas Tnoaemas,! aa.-
clones que vari a 'la cabftza de lo» piviliMp 
clóu y legislan en sentidd geriéril, sin • ex
clusivismos ni primicias,' tenemos á 'fíorle 
América que posee nna ley respeUzrdf el 
dcreoKo • la propiedad, pero poniendo a. ese 
derecho todo el sentido, sociológico necesae 
rio, para que esc derecho lodiscntiblel no 
pueda ser convertido en na abuso intole
rable,.. ; ; 1 

Nosotros seguimos boy Ignal que baee 
cincuenta a4os, leyes en ta^or del fuerte,y... 
nada más. 

Faltan próximamente tres mese» para que 
el real decreto sobre alquitorss quede; sin 
efecto y aun que exista la oferta de pro
rrogarse, e» preciso saber cómo «e • va a 
prorrogar, ya que esa disposición adolece 
de grandes violo», no por su claridad a: se 
quiere, pero sí por las Interpretaciones ¡ que 
al mismo ee vienen dando por lo» minis
trantes del derecho. 

Existe, como sabe todo «1 mundo, na ar
ticulo tercero en el que se enumeran, las 
causas por la» euales so procede la ' p r ó 
rroga da los eoatrato» y su apartado C. que 
dice: "Cuando la mayoría de los que habi
ten el edlflelo lo soliciten del propietario res
pecto de a i tón inquilino". Y t i D : "Cuan
do el arrendatario de una vivienda la sub
arriendo t in permiso t tori to del arrenda
dor", son dos motivos que han dado y dan 
lugar a nn cúmulo de atropello» y anóma
las. La primera por la ra tón de que let es 
muy fácil t loa propietario» valerse dt la 
coacción para lanzar • I» eall» t quienes 

Julerta, ya qu t por desgraoia t i valor cívico 
« muohot ciudadano» «s i l eompletuneata 

por ¡as «uelos y t i togundo, porqut t a l u 

gar de darse la sana Interpretación dt q u l 
ese subarriendo tiene por baso Juridlea «Vt-
tar abasos oomo han venido sucediendo dd 
que un desaprensivo ha alquilado en tota
lidad ana casa por tal o cual número d f 
años, la ha arrendado después o subarren
dado a altos e Inverosímiles precios, «on-
vlrtiendo en negocio muy lucrativo el sub
arriendo de viviendas. f 

El primero, o sea el apartado C. deb í 
desaparecer por completo del real deoreta 
en primer lugar por no existir al to t i C4-
digo civil esta causa, jr el segunde detid 
aciararso en el sentido que "no te oon-
E'.derará subarrendada una habitación por el 
mero hecho de que en la misma habite el 
Inquilino y otra» persona» qut a t tienda 
de la familia ayuden a pagar el pi te" , t i 
bles b t y que tasar también él precio M 
estos subarriendos accidentales, obligando 
a no poder cobrar mis, que un tanto pos 
ciento proporcional qu t Implkrn» la tyóda 
da pago de alquiler, para «vitar «I aouto 
también, que los arreodatariot oomtten toa 
los subarrendadores, que necesitado» dt a l 
bergarse t n alguna parte, pagan lo» qut aa 
pide, y resulta que al Inquilino, no tola-
mente le sale «1 piso de balde, sino qut tü 
la mayoría de los casos t t mete dinero «a 
el bolsillo, y por lo tanto, ai las leyes o el 
real decreto que se prorrogue tienda « «vi
tar «1 abuso de]/fropietario,. no et lógico que' 
se permita -que otro» se aproveeíjen Injus-
tament» d t lo que a lot dueOos te let pro
hibe. 

Estoy seguro, q u é el actual ministre dé 
Gracia y Justicia, hombre esencialmente l i 
beral, al prorrogar el real decreto como ne
cesidad general y medida sociológica, amol
dará las modiflcaclonet a lo real • pr&cUeo, 
pues t i esa disposición es de carácter tran
sitorio, las medidas que en ella se enume
ren deben ser también transitoriamente ra
dicales y precisas reduciendo a la vea su 
tramitación dentro de un solo criterio ju r í 
dico, no como viene sucediendo ahora, qno 
en distintos casos Iguales, han recaldo sen
tencias tan completamente distintas qut I n 
cluso han llegado a desorientar a los pro
pio» profesionales. : • , 

CALIXTO MARKI. 

EN LA CASA DE CORREOS 

P o r u n a c c i d e n t e e n u n 
m o n t a c a r g a s r e s u l t a n 
c u a t r o o b r e r o s g r a v i -

s i m a m e n t e h e r i d o s *! 
Eu las «dirás de la nueva Casa de Correo» 

en construcción, en el chaflán de la plata ds 
Antonáo Lópea « m la Granvla Layelana ocu
rrió ayer a mediodía un doloroso accidente, 
del que fueron víctimas cuatro infelices ubre-
roa, ,-

Al descender uno de los montacargas, den
tro <i«.i cual iban cuatro trabajadores, rom
pióse el cable que lo sujetaba a la altura de 
un, segundo piso, cayendo el aparato contra 
ct stielo. 

Resultaron gravisimamente heridos los 
cuatro trabajadores, que, sin pérdida de mo-
¡neato, fueron conducidos a la Casa d t ffc-
porro del pasi.? de Colón, donde les curaron 
de primera intención. 

Los heridos son: 
José Campa CasteM, de 36 aflos, oasadq, 

natural de Tortosa y habitante en la calle de 
Copons, número 2 bis. 

José I>uig_ Caslnella, de 36 afios, casado, 
natural de San Felia de Codinas, habitante 
en la calle ds Llacuna, número 138 

Viotoriano Lozano Crespo, de 47 iiíos, na
tural de Villarroya (Zaragoia), habitante «n 
la calle de la Botella, número 1. 

José Pelegrin Miñano, de 32 año», casado,' 
natural d» Larca (Murcian Viabitante en la 
calle de Cabrinetty, numeró 12. 

Todo» ellos presentan fractura general do 
las pierna» y heridas grave» en distinta» par
te» del cuerpo, siendo er&vislmo el estado de. 
todo». 

Dotpuéa de auxiliados oonvenlenteroente 
fueron trasladado^ al Hospital de la Santa 
Cruz. Ns 
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E l e s c á n d a l o e n e l M a t a d e r o 

E l m o n o p o l i o e n p e r s p e c t i v a 

NI rpmolflmenle somos partldarlot do (Jtio 

{or el Municipio o por el Gobierno civil, ni 
or M propio estado. »e dicten dlsposlclo-

Bes que coarten la acción mercantil en los 
mataderos, porque tales disimslclones, a la 
•ostre. resultarán perjudiciales para el In-
««rés público: pero al hemos de manifestar, 
con toda llanesa que si por encima de todo 
DOS fuere obligado a elegir entre las órdenes 
que un día dictara el Ayuntamiento o las que 
va a dictar el Gobierno civil, optaríamos, sin 

entúbeos por tas de aquél, pue* la esencia 
lo que caracterizaba la unifioaclón de com
pras establecida por las Corporaciones mu
nicipales no perjudicaba ni comprometía en 

Ean manera los Intereses del veoindarlo, 
lentras que la otra si. Esta, aparta de con-

Umer las mismas características de llega-
IMad que la nidal, perjudica y compromete 
ée tal modo los intereses colectlvoa, míe no 

Kdemos comprender cómo habría siao que 
^a tomado estado formal en el Gobienio 

Basta un pequeOo examen comparativo pa
ra poderse uno ceroiorar de ello. 

En al nu«>o régimen loa abaatacmtoraa so
larán obligados a englobar «I negocio an una 
•«vaola da Sosladad anónima, perdiendo su 
fwtonalldad y organización propias, lo oual 
estaba absolutamente prohibido en el régt-
Miftn derogado por el seflur Martínez Anido. 

C cuanto «n al Ayuntamiento estimaron pru 
ta no antregar al abasto de oarnaa va-

. «anaa a manca da una Empraaa abataca-
4ora. raro oue en al Ayuntamiento se 
tuvieran escrúpulos de esta naturaleza; paro 
laé asi y se procedió muy cuerdamente. Ade-
nAs. creyóse que al sa diere el caso de que 
ta autoridad municipal considerase oportuno 
4ajar sin afecto al convenio, precisaba UB 
HfUBen cuya eonstiluclón Intrlnssoa pormi-
ttsri hacerlo dejándolo lodo en Igual estado 
• M cuanda lo paso en vigor. Pero si a loa 
•Mst':oedorea a* les obliga a formar un blo
que meroanlil, la autoridad podri derogar lo 
legislado, mas acontecerá qua o bl«n dicho 
bloque continuaré actuando clandestinamente 
o bien los abastecedores tendr&n que urga-
Oliar da nuevo sus grupos da abasto, cada 
uno por si. 

No sa uecesitan oom^ntarlos—porqua sal
ta a la vista — para demostrar lo qua slg-
•Ucarfa para Barcelona al se diera al prt-

Br caso. Y si ocurriera el segundo, i tienen 
elementos técnicos o llamadna Ucnlooa 

del Gobierno olvll la noción clara y. precisa 
da lo que slgniflea tenar que organizar a 
expensas da la iniciativa particular ludo el 
abasto da carnea vacunas da una población 
como BarcelonaT 

Pero si la organlzaolón de la demanda ea 
Bnpraea comparta pueda eomprometer ex-
traordlnarlanieata loa Intereses de la dudad, 
BO los ooaipromeU* tanto como el hecho 
faioonceblbla de haber ubllgado a establecer 
una espada de IntpUpHnda o oonveúio en
tre ai, a los remitentes de ganado vacuno 

Sra esta plaza, ihrnmlo» oportunaoiente al 
ecto. Bata ae enarma. Esto oonatltuya la 

ualfloaeltn da la oferta. Esto, si se pone 
«a vigor tal como se dice por parte de los 
interesados, o a>l »- interprete en la pr*c 

tica lo que se disponga, equivaldría a que 
las autoridades pusieran los intereses popu
lares a merced de Marcos y de Sirria, tan 
repletos da oro como de ambición. A ellos 
se va a coartar la Ubre concurrencia da ven
dedores coogrlando de esta manera un se
gundo monopolio i Mis cal i zab la y que nadie 
pueda prever la raigambre funesta y abu
siva que lomará por poro que se le abone 
el terreno con exelushlsmoa y prioridades. 

Nadn semeiante oontsnla la nniacaclón de 
comriras establecida por el Municipio Esta 
era a favor de todos los abastecedores en 
ejerdaio. Sólo elicis podían comprar ganado 
vacuno para el consumo de oornes da Bar
celona. Pero vender (fañado, expedir rases 
para esta plaaa podía nacerlo quien quisiera, 
con la niás absoluta seguridad de que por 
orden riguroso de llegadas le serte safc-
Ooado y pagado, no a regateo, sino al pre
cio lijado por la autoridad munidpal. y que 
heohu público ya pedia conocer de antemano. 

Esta fórmula, sí la tenemos qua juzgar por 
sus efeclos, dió ea su fuasa efectividad re-
sulladas ventajosos para et régimen de puer-
la abierta, a pesar de l is intrigas e informa-
lidadaa da determinados comisionistas galle
gos, que en pocos aflos se habían labrado 
una fortuna considerable a costa da las ne
cesidades de Barcelona. A esa fórmula se 
daba el abaratamiento da la oarna da bu»y 
ao satentlclnco céntimos por kilo y la da tor
nera en ana peseta. 

En oamblo la enormidad preparada 6n el 
Gobierno olvll, eon so fórmula de dobla ex
clusivismo— una para la compra y otro para 
la venta — nos amuanta los "oanalaa" da 
buoy en velntlolnee céntimos y loa da ter
nera en ouaranta. 

Ya sabemos que. muy orondos y a base de 
"desgloses" da res deparados por Cadena. 
Masaana y Pornández, de sa íores interesa
dos, cada oual aa su época, de alcanzar al 
monopolio a costa de lo qua seo, nos van a 
decir que no habrá tal aumento porqua las 
pujas si lo subirán loa prados en oanal, no 
al detall. Porque si bien se va a aumentar 
el margen de oenotldos da los abastecedores 
y coKlslonistaa gallegos — sobre todo estos 
últimos — , se va a reducir el de los dsta-
lllsUs. 

Pero dígase en la forma qua sa quiera 
para «eslayar la auestlón, no aa podrá negar 
esto: pagado por al puabla a pagada par loa 
cártamas exista aamanto. En Barcelona oon 
este mooopollo sa encarecen loa precios de 
las reses vacunas. 

A nosotros no sos vaa a vendar los ojoa 
e.on estraUgemas ladinas, pues, diga» lo que 
quieran nuestros contradlctarss. la práctica 
demostrará qua lea oortantaa no puedan p 
gar esas aumentos, y entonces, cuando esto 
se Justifique, como qua ya estará aansob-
dado el encarecimiento eo casal, no habrá 
más remedia que emtareearlo al público con
sumidor en la expendldón al detall. 

Más tarda o más temprano, al 'resultado 
da la actuación del seflor Ollvella oome da-
lagado gubernativo en asuntos da Maladt-
ros, va a ser. pues, un manupona arraigado 
y un enparecimlenlo por etapas. 

Alrededor da la paria central da la citada 
pbza se oolooaron l ia demás fuerzas que to
maron parta en la formación. 

Se celebró allí usa misa de oampaQa. 
Asistiaron todas las autoridades locales. 
Empezó el destile por las Ramblas y paseo 

da Calón. 

L o d e M a r r u e c o s 

Embarque da tropas 

Ayer nía Asna, S las diez y media, salló dr 
los Cuartales Nuevos, sitos en la calla de 
SldLU, el tralallóa expedicionario da AlrAn-
tara, número 511. al mando de su tenlentt 
coronel don Miguel Abril Arminin. 

A conlinuaclón de dicha fuerza iba una 
oompaQla del argundu batallan drl mismo 
tañimiento, ai man lo de un capitán. 

Uloha fuersa desfiló por al paseo de Pu-
tsdaa. Salón de San Juan y Ronda de San 
Podro, llegando pora antes de tas once a la 

Slasa da CktakiAa, situándose en el centro 
i ja misma, dsnda Irania al hotel Culón. 

Abrían marcha el batallón y la compaflla 
da Aicántara, los seguían una c o rapadla coa 
escuadra da aastadoraa, bandera, baeda y 
inÚBioa da oada uno de los regimientos de 
Vergsra, Comandancia de arlilleria. tapado, 
res rainarioret. Ooiandanola de inlandeaeln 
Jaén. Badajos, catadores da Barcatoaa. ar
tillería da moalaAa, Intendencia y guardia d -
vtl . 

Estas tuertas desalaron por al aantro dsl 
pasoo. 

da artillería ligera y da drsgaaaa da 

Santiago, Monteas y Nuraanoia j del t i tar
ólo da la guardia civil coa banda, aataodarta 
y batidores, lo hicieron por al arroyo In
mediato a m Capitanía general. 

Al parfr al batallón oa Alcántara por la 
Itambla de las Plores, las floristas arrojaron 
flores da todas clases a los soldados, qua 
las ooglan y las coloraban en los fusilas y 
en los ojales do la guerrera. 

El batallón de Alcántara sa situó dando 
frente a Capitanía, y en seguida continuó el 
deaflle da las tropas citadas, que presenoló 
al capitán general y las demás autoridades 
desde ¡os balcones del Palacio de Capitanía. 

Terminado el desale sa dirigió el diado 
batallón al muelle de Bípaíla, donde embar
có sa el vapor "Romeu". 

Mientras se Teriflcaba el embarque, la ban
da de música del batallón da referencia ha 
tocado alegres y animadas composicionas. 

Puertas de la guardia civil y de seguridad 
da Infantería y caballería contentan al nu
meroso público que invadía los muelles. 

Todos los barcos anclados en el puerto 
estaban engalanados y ea los edlflolos pú
blicos ondeaba el pabellón nacional. 

También estaban adornados los balcones 
de las Compañías navieras y de muchas ca
sas de comercio y particulares. 

Las autoridades antes nombradas despi
dieron en el muelle a los expedldonarlos. 

El vapor "Romeu" zarpó a las dos menos 
cuarto de la tarda. 

La» sirenas da todos los buques saluda
ron el paso del vapor en que Iba el batallón 
da Alcántara. 

Festival banéñeo 

El tábano por la noche ae celebró en la 

Ílaza de toros da las Arenas el ananclado 
istlval a beneficio de los herido» de la gue

rra de Africa, organizado por la casa Anís 
Taup, tomando parte en el mlsrao la bamla 
municipal, los asgrímadoraa safiores barén 
Athot de San Malalo y Orteca Arandilla, los 
pugiliíUs de boxeo Segura Mualoh y 3áez-
Mora. Els Patita BaUaires da Sanl Jut t r 
varios números de varietés. 

Todos ello» fueron aplaudldlslmos. 

Noticias oficíalos 

"Parta del alto oaousario de »5 de Sep-
tiembra de 1931: No Ua ocurrido ninguna 
novedad duranta el dia da bov an MeUlla j 
iranquilldad absoluta en Ceuta. Tetuda y La-
raohe. „ . 

En el rest>- de Espafla nada oeur r» . na-
bléndoaa recibido tan s-Mo noticia» de daOos 
causados por tormenta» en algunas provín
olas. 

La reina y demás familia salieron sis no
vedad de San Sebastián para esta corta." 

Otro featlval 

Bata noche, a las nnevp y media, taadrá 
lugar el festival y tómbola qua sa ba orsa-
nitado es el Estudio Cirera. da Orarla, a b«-
neflcio do los mutilados de la guarr» da 
Afrfea. pCTtenootentes a cuerpos da sata 
guaralclóa. , . 

La banda munldpal eonsUtulrá al « e a 
de la fiesta, pues ejecutar! un programa se-
IsctWmo. , 

Tomarán, además, parte aa la fiesta el 
veotrllocuo Gran JuotianelU, al clewn mu
sical-parí odls ta Sorls. la pareja de bailes 
lernas Las Alexandre, loa barría tas o*mlcoa 
Tbe OUw». la daasartna Pilar Bello y la oan-
tonaUsta Atundós'O. Parre fio. 

Para la tómbola as han recibido ceroa d( 
tres mil regaloa. da manan qua todos loa 
números saldrán premiado» oon afcjttos d» 
más o menos valor. 

P u b l i c a c i o n e s 
Mmanaqna lluatrada Mlapano-AmarteaM 

Ys aatá ea droBladflB aata magnifloa pu
blicación de la cata Mauoel, eorraapoadleata 
ai afl» entrante. Páginas Intensas da una be-
lleta, de un aolortda admlrablaa, ponen da 
rattov» al impetuoso avaooa qua as los 
moa afloa han oaraeterltada a loa divanes 
palaea da habla espaflola. 

Nada falta. Ballatas argaotinas. sWlMaa. 
vonasolanas. aouiiohaoaa y soa'arrtqncftis-

fscrilaras: ZamaeoU. Papó. Varfas VIU. 
Bolívar, Carrasquitta, «te. 
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Un homtiro muerto 

El domingo por la maflana fué eneon-
trado en el torrente de La üuineu, de la 
Barriada del Camp de l'Arpa, por un indi
viduo apodado "el Raspalls", el cadáver de 
un joven decenlcmeute vestido que repre
sentaba tener unoa 22 aüos da edad, que 
presentaba dos hí r idas de arma de fuego en 
ía región occipital. 

Avisado el Juzgado de guardia se per
sonó en ol lugar del suceso, procediendo al 
levantamiento del cadáver. • 

Luego se supo que era el de un Joven 
que habitaba con su familia en una casa dé 
la calle de Meridiana, de la misma barriada, 
y que babla salido baoe unos días de la 
cárcel, donde habla estado cerca de seis 
meses. 

Se cree que se trata de un crimen de los 
de carácter social. 

Una detención 

En el Gobierno civil se nos facilitó la si
guiente nota: 

"E l personal de la brigada de servicios 
especiales detuvo a José Orau Jersan, el 
que dijo que, efectivamente, es presidente 
de la Junta local del Sindicato de transpor
tes, y que entre los ferroviarios que actua
ban en el Sindicato, había un tal Guerra, 
otro apellidado Blanch y otro llamado Sa
las. 

Que el Guerra está en las oficinas del 
ferrocarril de M. Z. A., y que el Blanch 
está en Mora la Nueva, do maquinista; y 
en cuanto al Salas, dice que es escribiente 
de dicha Gompafiia y está trasladado da Bar 
eelona, ignorando dónde so encuentra." 

Sumarlo concluso 

Por el Juzgado del Sur, ecerctarlai del 
seflor Valls, ha sido cerrado el sumarlo Ins-f 
trijao eon'ttiotivo del asesinato de Sal* 
vador Coll Ballaneras (a) "Mallorqui", ocu
rrido a fines de Junio pasado en la mon-
L.¡ña de Montjulch. 

Figuran procesados por el heclto Angel 
Lalori-e, Jacinto Vela, Pedro B . ' Palas y 
Remigio Climent. Los tres primeros están 
presos j el Climent en rebeldía. 

A la cárcel 

Ba Ingresado en la cárcel de Gerona 
un sujeto llamado Joáquin Rius Teisldor, 
da oficio vidriero, natural de Badalona y 
habilan'e en esta capital. 

Oicese que al ser detenido por la guardia 
civil en Lloret de Mar, le fueron ocupadas 
dos browoings, un pu&al y cuatro carga
dores. 

El gebernador * CA l í j r J . 

En el expreso ÍJIIAÍ salid ayer, ? l n 

gobernador civil, seüor Martínez Anido, 

n w v f m * m j t *J * « , á i d «JUM ÛMV 

Viajeros. 

Por el Apea<5ep« del Paseo de Gracia sa
lieron anoche en el expreso el ministro de 
Hacienda, señor Cambó y los señores Ber
trán y Musitu. Ventosa y Calvell, Vehils y 
Bertrán y Sorra y el director general de 
Aduana» señor Gorninges. 

Con el objeto de despedir al señor C.imbd 
y dem¿s viajeros, concurrieron al citado 
Apeadero varias personalidades y gran n ú 
mero de amigos particulares. 

L a C o m i s i ó n M i x t a d e l 
T r a b a j o 

La Comisión mi l l a del trabajo en e! 
msreio do esta ciudad, ha tomado los si-
guienles acuerdos: 

Primero. Será admitida y tramitada inda 
denuncia que por infracción de los acuer
dos de la Comisión mixta se formule por 
mediación de las entidades patronales o da 
dependencia rcprCsentndag en la Comisión, 
aunque sea sin conocimiento o contra, ¡a vo
luntad del dependiente a quien se refiera. 

Segundo. En la tramitación de las ae-
nuncias se apreciará toda la prueba que s i 
practique, sin que se óonsidecen de impor
tancia decisiva las manifostáciones orales 
o escritas del dependiente jeferujo. 

Terc í ro . Cuaado en la traíiii¡a<;iiSn • de 
alguna denuncia observaran los^ Comitós pa
ritarios, la existencia de confabulación entre 
patrono y dependiente para burlar el cutn-
pllmieiito de las leyes sociales o de los acaer-
dos de, la Comisión mixta, propondrá • a ésta 
la adopción de los acuerdos que estime pro
cedentes con arreglo al párrafo siguiente 

Cuarto. Comprobada ía .infracción co
metida y ¡a confa&alaeión entre patrodo y 
dependiente podrá ImpOTrtrseleg las •multas 
que establece el artieolo 5.» del real Secreto 
de 24 do Abril de rfé20 y además al depen
diente- la pérdida de todo derecho a recla-
car la diferencia: entre el sueldo devengado 
y el que le eorr««p«BdIa legalmente. 

Faiaslo lie la B e i i e r a i a í 
MANCOMUNIDAD 

Apertura * • clases. 

Las Eseaela» dé Industrias Textiles, de I n 
dustrias Tintórea^, de Tenerla, Instihito de 
Elentrk'i.Jad y Mectolea aplicadas y Sección 
Preparatoria de la Universidad Industrial 
abrirán sus clases el lunes, día 3 de Octu
bre. 

Escuela de Alto* Estudios contorcíales. 
La Escuela de Altos EstudiQS Comerciales 

avisa a sos alumnos y cuantos deseen ingre
sar en ella, que la matricula para el próximo 
curso de 1921-22 se abrirá «l próximo sá
bado, pudiéndose hacer las inscripciones, de 
díe» a una de 1^ uiui'iana y. 4e eUsca a oche 
«Se la Urde. -, " o í . „ ¿ ¡ ¿ ü i ^ / t i 

El curso, que darari hasta flass de Jtlnio, 
empezara el lunes, día 10 de octubra. 

©it re el I.» y el 10 de Octubre «l claus
tro de -te Es<raéla :eonvocar.í a- nna "reunión 
a todos los (fre han solicitado el Ingreso « 
la KS(!iiela;"-a ftn dé2 ioohseía i ' !* "sDl>re las 
diferentes enseffanzíis a 'segñliV | e é ñ n ' las 
ocupaciones- o «u-feBas de cada cúa;. 

La Ésciíéla ruéga aciantos Biensan ingre
sar en ella, que se.dirijaa'.por 'escrito o se 
presenten en sécrelaña CUrg^l, 187). cuan
to más pronto mejor, a.fin do i4ue knibién 
se les pueda convocar, '.«^ . t i i d s^ . ' 

, El «énor Valles y Pujáis. 

El presidente de la Diputación, coqversan-
dn Áfei*sí"-faié!a 'dm'con TófpffrtMIiílSs, 
mostró muy satisfecho de su viaje, a Bilbao, 
en dónde Jué óbicío de grandes alenciiines. 

Hizo'el señor ValLís ante los periodistas 
una breve, relación de.la vida du las corpo
raciones provinciales vascas, haciendo, resal
tar e! régimen amplísimo de libertad dé-que 
gozan, y el cual permite a aquélla^ inslitu-
ciones el desarrollar sin cortapisas económi
cas los más atrevidos proyectos de" mejoras 
pública?, y esto, naturalmente, sin" descuidar 
sus obligaciones, especialmente en lo qwe se 
refiere a la construcción y conservación de 
carreteras. 

Dijo el señor Vallés que las Diputaciones 
vascas están revestidas de mueha autoridad 
y gozan de un gran prestigio popular. 

Terminó manifestando el presidente a los 
periodistas que las carretera» y loa caminos 
todos de la provincia de Bilbao, muchos de 

los cuales habla recorrido antes do regresa*, 
a Barcelona, se tá i lan en Inmejorable esta
do da conoervaclón. 

E l f r a c a s o de u n a J u r t a 
Casi todos los empleados en el Ayunta

miento de Barcelona estaban contentos, y 
no sin fundamento; la Asociaeión de obre
ros empleados municipales habia sido re
conocida por dicha Corporación de modo 
oficial; las corrientes de armonía y de res-

Ipcto-entre el Municipio y la Asociación des
ale aquel día quedaban establecidas, para 

Lraa^uUidad j binn de ambas coleetividauea, 
coraojlo atestiguaba el pacto formalmente es-
totileeido entre el Ayuntamiento y la Aso
ciadla, según el cual, el Ayuntamiento so 
compforaeUa & no admitir nuevos emplea
dos-. Ae la Aalle, mientras so el Municipio 
c-xistieraa empleados de los de plantilla pro-
vigionsl, mientras no hubiesen sido amorti
zadas -todas las plazas llamadas sobrantes, 

Y fundana i su contento, la mayoría de los 
munlelpálescos empleados, en la promesa 
hechá por la Junta (entonces en fuoetones) 
•ie aae pondría todo su empeBo y emplea
rla todas sus enprglas. en pro de que d i 
cho pacto fuera cumplido de modo formal 
y honrado, tal y como los sefiores conce
jales i * hablan prometido, al reconocer, de 
modo oficial, la Asociación de obreros y 
empleados municipales. Promesa que aque
lla Junta cumplió de modo digno y for
mal. A cada cual' lo suyo. 

Pagaron los meses, aquella Junta que tan 
buenos trabajos babia realizado en beneii-
clo de la Asociación, por medios más . que 
vergonzosos, fué combatida, calumniada y 
derrotada con el auxilio de un muy " fagy 
y noble" sufragio, por lo "ijue otros muy 
radicales sefiores formaron nueva Jucta, pre
sidida por el no menos radical (i I) y gentil 
caballero, señor López de Sagredo, la cual 
al tomar posesión,., también se comprometió 
a emplear todas sus energías en defensa 
de que el antedicho pactl? fuera nebla y 
lealmente cumpüdOy por parto del. Muni
cipio. jPero la actual Junta no ha cum
plido so contraído compromiso, ni sus ener
gías se han visto funcionar en ninguna 
parte I 

A l contrario: ia - Junta presidida por el 
equilibrista y aprovechado gentil caballe
ro, seflor de Sagredo, del modo más es-
toic*, .del modo más complaciente y re-
slgnialffv ba contemplado cómo en et Aynn-
tartifento entraban más de setenta emplea
do» Unidos de la calleí ellos saben por qué 
me*Ss': y bsjo' qué especiales condiciones. 
Y luego se pretenderá que la actual Junta 
no ' w á pero muy fracasada, pero dosotros 
creeíSOs que sí, y para ello nos afirmamos 
en tos siguientes botones de la muestra. 

La 'Junta tsegur.'.. por boca del seflor 
PalónVo, en la azotea de nuestra Asocia-
eial* ptímero, .'y por boca del gentil señor 
Sagrado, en el balcón de las Casas Consis-
tor i l^s despüís . que el aumento de Jnr-" 
ra l .'/desde cinco pesetas y mctfa hasta 

ocha.,» media, era una realidad, y resolto 
no' .éfjjflp;. la Jfanta aseguró que el nuniento 
traniitorio estaba aprobado y que so pa
gar!» entonce^ y este aumento aun no se 
paga . dc spu¿4 .de tantos meses; la Juata 
proaiijUó, de iqodo muy formal, que se opon-
dfna'S 'qtie feirtrasen en el Ayuntamiento nue
vos empleados venidos ds la ealle, y de mo
mento sdto ban entrado más de setenta de 
los llamados de cuota, y, según rumores, 
en vísperas de entrar otros tantos no sa
bemos si tan ensortijados, exigentes y tan 
settorltos como los ya metidos a la nómina. 
Y que no podríamos decir coa respecto al 
orden' Ideológicb-social T 

Y -1 esto no es fracasar una Junta. Ju
ramos, no etfttnder de fracasos. Con lodo, 
lo sostenemos: la Junta ha fracasado, aun
que en lo venadero se abone la diferencia 
por la llamada "vida cara", porque de abo
narse, serla por espontánea voluntad del 
Municipio y por ser de justicia, no por enér
gica'demanda de la muv _respetable Junta, 
One Dios guarde, para bieo- de sus ehan- , 
chólleseos emiilibrios. — Un amanto da la 
Justicia. 
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I l U n a u t o b ú s ! ! 

Ayer larda quedaron los barceioníses al-
tainoote sorprendidos al ver clrcuiar por 
nuestras vía» más céntricas un ¡nagnlHcr» 
autobús semejante en un lodo a los que 
ureislan servicio urbano en París y otras 
anpor!antes capitales del mundo. 

En la calle de Feliyo y en la Raoibla 
de Canaletas loe tian.^euntes acoderen con 
aplausos el paso del autobús, • n üeniostra-
«lán de la simpatía que merece a la ciu
dad ese nuevo servicie que nos ha de librar 
¡por l iu l do tas garras de la hasta ahora 
omolpolenle Oompaúla de trunfas; 

Bl autobus en rueetl^n h^bln lleioido ho
ras ar,l"« de ParTs y perlcn«-e a una de la» 
ftnprívas oi»e tienen eollcitada de nuestro 
Ayurí-imlento la oportuna aut"rizaci6n para 
M T V R cfeolo el «ervteio de transporte d» 
viajeros por el Interior y a t ie ra» de Bnr-
celona. 

L» praseacia aifaí de ese aulóbii» slgnlll-
M qaa la Implantación de rse servicio os 
cosa que. a no uponer reparos ios seBorcs 
de la cuta Grande, constltuiri muy en bre
ve una aflorada realidad. 

Los liaroel«oeses estamos d« enhora
buena. 

•*••••««•«•«••••»•«•••«««•«••«« 
E s p e c t á c u l o * » 

TEATROS 

•.CORADO.—Hoy tendrán lugar en e! Iln-
4* coliseo de la plaza de CataluOa las fun-
fllenet en honor do la popularlsima artista 
Merceditas Serds. cuya brillante aetuaelin 
toea a su término, por tener que salir sctail-
tenente para Madrid, en cuyos teatros Ma-
nviltaa. Lora y Romea lleva siete meses de 
MDtrato. 

OOYA.—El magaífica efeo<o caúsa lo al 
•úbilco por U eaoogida comyaflia que ha 
iürrnado el Ilustre actor Fronoisoo Oarcla 
Ortega en la Inauguración de la temporada 
oan ia obra "Demi-Mondes", aerá refren
dado, sin duda alguna, en «1 astrono que 
tendrá lugar hoy de "Laa Pasajeras", del 
tMlgce escritor írancós Alfredo Capús. que 
táeaiaó en Parla un verdadero éxito al ser 
« t r o n a d » por el famoso actor Oultry. 

"Laa Pasajeras" es una comedia dclloio-
M , muy fina, muy moderna, llena do uu 
•aradable eonUmentalismo oi-otnado con las 
•JUPB de la gracia. 

El gran ar.tor García Orlara ha tomado 
«OB verdadero cariño \ entusiasmo el estre-
•o de "Las Pac ajo ra s • y espera roareoerin 
•1 favor del público. 

ItservaiBrli p i e í e o r s i i i g i f i s 18 la 
I MmtM i i Baroeitsa 

eft de Septiembre do 1D2I. 

Horas de observaoldn: 7 h., 13 h., 18 h. 
Barómetro a O* y al nivel del mar: 76V6, 

IBa'S. 762•». 
Termómetro seoo: W» 8S 0. 
Termómetro liúoiedo: JS'i, 81'0, i9 '0. 
Humedad (centdaliuaa de saturación) : 80, 

•8 78. 
Dirección del viento: SSW.. S., WSW. 
Velocidad do! viento en minutos por se-

frindo: 0'3. 
Estado del rielo; despejado. 
Clase de nubes: KS. 
Tempqratuas extremas a la sombra: Má

xima, ¿7 0; mínima. i7 'S; klem cerca del 
mielo. 15-7. 

Oscilación lermométrica: 9 '1 . 
TempéAliira media: V; j . 
Recorrido del viento: 71 kilómetros. 
Observaolonoo particulares: niebla. 

Bl director, E. Alcob*. 

Y . . . ¿ d i c e u s t e d . . . ? 

Depurando responsabilidades 
MI interlocutor, retrepando en un amplio 

butacón de mimbro, se ^expresa coa vebe-
mencia desaco^Uioibrada: 

V nonvenUrlu que al tratar dé estos asun
tos, que han de fer óblelo de depuración 
y arranque de responsaMUdudes a exigir, la 
Prenea tuviera dMreolÉsi reOncndoo» a lo si
guiente: 

Primero. Al h»l»lar de! origen do arma
mentos y municiones de los lifeflott; de la 
técnica do sus atrincheramientos > de la es-
Iralegia européa^Étf'^ttS. alienes « la* posi
ciones. 

Sobre esto isen 9itujüu»-;io de simple
zas p # i » •» » r - •"** * 

J-- —T ' Las municiones y arma-
;iienlos . ^ - — - _ - -
IM trincheras y BOÍO» d* • Hrador los sabe 
•onstrulr y desenfilar el n i& rudo pintor r l -
feflo: y en cuanto a la forma de atacar las 
posklenes y dk "alBirlaí, h^n'procedido co
mo gentes dudMb 
rra uc doce anos. 

• c i achaque* de una gue-

cgundo. Están haciendo un grave dallo 
a Espaf.a 'os pírfftdierfs qu* traUn da atri
buir, casi exclusivamente. U catástrofe a 
iralción de la» fuerzas Indígenas y da las 
cabllas próximas a Melilla. Cou esto se ahon
dan ¡a» dúisioaes entra moros y crislianos 
y se hace más tarrednctibles a los subleva
dos. tQu-4 representa entonces el hooba de 
avanzar kilómetros y kilómetros sin dejar 
seguradas los comunicaciones con retaguar
dia y sin tener en canipamectos ni posicio
nes, víveres, municione» ni agua? Los sol
dados Indígenas, que se hablan batido siem
pre bien en «1 Rií v enYebsia, «e vieron en
vuelto» en el d^s ' t re , v i f - ^ 5 X se 
fueron con lo» siiyo». En cuanto a las cabl-
'as próslin»» «¿M* ' !» . «•^weontrarap Irual-
morvte eon*» ob» roerza»:'**» i M y ftodero-
»• (la c»MI« d» B*o!-L;m»jue!. con 1»» que 
•«eéhBdmi 'a V»U"W «1 Rif « « I r a H . tr.ea ar
mada», munieinnadM pon «levada moral, con 
un réuAHo' d» pfe^ligto, ánttUne accidental, 
imjlscutibio; organizado» mililarmento a su 
mlne-a <«%iwUfa>T - * • ' • " " 

Hace falla acabar con lo» "cantones" « 
.mpouer una unidad d« mando. Por lo pron
to, la zona debiera dividirse en doa dislri-
Ins: Rlf y Yebaia, suprimiéndose la Conuui • 
dáñela militar d« Lararhe. 

Respecto al plan a sezulr mllltarmenl» en 
el Rlr, no quedan más qu« do» medios: o 
atrincheramos en el Gurugú, renunciando B 
todo proyecto de extensión por la zona (cen
sura), o llegar hasta Alhucemas, dominando 
„ los belicosos neni-Unlagiieles, lo que »u-
pondrla la pacificación de la zuna en breve 
plazo. 

Los africanistas. loa mis ten-mos fe en 
los destinos de Rípafla, deseamos lo segun
do. - - ' 

Slu entrar en disqulsidone» d« orden tóc 
nioo. parece oportuno crear otro tercio ex • 
tranjero. con cinco bandera», y asf s« con
tarla con do» unidades d« esta clase y un 
total de dlea banderas para los territáríta 
del ftif y Yebala. Esto »e conseguirla fíe"! 
mente enviando agentes reclutadores a 8a 
'•"•nica. ConstantlBopla, Bukkarés, Livrrpoo' 
Port-Saind j otros puntos donde existen 
arandes núcleo» de emigrados extranjeros, 
ífrecléndose premios por rsda Individuo fltil 
me enviasen y abonándosele» el precio del 
viaje de los reclutas hasta Bepafia. 

También podría elevarse el efecto de 1» 
irigada disciplinarla a mia de í.OOO hom

ares, si se ordenara la Incorporación a I» 
ulsma de lo» corrigendos de la Penllenola-
r i de Mahón; de los individuos que sufres 

-lenas militares que no excedan de veinte 
«Oos; de los pciados procedentes del ejérci
to oondenados por delitos comunes a pena» 
•orreCcionales. y al se permitiera e¡ pasar a 
irestar servicio en dicha brigada a penades 
¿venes del fuero eomún que no fueran reln-
^idectes y cuvas penas no excedieran de 
;els sflos y hubieran sido Impuestas por le
gones, tentativa» de homicidio, disparos, re-
siatencla. Imprudencia temeraria, delito» so
líales, rapto, etc.... 

Qué dice usted de todo '•»U»7... 
Retrepado tambldn en mi butaca de tuioi-

• ». contesto a mi loterlaculor: 
—tYa?. . . (Lo que me deje 1« censura! 

bEOPOLCO BEJAftANO 
Wador, Septlcndvre. 

(D» "E i Liberal".) 
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L o d e l B a n c o d e B a r c e l o n a 

La Junta directiva do la Asociación de 
Acreedores ha dado a conocer su actuación 
a sus adheridos por medio de la circular 
«no reproducimos: 

"Ha poco tiempo la Junta directiva de 
•ia Asociación de Acreedores del Banco de 
Barcelona dirigióse a sus asociados dando 
a conocer someramente la actuación de la 
misma por medio de su Comisión, actuación 
«ncaminada principalmente al estudio de !a 
situación del Banco, a la reorganización de 
sus perturbados servicios y a activar el 
encaje, exlrcraos de todo punto indispen
sables para, a base de la continuación del 
funcionamiento de aquél, trazar las líneas 
generales de un convenio que sea la solu
ción de la anormalidad en que se encuentra 
la entidad suspensa. Más no obstante el un
co tiempo transcurrido desde que la Junta 
dirigió a sus asociados la circular en que 
le daba cuenta de su actuación, créese 
aquélla obligada a dirigirse a ellos nueva-
mnnte, toda vez que se han producido he
chos que es preciso sean en todos s:is 
aspectos conocidos, para que, sieudo de
bidamente interpretados, se percate la opi
nión pública de que ellos, lejos de signi-
tlcar una agravación del asunto "Banco de 
Barcelona"', son Jalones necesarios en el 
camino de la rehabilitación de esta entidad. 

Fué preocupación constante de la Junta 
obtener una intervención oficial en la mar
cha del Banco; reñido estaba con las mis 
elementales normas de la prudencia con
sentir que quienes llovaron a nuestro más 
antiguo establecimiento de crédito a la ru i 
na y al desprestigio pudieran 'libremente 
continuar rigiéndolo sin traba Hi limUaciú:! 
alguna y a evitarlo tendieron los esfuerzos 
de la Junta, que, al fin, viólos coronados 
con el nombramiento co un Interventor de
legado de los acreedores para que, como 
agregado a la Junta de Gouierno del Ban
co, Inspeccionara todas sus deliberaciones 
y acuerdos, y este nombramiento, obtenido 
por resolución judicial de 5 del corriente, 
dictada en los autos de suspensión de pa
gos, lo fué a instancia de ia razón social 
li l jos ne J, Baró Pallcrol y Conspañia. la 
que estaba ya comparecida en el expediente 
y no tuvo reparo alguno en actuar por acuer
do y cuenta de la Junta de la Asociación; 
el nombramiente recayó en el presidente 
do esta Junta, quien ha tomado ya pose
sión del cargo; después do este noiabra-
miiinto no podrá decirse que los acreedores 
no !eng;m un órgano olieial de conocimiento 
de la situación del Barco; quienes contra
ria aOrmaeión han propalado banse dejado 
llevar por exlrañas sngesllones. obrando so
bre desconoc'miento de hechos. 

Y no fué menor preocupación de la Junta 
la que motivó la consideración de que. dis
curriendo el expediente de la' suspensión de 
papos del Baneo por los cauces de proce-
dimicnt» usualmente aplicados a las sus
pensiones de pagos de los comereiantes en 
general, habría de ser estéril todo estudio 
ae situación, todo plan de reorganización, 
toda activación de ene-aje, y cualquier con
venio que se planeara por. la potésima ra
tón, que la realidad impone, de que la pro
funda alteración en la normalidad de un 
establfiftimiento de crédito no es subsanable 
con un convenio que deba moverse dentro 
del Imiite de una moratoria de tres años, 
acordada en Junta de Acreedores, cuya efe-
lebración, por el considerable número de 
éstos, es un Imoosible, y esa dificultad fun-
daraeiital ha debido sor reflexivamente >'s-
tudiada, porque Je no resolverla la deela-
ración de quiebra del Banco era inevitable 
y con ella la interminable secuela de ac
tuaciones judiciales, durables mientras exis
tiera activo de la entidad quebrada; más 
afortunadamente, cree esb* Junta -haber ha
llado el camino de abreviar la dificultad, 
planteando en ei expediente la cuestión de 
la aplicabiiidad al mismo de los preceptos 
que regulan la suspensión de pagos de las 
grandes Empresas de servicios públicos y, 
a tal efecto, la antes citada razón social 
Hijos de J. Baró Palferol y Compaflla, ac
tuando por acuerdo y cuenta de la junta 
de la Asociación, formuló demanda de nu

lidad de lo aotuado y a ' a vez en solici
tud de la declaración de ser aplicable a la 
suspensión de pagos del Banco de Bárdela-
ña, el procedimiento especial de las Empre
sas de servicios públicos 'demanda actual
mente en tramitación y cuya admisión I m 
portó necesariamente ¡a suspensión do la 
Junta de Acreedores para el pasado día 15 
convocada, procedimiento especial que, al 
par que hacer factible la aprobación de un 
convenio, permito en todo momento la di 
recta intervención de los acreedores en el 
gobierno del Banco, mientras se tramita la 
suspensión y abre anclio campo para la de
terminación y exibilidad de responsabilida
des a quienes le llevaron a la deplorable 
situación en que se halla. 

La Junta de la Asociación daría aquí por 
terminada, por ahora, su Información a los 
asociadas; mas vrco su deber recoger al
gunas especies vertidas en la Prensa pe
riódica de esta capital á raíz de la suspen
sión de la Junta, pins de no hacerlo po-
dríaa creerse que algunas de tales asevera
ciones tienen fundamento serio, cuando en 
realidad sólo al desconocimiento del desa
rrollo del asunto "Banco de Barcelona y 
de la actuación de esta Junta pueden ser 
atribuidas. . 

Desvanecida ¡a esperanza de que la sus-
¡•enslón de pagos del líanco seria resuel
ta en breves días, comq se trató de dar a 
eomprender al participarlo al público, lan
zóse la idea do la constitución de un nuevo 
Banco cuya misión primera había de ser la 
de facilitar la liquidación del suspenso, dar 
movilidad a los créditos contra éste, vo l 
viendo a la circulación, eino la totalidad 
do su importe, la mayor parte posible." Jío 
lia menester la Junta que suscribe relatar 
los trabajos que el Comité al efecto nom
brado realizó para conseguir un objetivo, 
ni analizar los motivos por los cuales no 
llegó a ser una realidad la constitución de 
dicíio Banco y a! disolverse el referido Co
mité, que babía obtenido la adhesión de la 
mayoría de acreedores por cuenta corrien
te del Banco suspenso, encontráronse ellos 
disgregados, sin vinculo alguno que auna
ra sus legítimos deseos de conocer el ver
dadero estado del Banco, la posibilidad de 
llegar a un convenio y a la determinación 
y exigíbilidad en su caso de responsabili
dades. 

En esta situación constituyóse la Asocia
ción de Acreedores, integrándola con varios 
grupos de ellos que hablan empezado a for
marse, dándose a conocer su constitución 

• y la finalidad que perseguía en circular pu
blicada en 2 de .Tullo pasado y desde aquel 
momento la Junla directiva actuó con plena 
conciencia de las responsabilidades que ha
bía de arrostrar en el cumplimiento de su 
misión, con cabal conocimiento de que la 
tarca que se imponía era árdua y fatigosa y 
¿por qué no decirlo? con la seguridad ab
soluta de que aún que tuviera la fortuna 
de que el don del acierto presidiera to
dos sus trabajos y todas sus iniciativas, no 
se vería libre de insidias y de censuras 
unas hijas de ligereza de juclo, otras de 
interés que de un modo latente se ha ma
nifestado de que el asunto Banco fuese 
¡nsoPucionablc. 

La Junta que suscribe percatóse desde c! 
comienzo de su actuación de la oonvenien-
cia de poder ofrecer rápidamente una so
lución a la situación del Banco; mas pron-
tamcnU hubo de comprender que la desor
ganización de los servicios y la confusión 
en todos los órdenes de la actividad en !a 
entidad suspensa, resultado de la gestión 
precedente y subsiguiente a la suspensión 
de pagos hablan de ser obstáculos que obli
garan a renunciar a la rapidez deseada en 
obsequio de la seguridad le la actuación. 
Sin que en modo alguno la Junta haya que
rido compartir con la de Gobierno del Ban
co responsabilidades que no 1c incumben 
y que han de quedar perfectamente des
lindadas, debió hacer Indicaciones do reor
ganización de servicios, que, al ser lleva
das a (a práctica, produjeron dolorosos am
putaciones, que esta Junta lia sido la pr i 
mera en lamentar, reduciendo el personal 

del Banco a los limites de lo exigido uo/ 
eu anormal situación, percooal cuya leal y 
valiosa colaboración la Junla «ree su debe? 
proclamar y agradecer. 

La Junta, como resultancia de su labo:-
de estudio, que toca ya a su término f. 
que espera dar a conocer dooumenlaímen-
tc a sus asociados dentro de breve tiem
po, ha de hacer constar, de una maner* 
clara y categórica, que la verdadera situa
ción del activo y pasivo del Banco de Bar
celona, hasta ahora por nadie conocida. Que
dará establecida en términos de verdadera 
realidad, sin lu cual era de todo punto Im» 
posible planear una solución que concreta
ra en un convenio, mediante oooperaclóa 
que será solicitada y en su caso exigida J.e 
aquellos a quienes, personas y entidades-
alcancen responsabilidades en el desastre 
económico que signillca la suspensión áfr 
pagos del Banco de Barcelona. 

La Junta directiva que suscribe, qae con
fia poder dar brevemente cuenta de su ges
tión, proclama muy alto que acepta todas 
las responsabilidades derivadas de la mis
ma, que en el desempeño de su cometido, 
mientras tenga la asistencia de sus asoclft-
dos. no desfallecerá ni un momento p i tá 
la consecución de su objetivo que ba de 
recordar con Jos mismos términos que lo 
anunció; llegar a la solución del asunto 
en forma que ei perjuicio que se Irrogue 
a los acreedores sea ei menor posible,-"ala 
renunciar en ei desgraciado y no deseable 
evento de la imposibilidad de conseguir d i 
cha tinalidad. a hacer valer los derechos de 
los acreedores sin jactancias ni estridenolta, 
pero con la serena energía de quienes con 
la conciencia del deber cumplido buscan la 
efectividad de los propios' derechos y de las 
ajenas responsabilidades. 

Barcelona 22 de Septiembre de 192i . 
Por acuerdo de la Junta directiva: el pre

sidente, Joaquín Cabot; el secretario, B«> 
mingo Baró." 

H o r r o r o s o c r i m e n e n 
T a r r a g o n a 

UNA MUJER MUERTA 
Y DOS MAS HERIDAS 

Comunican de Tarragona que en. i i d u po
blación se ba cometido un crimen que ba. 
conmocionado profundamente a aquel paci
fico vecindario. Las referencias que del su
ceso tenemos son las siguientes: 

Desde hace algún tiempo venían come
tiéndose cu dicha ciudad muchos hurtos, que 
quedaban impunes. La policía, ante la per-
sistencia de los hechos, perseguía insisten
temente a la genio maleante y a los que 
por su manera de vivir infundían sospechas. 

Anteayer fué detenido José Morenet Sán-
cliez, de 40 años, casado y de oficio tejedor, 
natural de Murcia y domiciliado en aquella 
ciudad, en la calle de Santa Ana, número 2, 
que se había hecho sospechoso a,la polieta. 

Ayer nuiñan.i, al dirigirse la policía al do
micilio del Morenel para practicar un reco-
nociiniento, al llegar al rellano del piso pr in
cipal, donde vivía dicho individuo, «fca, de 
un salto, se introdujo dentro el piso, c e r n i 
do la puerta tras él, volviendo a salir a los 
pocos instantes armado de un cuchillo de 
grandes diaiensiones, y, penetrando en el 
piso donde vive Teresa Acens Martí, de 5 t ; 
años, con sus hijas Clemencia y Ramona, de 
28 y 24 aflos respectivamente, a las cuales 
acuchilló, nuedando muerta en el acto a ''an
sa de tan fiv.m.-ndas heridas que recibid, Ra
mona. Teresa resultó con heridas gravistoHtB 
que hacen tene r por su vida, y la otra hija, 
Clemencia, está también herida, si bien no 
tan grave como su madre. 

El hecho ocurnó con tal rapklca, que la 
policía no pudo evitarlo. 

Tras breve pero enconada lucha el c r i 
minal fué reducido y desarmado y condooi-
do a la cárcel. 

InterrOTado por el juez, confesó que des-, 
di: h ac i a ' a l gún tiempo venía perpetrando 
toda clase de hurtos y fechorías, oue m»a~ 
tenia relaciones íntimas con su» víctimas y 
que éstas conocían al detalle su manera 4)* 
vivir. . " 

SI espantoso crimen ha producido general 
indignación en la ciudad de Tarragona. 
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Y ESTOQUEADO POR MONTENEGRO. 
EOLTASES 

i V i v a E s p a ñ a l 

» WáM «MfrM i» 

r « • a t a «MI «* 

Y «1 pueblo espaSol, slttnpre bueno, siem
bro nobls, seuUmontal. no regates sangre ni 
álnsr», se entrega Irreflexivo con tal de res
tallar una herida mis, esta vez ahondada en 
•loatrioee apenas cerradas. 

Son Incorregibles nuestros gobernantes; 
I * tomes nosotros en la abúlica tmpaslbllí-
é t d coa que contemplamos y sufrimos sus 
oomblnaelonet falaces en provecho propio, 
tomaade « la naoidn por mina fructífera e 
Inagotable. 

I . . i . , . ' ^ f * 4 u n t e » . , jVlva i-U-
JaSal fritan cuantos han hecho de la poll-
ttca una profesión productiva. ¡Viva Espafla! 
oonlestamos ^ i o s los españoleo, y vuelta a 
ctvldar y a gestar nuestra ayuda desinte
resada y heroica para salvar el honor do esta 
nacldn t ln ventura. 

Somos un caso para tratado en la Socie
dad d t I t t Nación©». £1 pueblo etpafiol de-
M t n podlrta da un modo rotundo que nom
brara quien nos a(taUoistr». quien nos go-
btem» eon hooradea y dignidad. 

El gobernanta español es tipo único en 
» | mundo. Bn cualquiera otro país serla t/1~ 
;i'A Aquí et «1 dutHo y teflor 
<H la tangrs y el dinero dt su» hermanos. 

] Y aún grítame» ¡Viva CapadaI 
Perdonad que nvs h«y« puesto serlo en el 

preámbulo del relato de un» fiesta. La fiesta 
•stt Hoy velada por al dotar d» un pueblo 
•lereowlor. por su bondad y »a nobleza, de 
u pooo de dignidad en quienes le gobiernan. 

Vamos a una fiesta con amargura en el 
tima y la congoja en el corsion. 

OHlemos. sí. | Viva Eipafl» t La Eapafla de 
It» qu» trabajamos, la Espafla dt los que poc 

i Clla damos vida y hacienda, ni rogateamo» 
>n sacrificio que se nos pida. 

El Clreulo del Liceo ha. sido ahora el 
Iniciador de la benéfica «esta . Débenle agra
decimiento los que luchan contra los b i r -
baros marroquíes. Debénselo también, prin
cipalmente, a Ricardo Bombita, organizador 
de aquélla, que no ha descansado har ía com
pletar el brillante cartel ofrecido. 

El adorno de la plaza, sobrio y de gusto. 
Mantones cuelgan do las andanadas de 

sombra y los palcos ostentan colgaduras con 
lazos rojos y amarillos. 

La meseta d«l toril , adornada tamblfin. 
Se destacan da ella dos cabezas de toro. 

Rn el centro dt la meseta, una palmen. 

L a c o r r i d a 
I Hermoso, tmoclonaat» cuadro el que pre 

senta el monumental etrcot 
Todo está cuajado. Palcos, barreras, con-

traharreras. sillones do presidencia, tendi
dos. En andanadas se notan algunos claros. 

Algunas mantillas blancas encuadran caras 
bonitas; mantonas de Manila dejan adivinar 
bajo su policromía bustos admirables. 

No reina en la plaza la alegría propia de 
nuestra fiesta. AI público lo ha llevado a la 
plaza su sentimentalismo más que el deseo 
de divertirse. Piensa más en los que pelean 
bajo un sol oaldeo en es» maldita tierra 
africana que en los lances valerosos de los 
lidiadores. 

Es la de hoy fiesta sin alearía. La em
palia dolprosas remembranzas y el conven
cimiento de que no será la última vez que se 
toque a su corazón para remediar futuros 
desastres. 

Asoimn en el palco sel» lindos clavelitos 
apenas abiertos al acarlclant» beso del sot. 
Son las presidentas de honor, j Qué envidia 
le tenemos a la mantilla blanca y al mantón 
de Manila, que lucen la» bellas nenas! 

Un aplauso cerrado rsolbe su presencia. 
Preside el secretarlo del Galerno civil, 

seflor Luengo. Entre la» bailas prasldemas 
ocupan sitio Bombita M el centro y Ma-
ohaquito en el lado izquierdo. 

El ramito de claveles lo forman las sefiorí-
tas siguientes: 

Mercedes dt Senfmenat. Pas Fabra, Ma
ría Antonia de Vlllalonga. María Teresa Mar-
t.nez Baldrlch, Isabel Llorach y Pilar ds Sa-
rrler t . Toda» ella» radiantes da belleza y to
cadas con la graciosa mantilla espaflola. 

• • • 
Varias banda» militares, situada» en el 

ruado, ejecutan, t n medio de religioso »IIen-
*lo. "La Canolón d«! Soldado", cuya» nota» 
Oot l t t producán dtlíraaM tutus asm o. 

A Instancia» del público M repito t i him
no. 

En la andanada dt sol aparece un peUls 
ahorcado que representa un cablleüa. 

La ooiurencl» et muy celebrada. 
• • • 

Rompe plaza un novillejo d t Manjóa. al 
que Boltafiés clava con facilidad cuatro n -
Jone», demostrando una ves má» sor expeno 
oabaillsta. 

Es muy aplaudido. 
Montenegro remata al bicho de mala ma

nera de siete viajas de hierro ta medio d t t i 
. icenoia del público. 

• • • 
La corrida dló poco de t í y menos qu» 

comentar. Además, que hoy es dia de col
gar las disciplinas. Los aspada» trabajan 
por los gastos y no es cota de que se Jue
guen la vida en beneQclo dt nuestros her
manos que ddüenden el honor patno. 

El ganadero si ha cobrado cinco bueyecltoi 
muy apafiaditos y muy indecontitos y un to
ro, el tercero, Primavero, muy bruto, muy 
bravo y muy noble. 

Los cinco bueyes, como hijo» de ía misma 
cangreja, o cangrejo, admitieron el trato con 
los caballos, pero después embestían para 
atrás que era un primor. 

• • • 
Primer buey. Gallo y Márquet . 
El Gallo veroniqueó bien al pritüoro. Ua 

quite suyo, bordando ana larga afarolada y 
dos soberanos puyazos del gran Zurito fu» 
lo saliente on el primer lerdo. 

Invita Hafie! a Márquez a parear. Clav» 
el calvo un gran par. 

El novel híalador prende otro par supe
rior aguantando mucho en mitad del ruedo. 

Luego Rafael tiene una Interviú con <¡i 
buey y la terminii ciavanJo un par desigual. 

Ovación. 
Rafael, en vista de que el buey le huía a 

la muleta, procura atraérselo con pases do 
tirón. Imposible. £3 cangrejo cumnlia «u 
misión de pezuflar para atrás. 

Cuando se decide el Gailo a mover el 
acero, es para puñalear y terminar detoa-
bellando. 

Le aplauden. 
• • • - •« 

Segundo buey. Belmente y Pouly. 
Unos lances vulgares de Belroouie y qui

tes más vulgares de ambos esj adas. 
Una buena vara de Catallno 
Dos pares estupendos del inconmensurable 

Magrilas y medio de Reyet. 
Bolmonte muletea rabioso, valiente, haeo 

por aprovecharse del buey. Pases de rodl-
llaa, un mollneto bueno y media al^o ladeada. 

Aplausos. 
• • • 

Tercer loro. Chlcuelo y Granero. 
Su salida es de bravo, eon mucho nervio. 
Ghlouelo abro el capote y parando, reco

giendo a la re» cuando so la escapaba, da 
cinco lances, superiores dos de ellos, qut le 
ovacionamos. 

Segunda ovación a Chlcuelo al haotd ei 
primer quite, sublimando tres verónicas, re-
raattdat por ios medios, un portento de tem
ple y mando, colosales, como nunca. 

Granero también se adorna en un quite. 
Parean bien Iglesias y Cadenas. 
Sigue noble y bravo el toro. 
Chlcuelo va tolo al toro, muleta exten

dida en Ta Izquierda, como los grandes, como 
ya no se estila ta el toreo moderno, que Alá 
confunda. 

Quietos los pies, atornllltdos, erguido tn 
busto, girándolo suavement» a eompá» del 
movimiento dt la muleta, ejecutó cinco pa
se» naturales coreados JusUmeote con otros 
tanto» [o l í s l formidiMes. Uno alta, uno « 
pecho y dos naturales más »on el epilogo det 
hsrmosc corolenxo de la» faena». Cambia •» 
muleta de mano para pasar por alto, oam-
bliado, d t rodlliat, un molloott. todo « J l * 
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circulo del dlimetro del sombrero <U eopk 
fus luce el ssore'.ano-prcsldeate. 

Un buen pinchazo y una gran sttoeada 
ios miajas d^ianlei-os. de los qua rueda Prl-
mirero aln puntilla, son el corolario s una 
bc-na grande, aeria, Ue Cblcuelo el MagnIOco 

Ovación Imponente, oreja, rabo, vuelta al 
ruedo. 

SI, Chicuelo... Hemos quedado ea qua su
primimos hoy todo comentario. 

• • • 
Cuarto buey. Chicuelo y Granero. 
Veroniquea el valenciano sin ganas dr 

(oraplaoerle la res. 
Nada de particular en varas y coja Ora-

cero los palos. 
Clava tras pares buenos, superior el se-

|UQdo, poniendo gran estuerzo en ello, pues 
«1 buey no era a propósito para al lucl-

| Í • do, y el mucliacbo ¡o eonsigua. 
Ovación. 
¿Ser6 porque?,.. Nada de comentarlos. 
£1 buey se atrinchera en las tablas. L u 

dia Granero por sacarle de allí. Insiste'y no 
| T*noe en la lucha. 

En vista d« la Imposibilidad, ataca bien 
I Orinero con e¡ estoque y pincha en duro. 
Vuelve a pinchar en el mismo sitio y ter
mina de una desprendida, foro en tablas, S< 

| dunde no se movió el buey. 
Aplausos. 

• • • 
Ouinto buey. Belmente y Pouiy. 
Es veleto el buey y tampoco atiende a 

|P)ijty al capote. 
Pone el francés empofio en las verónicas. 

I » • " 

lando cinco, Intercalando un farol de graa. 
.totenota. 

Parean Manohao y Bombita IV, 141 par do ' 
'sta ea superior. 

Pouly, anta el cangrejo, se muestra va-
ienta; Cerrajllla» la capotea para hacerlo 
Ijar. Nada, no es oosa fácil hacer embestir 

i los cangrejos. 
Pouly aproveoiia y meta todo el estoque 

itravesado. Caá el buey y aplaudimos al 
transpirenaico. 

• • • 
Sexto buey. Gallo y Márquez. 
Es al má.= buey. Cuesta hacerlr outopMr 

en al primer tercio. 
Márquez se vuelve loco para qua ól man-

sejón la acepte el capote. ¡Noneal 
El Gallo borda otras dos largas afaroTa-

das. 
Ovación. 
Devuelve Márquez la Üneza al micstro y 

le entroga unos palos de lujo. 
Con Onura, con grae.ja, oolosalmonle, cla

va Rafael su par. 
Ovación. 
La cuesta • Márquez olavar el suyo y mo

nos mal que lo consigue y bien. 
Ahijao cierra el tercio con un buen par. 
Valiente Márquez, entablerado el buey, pa

gamos poco rato, porque el muchacho en
tra en tablas y golletea. 

Tal ha sido la corrida. Os la reseño a gran-
les rasgos. Voy a montar en el ' M par» 
ver las de Madrid. 

Hasta la vuelta. -
AZARSS. 

P l a z a d e l a s A r e n a s 

"Azarea" siente por la villa y corte 
Igual que yo, por la reglón dol Norte, 
una debilidad tan sin medida, 
que anteayer, terminada la corrida, 
tomó el expreso sin cambiar de traje, 
llevando un maletín por equipaje, 
otra corrida a presenciar dispuesto, 
y an las Arenas me dejó su puesto. 

91; mi buen amigo, después de la corrt-
l ü patriótica verificada en Barcelona el do-
Iftago, marchó a Madrid a presenciar la que 
león igual objeto que la de aquí, esto es a 
Ibínefloio da los soldados de Africa, debía 
Itaer afecto en la capital de Espafla. 

I • • - • • (• U» ' » 

Hoy que por una peseta 
oo se encuentra un par de rábano* 
se puede por este precio 
ver lidiar seis de Anastasio, 
que, aun cuando no se distinguen 
de un tiempo acá por lo bravos, 
pueden causar en las cuadras 

de caballos, algún gasto. 
Una peseta a la sombra 

caso de llegar temprano, 
seis toros eon picadores, 
Pareados, estoqueados 
7 arrastrados por las muías 
2" U música tocando. 

¿Y timbre, piso de plaza, 
carpinteros, monos sabios, 
los que tacan los timbales, 
los que cuidan el ganado, 
y los acomodadores 
que un trapo suelo empleando 
levantan nubes de polvo 
«n delanteras y palcos, 
no signitlcan partidas 

Importantes en los gastos? 
En verdad que no se entiende. 

Si, según se viene hablando, 
con dieciséis mil entradas 
a precios muy elevados 
sólo se cambia el dinero, 
ayer hubo descalabro. 

porque la entrada fué, propia 
de los días de trabajo. 

• • • 
La función comenzó a las cuatro menos 

cuarto v terminó a las seis menos cuarto. 
Duró, pues, las dos horas consabidas. 

Ofrocld escasos alicientes. 
Loa bichos de Anastasio Martin mansu-

rrearon por regla general, resultando algo 
aceptable el quinto, de pelo negro, llamado 
Almirante, que se arrancó bien a loa mon
tados y pasó noblote y bravíllo a lo» de
más tercios. 

El cuarto, llamado Suplente, berrendo en 
negro, llegó a ctimpllr." 

El sexto. Secretario, de pelo cárdeno, aca
bó volviendo la oara y fué condenado a 
fuego. 

El que rompió plaza, Majillo", caslaflo re
barbo, acabó desasando en el tercio de varao. 

El segundo. Jardinero, de pelo cárdeno, 
salla suelto de los puyazos, y el tercero. M i 
rador, negro, listón y bragado, mostrd «a-
casa voluntad. 

Despaciiaron cinco caballos, 
(Datas del Grupo Ojén) . • • • 
Fermín Esteban dió ñolas de torerito en

terado, pero la escasa codicia de los bichos 
no le permitió hacer luolr gran cosa su t rá 
balo. 

Su primero, que en palos ae puso a ta • 
defensa y llegó quedado al último tercie, ', 
buscó e¡ abrigo de las tablas, donde recibid 
tr«s pinchazos de Fermín y una corta sin 
hacer el de Anastasio nada por el espada 

Este, qua estuvo parco al pasar, mostrd 
coa la muleta más oonüinza ds la que per-
mitiao las circunstancias. 

En su segundo, el cuarto de la tarde, em
pleó alguno» pases naturales y da molinete, 
oyendo palmas, p^-ro no se estrechó al herir 
en les tres primeros pinchazos, apretándose 
algo más en la corta lina!. 

Descabelló a la primera y fué aplaudido'. 
En la dirección, descuidado. Hubo a l ó 

menlos de verdadero desorden. 

• • • 
AJcaiareflo I I «aludó al segundo coa unos 

lances, que terminaron en el olivo. 
Puso medio par malo de los cortos, que 

hizo bueno la labor de la pareja de tanda. 
Empezó Alcalarefio con un ayudado que 

fué rematado con una patada del manso y 
después siguió c¡ muclmelio pasando de cer
ca, pero parando poco, para atizar una cor
ta y tendida echándose fuera y una honda 
y delantera en el tercio de los toriles que 
hizo doblar. 

Brindó la muerte del quinto al público en 
general , situándose en los medios de la pla
za y desarrolló una bonita faena, en la que 
hubo pases de pecho, de rodillas y de moli
nete dados coa más valor que desembarazo. 

Muchos aplauso». 
Kntrando bien, metió de primeras un pin

chazo y después una gran eslocada, ro 
dando a la salida. E! de Anastasio llegd 
a meterle la cabeza, pero ya Iba el bicho' 
muerto y rodó enseguida hecho una pelota. 

Ovación, oreja, rabo y vuelta al ruedo. 
LanceauJo de capa, menos que mediano. 

m 9 m 
El debutante Angel Castejón es frío. No 

causó mala impresión, poro su labor tampoco 
arrancó el aplauso. 

Puso un par muy bueno a su primer toro,-
y eslo fué ' lo mejor que h^o. 

Al pasar a este bicho lo hizo siempre por 
la oara y largó un pinchazo, una estocada Ida 
y otra atravesada. 

Intentó una vez el descabello, dobló et 
bicho y hubo silencio. 

En el que cerró plaza, que en ciertos mo
mentos llegó a apoderarse de la gente, es
tuvo breve pasando, y después de un pincha
zo sin soltar, metió una corta que acabó con 
el bicho y con la función. • • • 

Se picó mal y se banderilleó peor. 
La presidencia, acertada. 
Estaba a cargo del seflor Pastor. 
El público de sombra, pocas veces tan 

alborotado como el de ayer tarde. 
KÍ tiempo, oueno. 
El de&flle, fugaz. 

SEGUNDO TOQUE. 

E F E M E R I D E S 
También alguna vez ponía palos 

CCXLVI 
No constituían el fuerte del 

Infortunado'Manuel Garda (Es-
parlero) la» banderillas. 

Como Belmonte, en estos tlem 
pos, no abrigaba ta pretensión 
de borrar en tardes desgracia
das el efecto de desastrosas fae
nas cogiendo los palos. 

Pero, asi y todo, aun sabien
do que no habla de sobresalir, 

•--^y- en contadas ocasiones, llevad» 
por su amor propio, puso algún 
par. 

Esto ocurrió en la corrida de benenrea-
da verificada en Madrid el 27 de Septiembre 
de - -
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i Lldliroaiie en dteha Jleóla octio loroa de 
Veragua, que lueron csloqueodoa por L i -
gtr l l jo , Mazaaíitiui, Esparlero y Guerrlta. . 

Los dos cordobeses, aun toreando Juntos, 
" estaban dis'.andados aquel año y no penio-
' Mbao memento oportuno p ira rivalizar en el 
: ruedo. 
; Lagartijo ogló ios palos para parear al 
,quinto loro, Ham.iJo "Cocinero", sin invitar 
1 S Guerrita. 
: Este úecidióso, en vista Je ello, a coger 

un par 
Los dos Rafaeles pusieron cuatro sober-

> bios pares y clavaron aún dos paros más Ü 
los acordes de la música, que tocó a instan-
Blas del público. 

Turnaban en la lidia del toro siguiente, 
llamado "Romanero"'. Mazzantinl y Esparte
ro, y el primero, ai hacer los clarines la 
señal tic palos, cogió un par. 

Espartero no quiso ser esta voz el único 
matador que no banderilleaba y a su vez co
gió un par también. 

M.aoliyo, que habla sido muy aplaudido 
en la muerte de su primer toro, IhmaJo " J i l 
guero", y no tenia por quó quitarse la es
pina, lo fué de nuevo por su buen deseo, 
pues aun cuando los dos pa
res que puso no fueron admi
rables, apreció el público ^ :. 
rasgo del muchacho, que no l - V 
quería quadr reincido al lado 
de sus compañeros. 

D e p o r t e s 

FOOTRALL. 

El segundo de los partidos concertados 
por el Barcelona con el Bemílca, de Lisboa, 
se celebró anteayer en el campo del club lo
cal, bajo el arbitraje de Torrents, con la si
guiente colocación do equipos: 

Bsmflca: Augusto (A.) — Basto?, Mo
ráis — Jesús, iiimgalves, Fausto — Crespo 
I M . ) , Llraoes, Riveiro, Corvolho, Crespo [ ! . ) . 

Barcelona: Uiuguera — Coma, Mártir-7. 
(S.) — Torralba, Sancho, Samitior — V i -
fiuls, Celia, (irada, Plera, Martínez Sagi. 

Al aparecer Coma en oí campo, fui! objeto 
de una calurosa ovación, con carácter de 
despedida, a causa de partir mañana para 
Marruecos, para cumplir ilcbcres militares. 

Deseamos de todas veras que no sufra 
contratiempo en la campaña y pronto re
greso. 

Arscnio, el notable portero del Bemllca, so 
resentía de la lesión sufrida e! día anterior, 
por lo que tuvo que retirarse a los pocos 
minutos de juego, siendo substituido por 
Augusto, que estuvo en general muy acer
tado, a pesar del resultado negativo del par
tido. 

La primera parte fuó un prodigio de r l -
valhlailes entre ambos bando?, jugando todos 
bien, Naturalmente, con juego correcto no 
siempre liay (.-mis, y asi ocurrió, en efecto, 
durante el primor l empo 

En la segunda parte acentuóse el dominio 
del Bareelona, que llegó a .¡corralar mate
rialmente a los luáüanos. Estos se defen
dieron bravamente, y en algunas escapadas 
llegaron a la puerta contraria. La verdad es 

.<4uc la b'nea media del B irci-ona era iefran-
' flueablc y resultaba, difícil ir-mper el 

No es la primera ni última vi z qr.e el 
. Barcelona consigue sus positivos resulta

do» en la segunda parte. Inauguró la serie 
entrando Viflals un penal. Luego fuó el Bar-
cclona el castigado con un penal, que entró 
oon todas las de la ley Carvalho. 

Un córner contra el Bemllca !o remató 
Gracia de cabeza. 

Tercer goal del Barcelona, rematando F ie 
ra un golpe libre de Torralba. 

Bl cuarlo goal lo consiguió Celia en rá
pido remate de un pase de Samitier. 

Una escapada de los portugueses les da 
su segundo goal, eontiibuyendo a ello una 
iooport'úoa ?tlida de Bruguera. 

Cerró el partido Gracia marcando el quinto 
goal favorable al Barcelona 

t El oquipo sorlugu'ia deja muy buena i m 
presión. Sun correctos y tienen algunos bue
nos jugadores, entre ellos el defensa dere
cha, que cargó con el peso del partido. 

• » • 
Pora deshacer el empate de la copa La 

Parada jugaron el domingo último ol C. S. de 
Sans y el Martineno en el campo del citado 
en último lugar, con un lleno a rebosar. 

El resultado del partido f u i dos goals a 
ñero, favorable al Marlinenc, entrados en el 
primer tiempo por Costa en buenos remates. 

La eoraposición de los equipos fué la si
guiente : 

Sans: Pedrct — Artés, Molió — Trenchs, 
Rehtir, Blrrachina — Martínez, V . del Pel-
dro, Bovira, Hlbera. 

WHrUnenc: Bertrán — Trallero, Subirán» 
— Mariné, Bessas, Bergés — Meroader, La-
katos, Costa, Barrachina, Rodríguez. 

NA1TAC10N. 

Las pruebas organizadas por el Club de 
Natación Barcelona, celebradas el domingo, 
fueron una digna continuación de los del 
día anterior. 

Inludablemente. fomentando estas reunio
nes el público llegarla a tomarse Interés. 
Lo confirma ¡a numerosa concurrencia que 
acudió a presenciar las pruebas del domingo. 

Los resultados técnicos fueron los si
guientes: 

Debutcntes: llnal del C. N . B,. óO metros. 
García, 40"; Tort, 40" 1/3; Simón, 4 1 " ; 

Blasco, Ferrer, Roqueta. 
200 metros: braza de pecho. 
Bertrand, Libellule, 3' 18" 2 / 5 ; Costa, 

Pop, 3' 32" 2/3; Prauser, Sabadell, 3' 35" ; 
Lavilda, C. N. B. 

40O metros: estilo libre. 
Pernot. Libellule, 6' 2" 1/5 (Record de 

Francia 6' 9" 1/5); Domingo, C. N. A., C 
Í 9 " 1/5; Kernández, C. N. A., 6' 55" ; Puig. 

800 metros: relevos (4 por 2) . 
Kquipo francés: Pcrnol. lligal, Las^lirl , 

Sass: 12' 7" 1/5. 
Equipo catalán: Manifold, Baslé, Fábre-

gas. Jiménez: 12' 27" 3/5, 
El equipo catalán ba batido el record de 

España. 
Saltos: 6 metros. 
Rivalizaron Vlla, Boniquel y Manifold, pe

ro el héroe fué Wellisch. que hizo saltos ma
ravillosos en número extraordinario. 

WATER POLO. 

Libellule: Berflrand, Pernot, Bangenter, 
Bigal, Jorre. Lecourt, Roldes: un goal. 

Barcelona: OflMTt , L . ) . Tusell. Bosté, Gl-
hert ^ ) . , Granados, Vila, Funtanet: dos 
goals. 

B) encuentro resultó disputadisimo. resul
tando el juego de los franceses muy sucio. 
Nos pareció que el Juego estaba parado 
cuando el árbilro concedió el goal. 

I.os dos goals del Barcelona fueron el p r i 
mero do penal, entrado por (¡cañados. El 
restante, vila de un buen balonazo que dió 
en el mareo; pero el árbitro lo consideró 
válido por haber entrado, según su crite
rio, la mitad del balón dentro. 

VELA. 
Celebróse el domingo último la segunda 

reunión de las regalas nacionales organiza
das por el Club Marítimo de Barcelona, con 
los resultados siguientes: -

Prtmtra regata. Serie da seis metros. 12 
millas. 

Premios: l.o. Copa y medalla de vermdl; 
2.", Objeto de art¡¿«y Hicd.*ila do plata; 3.°, 
dos medallas de ooure. 

"Marandcl", "Mercedes", "Raslola". 
Segunda regata. Serie Sondsrklasso. 12 

millas. 
Premios: I . * , objeto de arto y med^H^. de 

vermell; 2.*, dos medallas du plata; Sp , dos 
medallas de cobre. 

"Aga", "Maravillas", "Nereida" (ret i 
rado). 

Torcera regata. Serle Híspanla (18 metros 
vela). Recorr'do 7 millas. Segunda elimina-
torio, copa del rey. 

Premios: 1.*, objeto de arte y una medalla 
de vermell; 2.", dos medallas de plata; 3.*, 
dos medallas de cobre. 

"Oaohl", "Atzur", "Sens-por". 
Cuarta regata. Serle Híspanla (15 metros 

vda) . Recorrida 7 millas. 
Premios: l . \ objeto de arte y medalla de 

vermeil; 2.«, dos medallas da plata: a.» 
medallas de cobre. 

"Culip", "Grota",' "María Encarnacló • 
"Atlántlda", " T r i n i " . ' 

Quedan clasificados "Garbl" y "Grota-
que deberán correr dos pruebas con velamen 
do 15 metros. 

BOXEO. 

Entre ¡os diversos actos celebrados en las 
Arenas en la noche del sábado último, a be-
neflcio de nuestros soldados que pelean en 
Marruecos. figurabi.ti dos matches de boxeo, 
que no satisfacieron del todo al público 

Munich y Sesma, con su sincero combale 
se rehabilitaron ante el público; mal entre
nados los dos, hicieron cuanto pudieron para 
justiücar el cobro de I j bolsa qun un orga
nizador poco versado en la materia les ofre
cía. 

En los primeros rounds Sesma llevó ven
taja, acusando Munich en el segundo y ter
cer roumls fuertes golpes. En el cuarto con
siguió Munich ligera ventaja, que perdió al 
siguiente y logró Igualar en el sexto, ha
ciendo un oportuno empico de su laqulerdo. 

Mora, después de cuatro buenos rounds 
con Sacz, en los cuales demostró ser un bo
xeador do grandes cualidades, cuando so 
sintió algo fatigado, abandonó el ring. 

SOCIEDADE-. 

En junta celebrada por el Terrasa Putholl 
Club, han recaído ¡os siguientes nomlji i -
míenlos: 

Consejo directivo: presidente, Anselmo Ral 
moneda; vicepresidente. Francisco Oliver; te- | 
sorero. Quirico de Masdevall; contador. Agüe I 
lin Elias; secretarlo, José Surral lés; vlcesc-l 
cretarlo. Jalma Pastal lé; vocales: Juan Au-J 
gés, José Brlcfeus, José A'var.z. 

Coinislón deportiva: Presidente, Juan Au- I 
gés ; secretorio, Eduardo Bolx; vocales: Jo- | 
sé Juüá, José Carreras y Juan Macb. 

COSAS DEL QUERER 

U n h o m b r e m a t a a i 
s u a m a n t e y l u e g o sel 

s u i c i d a 
En la calle del Doctor Rou. número 

1.*. domicilio de don Francisco Marlorl.l 
vivían en caiidad de realquilados Eloy Can-'i,| 
de 50 año?, natural de Huesca, y Adela CIc-l 
nerl Fay, de 23 años, arlisln, de nacionali 
italiana, quenes hacían vida marital. Taml 
vivía con ella una preciosa criaíura de seisi 
años, hija de Adela. j 

Ayer mañana, poco antes de las oclioj 
eL Canal disparó dos tiros do revólver con-l 
tra su amante, y, creyéndola muerta, d:-| i - | 
róse el otro tiro, quedando muerto ea el ai ' .r 

La Adela fué conducida en una silla •• 
Hospital de la Santa Cruz, donde falleció 
los pocos momentos de, ingresar. 

Eloy y Nela dMputabán frecuenlementc 
consecuencia de los celos extraordinarios ' I 
primero. 

Nela era aclnalmenle artista del music-
hall El As. y Eloy le pidió ayer que dej ; J 
de trabajar por unos días. Nela fingió ascn-| 
tir. pero por la lardo fué a su trabajo com'l 
•le costumbre. Esto indignó a Eloy, que fué « 
El As, y desdé un palco mandó un bo'.one^j 
a su amante para que saliera a hablarle, pe-1 
ro ella, temiendo seguramente sus iras, sí 
negó a ello. I 

Eloy volvió a su casa, a donde no regre-1'! 
Nela hasta la madrugada, y hacia las orno 
de la mañana fué cuando los dueños del 
piso oyeron las detonaciones y entraron ^ 
el cuarto, encontrando a Nela en medio o) 
un charco de sangre y a Eloy también en
sangrentado y tendido en al suelo con om 
pistóla aún humeante en la mano. , ,„ • 

El Juagado verificó un registro, 'ncau,^J 
dose de varios documentos, entre ellos u0" 
talonarios do cheques de Eloy, que, «c 
parece, era hombre de gran cultura j 
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I C a m b ó y l o s s u y o s o l o s 
g u a s o n e s m a d r i l e ñ o s 
Los hombre» (U ia eackreada Lltga se 

JostlCMn JesJe U i columa^íi de "La Veu" 
l i e t u ezctMeaciu de cu pollUc* de "atni?-
«¡fta": P«ro '••» nruJrilefiM, que, «1 igual 
ía la Innionsa mnyorla de los oarceloaest;», 
tu i t túinan. ni *e fuedea tomar, lag cosas 

I f t los llixueroi ra serio ss csl&a pllorreau-
io da lo Hado do la "colla" eamboolsta. 

A que oo sabi n nuestros lectores cómo 
bs liaruan en Madriii a Cambó, Burtrán y 
líuíltu, Vehll» T dcmíís funoioaarlos l'.lgac-
r • del rmuiítorlo de ilítcíendaT 

Eso ohiste es, «n verdad, de los que de-
bta premiarse coo ovtiisión, oreja y rabo. 

I Vaya que al I 

G A C E T I L L A 
l>«l alcalde recibimos velnlo buoos tr lpl l-

i tdus, conedpuudioiiles a ia lleata de la 
M-rcod, ¡os cuales ditribulmos entre perso-
•Í' moueBtcrosajt. 

L4 dlreftckSn de la Compafiia de seguros 
"El Día" obsequia a sue favorecedwea y 
t.i Ü'JS con boiubill;u> auuncíadoratf de di-
it¡.\ entidad aseguradora, ta un recalo de ver 
dklura utilidad. 

Ca «I Gobierno civil se ba abierto durante 
t piste de 20 di.-u> Juicio contradictorio pa-
m oonoader la crux de BeneQctncia al guardia 
Vi>l Jesús CerdAn Sánchez por haber sal-
Tade, con exposición du su vida, a una mu-
tor del incoadlo que el 19 de Abril último 
MÍO «o una casa de la calla do Rncafort. 

sa A b r i g o * p luma, f o r r o soda, a 80 
t ' . M . ; trajea genero i n g l é s a medida, 
100 ¿ l a s . Sombreros y cal lados nove
lad. Casa Sant iago y P a r a l a » , Pelayo, 5. 

ftapta »e nos comunica, el profesor hip-
".-«ia ruso Mr. Zana, al que nos hemos re-

fendó en algunos artlculoa, se present&rá 
?i; tlinjimenle ante el público barcelonés en 
ua ooltkeo da esta ciudad. 

Deseamos que tenga el mismo éxito que 
tn el extraojero. 

Agradecemos al tenleot* de alcalde del 
*Ulrtio I . don Martin Matons, los siete bonos 
triplicados que ha tenido la amabilidad de 
remitirnos con destino a familias pobres. 

El Centra Gremial deis Carnissers avisa 
1 todos los cortantes eon puesto en los mer-
Mdos que por efectos o negligencias en el 
f i l i a l reparto de canales en los mataderos 
hieden sin carne, se sirvan pasar, de seis a 
•sho de la noche, por su dumlclllo social, 
vuque de la Victoria, 10, principal. 

Continúa abierta la matricula de l a i e i -
kdras de Gramitloa Catalana de las Normles 
w maestros y maestrss de nuestra ciudad. 

Para detalles, dirigirse a las odclnas da la 
A'soclacló Protcruira de l'Enseuyauga Ca-
Wann, Canuda, 14, principal. 

En la Asociación Instructiva de obreros* y 
Empicados mumcipalrti se reunirán durante 
ios d l u 27 y i * las siguientes «efecioaes: 

Martes. 17, * las cinco de la tarde, vete
rinarios; a las seis, odontólogos; a las seis 

y media, comadronas numerarlas; a las 
slalt y media, uomadiontu supernumerarias, 
y u las dios de la nuche, módicua auxiliares, 
numerarlos y de taboratorlos municipales. 

Miércoles, 28, a 'as cinco de la tardo, au
xiliares prlcllcos de Itispensarlo; a las seis, 
ayas; a las slsie. Jefes do xeneión y nego
ciado y similares, y a las diea da la noolie. hl 
glene y muzos da Dispensario. 

>e *iB \ D A L - « e u m á t i s o » n t C H E L I N , 

Kn el Dispensarlo del Taulst fué curado 
Antonio Roca Conde, de 28 aflos, habitante 
en la calle de Sao Salvador, 31, bajos (Po-
klo) , quien presentaba una herida Incisa de 2 
centímetros debajo de la axila Ixquicrda, de 
pronóstico reservado, producida a! oatrse ca-
sii:Umeate, clavándose un cuchillo que Iluvd-
ba en el bolsillo. 

El lesionado, después de curado, pasó a 
su dontcUio. 

Un tren descendente de Sar.ia aíropelló 
en el cruce da la Travesera al niño de ¿ela 
aflos Antiiolo Krancoll Solor, habitante en 
la calle de San Gabriel, 7, l.«, 2." Pué con
ducido al Dispensario municipal de Grada, 
donde le apreciaron horldiis en varias par
les del cuerpo de pronósí u gravísimo. 

El paciente, después de jslstfdo, pasó en 
el coche de la ambulancia al Hospital CU-

T o r r e s - M n l í o z 
:: E 8 T O X A O O :. 
B I C A t t B O A ^ T O 
Be venta eu lar macas y Ceñiros de eupcctüco» 

El csrro número 548, de la mafrioula de 
llospltalet de Llobri'.aat, atropelló frente a su 
domicilio, GavA. 30, cajos, afnlflo do 18 me
tes tnr iúue Alegre Cáldude, produciéndole 
una herida por aplastamiento del pie Ixquier-
do y oontuslones en varia» partes del cuerpo 
de pronóstico grave. 

El nlfio fué auxiliado en el Dispensarlo de 
Hostafranchs y después fué trasladado, en 
brazos de su madre, al Hospital da la ¿ama 
Cruz. 

El automóvil número 1,377, da osla ma
trícula, atropelló en la calle de la Cru i Cu
bierta, frente al número 104, al niño de sie
te años Joaquín Cruz Tijeras, habitante en 
la calle de la Cruz Cubierta. 91, 2. ' 

Conducido el herido al Dispensario de Hos-
lafranchs, fué' curado de una herida contu
sa en la región occipital, contusión en la fren 
Le, codo y rodilla Izquierdos y diversas con
tusiones por todo el cuerppo, de pronóstico 
reservado. 

El herido, después de auxiliado, p%só a su 
domicilio. 

En loa Juegos Florales .i..- la l»ai riada del 
Gulnardó ha obtenido el jc-emio ofreeitiu por 
el seAor Puig Salinas la poesía "81 tlugué* 
veJUicinR anys"", ortpina! de di>n Artiir» 
Guasch, director de ia Importante revista 
" t a Madera y sus Industrias . 

= E n é p o c a d« enfermedadi s i n 
fecciosas mui-hos m é d i c o s recomien
dan beber el agua m i n e r a l na tu ra l 
VICKY C A T A L A N , que emerge del m a 
nant ia l a 00 grados dn t empera tu ra f, 
esl4 Ubre de mic rob ios . 

GúnllDAt abierta en el Ateaao Enciclopé
dico Popular la inscripción para las clases 
que ha organizado aquella entidad v en las 
que so cursarím las asignaturas de Clase 
preparatoria. Aritmética, Gramálloi caste
llana v catalana. Contabilidad, Francés, I n -
clés. Esperanto, Cultura física. Lectura ar-
ü-nica y Solfeo y piano. 

Las inficrlpclones pueden hacerso en el 
loea! social, Carmen, 30, principal, recor-
déadose a ¡os socios que las clases son l t -
nktadfl», por lo que la Inscripción nu 'dar i 
cerrida al llegar al número de ulunioos 
fijado. 

La Liga de corredores y representantes 
del comercio celebrar* reunión general ma-
flana. a las nueve y inedia de la noche, en 
su local social, Aribau, 21, Interler, para 
dar ouenta del curso de la entidad y estado 
da cuentas del segundo cuatrimestre. 

= Excesos de comer y beber.—Una coral-
da abundante se digiere sin dificultad coa 
una cucharada de Elixir Estomacal de Sálz de 
Carlos, que evita, por ser un poderoso tónico 
digestivo, las enfermedades del e s túma^a . 

LOS CAFES D E 

L i a P o r t o r r i q u e ñ a 
son los m á s finos y a r u m á ü c o s 
Pieza Buanauceso y Xuo lá , 25 

Hemos recibido una queja contra el co
brador 1.610 de la línea número 30. el cual 
se permitió molestar a una sefiora que via
jaba en el tranvía número 18 y al Inter
venir algunos se flore» amigos de la ofen
dida se insolentó contra ellos, producién
dose con tal motivo un escándalo mayúsculo. 

No estarla de más que se impusiera al 
tal cobrador un buco correctivo para que 
no volviese a moiestar a loe pasajeros que 
'¡•¡nen la desgracia de "tropezárselo" ea 
MI camino. 

Con motivo de la ílasta mayor da la ba
rriada de la Barceloneta el Casal Naciona
lista de aquella barriada ha organizado cua
tro blles de gala, que tendrán lugar en el 
entoldado que para dicho efecto ha levan
tado en la antigua iPlaza do San Ml^rae!, 
para los días 29. 30, 1 y C, a las diez de 
fa noche. 

El día 2, por la tarde, se eelebrerá en 
el propio entoldado una gran fiesta catalana, 
en la que tomarán parte ol Bebart de Dan-
caires de dicho Casal, el Orfed de Llcvanl 
v ia Agrupación Coral de la Cooperativa- é t 
teso adores. 

Independientemente do estos feetejos fe 
celebrarán otros en diversas calles de * -
cha barriada. 

Al atracar, a su llegada, el vapor "Ro-
rneu", alcanzó con la hélice a U.eanoa aula-
móvil número 1, de los prácticos, haciéndola 
trozas. 

El motorista de la canoa, único que la Sn-
pulaba, tuvo que arrojarse -al agua precipi
tadamente para salvar la vida. 

La hélice del vapor no sufrió dafio a l 
guno. 

= L l e g a r y vencer, como C é s a r , e t 
lo que ocurre a la magnesia efervee-
oenta e s p a ñ o l a del D r . TRIOO, que, 
apenaa presentada en cua lqu ie r pa r 
te, se aduefia de las voluntades por su 
sabor exquis i to , su a roma de l i m o M * 
de Valenc ia y por su iprecio m ó d t o o . 

En el Ulspsnsario de Santa Madrona fue
ron auxiliados Salvador Vil&tta Doraenech. a» 
45 aflos. habitante en la calle de Oavá, M . 
bajos; Pr*noi»ca Marti Bernat, de 45 alae^ 
habitante en el citado domicilio; MiT.'Cfíea 
Mcstres Molas, de 21 allos, soltera, habitan-
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te en la calle de Ba«, Dúmoro 8, Z», J.*, por 
prcscnUr el n r í m e t n luxación en la cfsvlcuta 

. exlerna l'/c<i:iloril«, heiirta eontuna en la re-
•gión or-olpilHl y eonlnslón vertebral; tu se
cunda prcs-.-nlibi fractura rlla'flg dumoral de-
'rcoiia, loa U'.» de pronrtstli-.o reservado, y 
(a tercera pi'^entoba herida contusa en la 

' reglún latepoliar, leve, producidas, según ma 
.nileslaron, en la carretera de Munljulch, cer-
' ea al Tiro do Piflhón, al volearles ni oarro-
tartana de su propiedad que oondu'-la el pri
mero y que no pu lleniio pararlo por la velo
cidad que llevaba f u i a parar a un campo 
desde uní altura de cuatro metroa. 

Las paelentes. después de curado», pasa
ron a sos respectivos domicilios. 

i Bn el Dispensarlo de la calle do Sepúlve-
da furf anoche conveoienlemenle nslstldo el 

[ muohnelio de on<?c aflos Eloy Jiménez Mar-
tlaez, hahltante -'a la calle de Poniente, nrt-

Imero *5, 2.*, 2.', que presonlaha un« cuntu-
airtn en el ojo teqtiiurdo. con cun-jiinilvilis y 
daiuullad en la vista, de pronóstico reserva-

' do, por haberle pegado uon la mano Joad 
Soler Adama, de 55 «Ooa. 

El hecho acaeció eu el portal de la tien
da número 49 do la calle de Poniente, de la 
cual es Adama el duerto. 

El Ponicnt Sardanlsllc de Sant Martí ha 
organizado para niafiana, a las nueve y me
dia de la noche, unx audición do «ardanas 
a cargo de la cobla Barcino en la Plaza de 
Font i Sagué (Clot). 

A Miguel Etarráa Aoglada, vnoino de Por-
Dells de la Selva, le fueron robadas diez 
mil peseUs en billetes del Banco de Eapa-
Aa que tenia guardadas en un horno de su 
casa. 

El señor Fcrrán denunció como autor del 
robu a Juan Uordanosa. dueño de la re
ferida casa, que fué detenido. 

Se annncl.i la vacante de arquitecto mu
nicipal de Gerona, con suelda Inicial de 
S.ÜOO pesetas más una gratifleaolón de 500 
y con la obligación ds inspeccionar la Es
cuela de Bellas Artes mientras dore la ac
tual organización de ésta. Durante el ejer-
elelo del cargo no podrá -ejercer de ar
quitecto en el término municipal de lieroua. 

Los concursantes, que deberán desarro
llar como pnicha de capacidad un tema 
de libre elección relacioaadn cm algún pro
blema perundeníe. podrán presentar sus so
licitudes en ül tcrmlnu de cuarenta días. 

En el Dispensarlo de las Casas Consis
toriales fué auxiliado ayer Urde Pedro 011-
»aiTi Ruiz, de 1' aíius, habitante en la ca-

• ^He de Plassaders. 7, l.«, que sufría 
- fractura del fémur y contusiones ¿ravlslmis 

producidas por haberse arrojado desde el 
baleen de su cusa con áninxi de suioidarse. 

Parece que Pedro tenia perturbadas sus 
facultades mentales. 

Por negarse a hacer vida marital con í i , 
francisco Hllias. de 31 aflos, soltero, habi
tante en la calle do Carreas, 15, 3.* 2.", 
agredió en la callo do San Olegario a Marina 
Perta Martínez, de 26 aflos, soltera, habilnn-
tc en la calle de las Tapias, número t . cau
sándola \ arlas contusiones en la cara, de pro
nóstico rcser>ado, de las que fué curada en 
el Dlspcnsirio ile la calle de Barbará. 

El agresor huyó. 

t i En la Casa do Socorro del distrito 11 fué 
tiUxIllado Agiislin Ventura Serra, de 23 aflos, 
soltero, de oficio cochero, el cual presentaba 
una hernia por desgarro en el dorso de la 
mano deroch i . producida, gegún sus manifee-
taoionea, c i r v calle Baja de San Pedro, fren
te a la de . Onacli, por haber dado uo en
contronazo con otro carruaje de Industria. 

Después de auxiliado pasó a su dumiti-
lio. 

Dicen de Tarragona que en la sección do 
clasiilcación de la estación del Norte, dis
tante dos kilómetros de aquella ciudad, es
talló un depósito de aleohol, produciéndose 
un Incendio que a los primeros momentos 
adquirió proporciones alarmantes, siendo 
sofocado tras grandes esfuerzos por el per 
sonal de la indicada sección. 

Resultaron heridos de gravedad los em
pleados Arqnimlnlo Ilomán e Hilarlo A l -
varez y leve Manuel Girona, quienes fue
ron aiislldos por el médico de la Compa-
fiia, siendo después trasladados al Hospital. 

El siniestro luú casual. Kn la sección do 
lamplsleria, donde trabajan varios obreras, 
a uno de ellos se le cayó al suelo un en
cendedor mecánico, que se encendió con ol 
choque, comunicándose a un pozo de alco
hol que se había desparramado de un bi
dón. 

Las pérdidas son de gran importancia. 

En el Dispensarlo de San Andrés se auxilió 
a Evaristo Escobar, de 26 aflos, fogonero de 
la Compañía de los ferrocarriles del Noria, 
habitante en la calle de la Solidaridad, nú-
moro 25, 1.% 1.*, que presentaba la frac
tura de las costillas séptima y octava U -
quierdas y herida profunda en el tercio su
perior del brazo derecho, de pronóstico re
servado, producidas trabajando en el depósl-
t» de máquinas do la estación. 

t 

»»' 
.a-

En la estación de Sans de la linea de Ma
drid a Zaragoza y a Alicante sufrió síntomas 
de asfixia el Joven de catorce aflos Félix To-
rrent. vecino de Hoapitalet de IJobregat, al 
entrar dentro do un cubo para remendarlo 
y que desprendía ácido carbónico por fer-
rocolación del vino que habla contenido. 

= S e r í a i n c r e í b l e s ino que ss 
ve a la v i s t a lo barato que la casa L u l a 
Inglada , Rambla de las Flores , 8, y 
Hunda de San A n t o n i o , 5. venda unos 
azucareros de c r i s t a l oon aro y l apa 
de m e t a l niquela. te . f o r m a b a s l a n l « 
cleg-anlc, a pesetas 2"25. 

L o s m o z o s de e s c u a d r a 
La fuerza de esto cuerpo del puesto de 

La Granada del Panadés, requerida por el 
alcalde de la locaUdad. procedieron a des
pejar el salón de sesiones del Ayuntamienlo 
con motivo de haberse insolentado el con
cejal Jaime Vive» Orga, contra sus adver
sarios políticos, promoviendo un fuerte ea-
MtDdalb, y no satisfecho con esto el Vivea, 
en alta voz insultó a la fuerza referida, por 
cuyo hecho fiM detenido y puesto a dispo
sición del comandantemilitar de Vilafranca, 
por insulto a ftjerza armada, y el alcalde 
pasó la correspondiente denuncia al Juzga
do do instrucción de Vilafranca, por haber 
sido insultado y amenazado en funciones 

I' del cargo por el Vives y su hermano Cris
tóbal. 

La de Pobla de Llllet puso a disposición 
del Juzgado municipal de la localidad a los 
hermanea Antonio, José j Pablo Pont Hu-
bau, y Juan y José Preixa Mas ana. también 
'hermanos, los cualea aosluvieron una rlfia 
que degeneró en reyerta. 

La de Prats do l.lusanos, sabedora por 
dofla Margarita BuataUa. vecina do esta ciu

dad, que en una casa que pesee en aqii<?ii | 
localidad, al penetrar en la misma habla n.\ 
centrado loa muebles en desorden y la faii,: 
óe varios efecto* y ropas, praetlearoo dilJ 
gencias que dieron por resultado «nconíriij 
en el domicilio de Juan Pral y Pral, de íj| 
aflos, casado, labrador, natural de Munli 
Bola y vecino de Vleh, varios de los efccia 
robados. 

Los de Sardaflola, en unión de laa auu 
rldadea locales y vecindario contribuyó a 
extinción de un Incendio, que se cree casulj 
declarado en unos pajares situado* ea 
era do aquel ténoino, propiedad de di» 
tos vecinos, quedando reducidos a cenis 
21 de dichos pajares, pudiendo evltarao 
el voraz elemento se propagara a otros 
Jares inmediatos. La» pérdidas materiila 
que de momento no pueden precisarse, 
da mucha importancia. 

La de Scnlmanat, en unión de vari' :• 
cinos, sofocaron un Incendio, que ae ] 
casual, declarado en unos pajares sltuaJci 
en una calle de aquella población, propiedii 
de don Antonio Rovtra Monlstrol, queniánik| 
se unos sesenta quintales de paja, pudie 
evitarse que el fuego se propagara. 

La de San Cugat del Vallés comunica ~ i i 
el vecino de esta capital, Ricardo Oabarri 
Borrás, con el fin de.reponerse do una •j 
fermedad que tuvo, ae hallaba en ol punU 
conocido por quloscri de la Rabtsadn. l | 
aquel término, intentó suicidarse dentro 
su habitación. Infringiéndose con una nava, 
barbera una herida en el cuello de pronu»-
reservado, según dictamen facultativo. 

i v a * i 

1 0 -
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V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

MOLINS DE R E T . 

CODcurrldtsIme promete verse esta pln-
Mresoa villa durante tos días 29 y 30 de Sep 
¡snrtre y 1.» y 2 de Oolubre con motivo de 
iu fiesta mayor. 

Las SodeJadee particulares ban organi
l l o los siguientes festivales: 

Día 29. — Partido de íutbol ea el campo 
fe leportes del Poment entre los Moreleros 
H y el equipo de la Secledad; fundón llrlco-
kalraT en la misma entidad, renresenUndose 
*ta canción del olvido" y "La Dogaresa" 
for la oompaBla Torrijoa Cristli. 

Di* 80. — Grandes bailes de Sociedad en 
U ««spaíiloaa sala del Poment Agrícola, In-
Inslrlal y Comercial y en la Federación Obre-
la. Plcstá de Infantes y sardanas en la Ju-
f«i>tud Católica. 

Día 1.» — Extraordinaria representación 
t» la ópera "Carmen" en el Fomento a cargo 
It la compaflia del maestro Ribas y de los 
MT'.antes seflorltas Callao y VI14 y los aeflo-
HS Mulleras, VaiU, Gnf. Por la noche, baila 
te sociedad. 

Ea la Federacló se representará la opereta 
t K prineesa de la Czarda" y en la Juven-
teii Ballets populare. 

Dia 2. — L'Esbart Catali dará a aonooer 
• j repertorio de " Ballets" a los socios del 
Poment. Juegos Florales. Bailes en la Fede-
Mclón y Foment. 

Oon tantos alicientes, no ea aventurado 
teclr que la tiesta mayor da Molina de Rey 
tari una de las más lucidas del Llobregat. 

E l corresponsal. 

GERONA 

PALAPRUGELL. 
Los se flores doa Pablo Co- ••n'n.s y don 

Miguel Balaguer, concejales oon tlviuela re-
1 |*~inliata de nueejro Ayuntamiento, nan pre
valido la dimisión de su cai-go de vocales 
Ce la Junta municipal ds prtraeri ense-

Ignoramos si el Ayuntamiento, que tan so-
| keraoo puntapié les alisó recientemente, ed-

» • » o no tales dimisiones, ái nuestro con
sejo pesara en la balanu ayuntamentll, dl-
Hurnos a loa sefiores ediles: Hay que adml-
tr estas dimisiones. Lo eaigen a yo» t a grito 
T de ooosuno, la Ignorapcfa eatruma de lo» 

| Miados seflores en cosas ds enseñanza, y su 
* i . por no decir algo peor, en lo que 
lace referencia al material escolar de nues-

| Ins aulas naelcmales. 
I Fuerte con ellos, señores concejales que 

fcUmiis en algo la Justicia y a otiestra vj-
| la. Y, logrado este saneamiento, echad una 
Wradita a la gestión de nuestro desoaoha-
•uite alcalde: que huele y no a rosas. 

— A una denuooia sobra abusos de los 
tsadedores forasteros, formulada por el con-
MJal republicano sefior Beraet, en sesión pú-
•• i. replicó no ser cierto lo debuaclado el 
»"IVÍJÍ:IÍC Je la C. de M. y conejal ierrou-

¡ Mata señor Ferrar y Pujadas. 
Paro, señor Ferrar y Pujadas, lerrouxlsta 

fHr sus muchos pecados polltloos: IDOS ne-
l»ri usted la claridad deí sol y la fraseara 
lelar de un Incoudlokmal da la LligaT 

Todo el mundo sab«, señor presidente de 
Mereado, da Consuraoe. ote., eto., y soplador 
*» nuestro mediatizado alcalde curcunstan-
¡kUeta, que por c-den del dignísimo vete
r a n o muoioipal, don José Pina, fuá retirada 
át la venta una carretada de hablohuelas en 

i astado. Y que el vendedor y carreUro en 
tKa pleta,' aprovcehtado la aula vigilancia 
>< Uanen ea el marcada usUd y ra subor-
uxdo el alcalde, fué veadlenda a pequeñas 

tesadas la mereaacia. | Y vaadióla toda I 
L i S e ha enterado usiedT (Vamos, hombre 

haca a* reír" l 
i . — Echando ta* últimas boqueadas se ha-
J* la Industria oorcho-Uponera. Y a su Aa 

I **Cará pronto, como no taterceds por ella sn 
**>oo defensor, el activo y sour Ilustrado 
•vutad» a Cortes dno Salradar AJfcirt. 

Creían IOA cándldsa y bueno» reglnoalla-
J f d e aquL que a pesar da todo eilslea l«-
•tvta, qm ese ladino de Cambó les pondría 
• earra U Industria. Pero Cambó, que tanto 

dinero sacó d« aquí cuando era opositor a un 
miiilsterlo del tirano, boy, aprobado y oon 
plaza, está más sordo que una tapia y más 
mudo oue t la carpa. Eato ha heono que se 
diera ae baja de la LUga un oersonaja de 
esta localidad, a qul«D su digmoad v el amor 
a su pueblo la lapiden seguir coa tales "pa
triólas". 

— Se ha trasladado a Palamós la seoolón 
de "barrinalree" de la Impartantlalma en
tidad tndttstrtal Manufacturas de Cm-oho, 
S. A. 

De' esta manera ruedan ala trabajo buea 
oúmero de Jóvenes toreros, qua vleaea a en-

srosar la mata da parados forzosos ya so
bradamente aaoeslva. 

— Nos hallamos en plena vendimia. Laa 
uvas, de mediana calidad por el gusano qua 
se enseñoreó do ellas, se coüzaa a nuevo, 
dlea y hasta «nce pesetas quintal. 

— La oocnoañia dramática del omínente 
aelor Jaime lorrás, ha puesto en escena la 
obra "La venta foca , de Foloh y Torres, ea 
el teatro del Centro Fraternal. 

Ua lleoazo colosal parí una obra que na 
sabemos oomprendei por quá se sostiene tan 
largo tiempo en los earlelas. 

El corresponsal. 

C o m e r c i o y f i n a n z a s 

COTIZACION OriCIAL 
Jarpetaa prov. 4 •/*, e. 1919 varias. 
Interior 4 V . atnls. 1910, tena A.. . 

" B . . . 
c . . . 

- - - " D. . . 
B. . . 

" " " " " P. . . 
- " " " - OyH. 

Ulterior 4 • /* (estamp.), toris A... 
* " " " B . . . 
N *• It ** C 
" " " " X)..'. 
- " " " B . . . • ti it it 

Amortlzabla 5 V*. serte A 
Amortizable 5 • / • , a. 1917, sor. A. 

" " •• " B. 
ti ti n " C. 

Oblig. Tesoro vano. ! .• Julio 192t 
5 •/• . serle A, 1 a 90.000 

" B- 1 a 141.000 
Obllg. Ocblerno Marruecos 5 */*... 
Banco Hipotecarlo España, 4 */*... 

" " • V . . . 
Ayuntamlontoa y Diputaciones 

Ayuntamiento da Barcelona.—Deuda 
munlelpal Interior 

Bm. 1903, 4 l / « •/ ' 
1906, " 
1906, • " 
1912. 
1912. " 
1918. 
1919, 

•• • • • 
serle A. 

^ B 
••• ««a 

" F 
B, 5» a-
B. «.• a.. 

M. Z. A. I.' hip.. 3 

*S 05 
67'75 
« T í a 
6T40 
ÓS'TS 
84'80 
84'50 
84-40 
84,10 
83 50 
88-55 
9r25 

»2•—-
92,2S 
sa-— 

loi'se 
10f30 

68' l i 

lO»*— 

Deuda Mun. Ent. a. 1899. 4 1/t V . 
- - - 1907. 

" " 1913. 
Bonos Reforma am. 1908, 4- 1/t • / • . 
Diputación Provincial de Barcelona 
Emp. 2.000,000 pts. 4 1/S V* 

" 13.000,000 " " ». B. 
a. O. 

Mancomunidad Catalana. 4 1 / í •/•« 

Perrocarrlloa y tranvlaa 

Caminos de Hierro Norte de España 
!.• serie, 3 V . Ululos 

• nacionalizad. 
f » - " 
m •* • n naclonaiízad. 

" • " 
" " " " nacionalizad. 
Especiales Pamplona, S • / • , títulos. 

" tn. na. 
Prioridad Baroaloaa. • •/*, títulos. 

" Ut. na. 
Asturías-GaUela. 1.* b. 3 V*, títulos. 

- Ut. na. 
• t.* * . " muios. 

" " - Ut. na. 
" " ••• h. " Utulos. 
" . " " " Ut. na. 

Lérida a Rana y T.*, 3 • / ; Utulos. - - - -
Villalba á Segevia. 4 • /* 
Esp Almansa. Valencia y T», 4 •/*. 
Almaata a Vaianola y T.* 3 */* tdher. 
Minas 9. Juta Abadesas, t */*... 
Alsasua y 3. J . Abadesas. 4 1/2 V . 
Huesca a Fra.' y otras llneat, 4 • / • . 

78-65 
72'— 
T I ' — 
75 75 
7«,25 
94'. 

84•— 
74-15 

74' 
74•— 
7065 

58' 

67,50 

55'— 

57,50 

5945 

H T l 

54,50 

54,50 

69-75 
71-50 
71-50 
60S5 
« 0 5 0 
77 — 
7025 

/ • . 8. l a 16. 52-75 
8. 17 a 19. W — 

aerie A, 5 • / • 87-— 
" B, 4 l / « V 78-— 
•• C, 4 • / • 67-50 
" D, " 68 25 
" P, 5 • / • 81 50 

B.» a Francia p. Figueras, 2 1/4 • / • . 46'7S 
Madrid a Bar." directos, 4 1/4 • /* . . . 41'—< 

Rous a R.* 2 1/4 •/*. 39-— 
Andalucet, l . ' serla, variable 

3 • / • í9 '75 
2.* serte, variable 27-50 
3 • / • 4«'25 
4 1/2 • / • i Bob.' a Algeo. 67 50 

Ferrooarrllet de Cataluña. 3 • / • . . . SO — 

Aguaa, Qaa y Electricidad 
C Bara. Electric., era. 1900, 0 • / • . 

1913. " . 8175 
1920, 8 • / • . » l - 5 * 

Catal.* Oat y Eleotr.', t. C, 5 • / • . . . 
a. Benue • • / • 
8. " " 75-75 

Energía Eléct.» Cataluña, 5 V . . . 
< " " 6 • / • JtTT? 

• bonoa. « I T k 
S.* Prod. Fuerzas Motrices, 6 • / • , h. 80 21 

7 • / • . . . 

Varlaa 
Compañía Trasatlántica, 4 • / • 84'— 

5 "/• 
« •/• ' ." 100-25 

Sociedad General de Riegos, • • / • . . . 80'— 
3.* Aa.' Bap.* Casas Baratas, 6 * / • . . . 04"^ 

Accionas 
Bancos, Sociedades de O.-édlto 

y Sofluroa 

Crédito y Docks de Barcelona 177-59 

Farrooarrllae y Tranvlaa 
F . - C de Medina del Campo a Za

mora y de Orense a Vlgo, a. 1880. 17'W 

Aguas, Qaa y Electricidad 
Catalana Gas y Elect.*, s. D 

" " " s . F, p. est. 64'— 
Varlaa 

3.' Oral, da TelCfonoe. pref., amort 92-50 
C * Piar de Teléfonos, pref.. amort. 93'23 
C» Traamediterrinea. s. A, B y C . . . 89'-* 

Cada acción pesetas 

F . - C . Madrid. Zaragoza y Alicante... Í92'50 
Banco de Barcelona 42'50 
Banco Hispano Colonial . . . 311-25 

Cambios extranjeros 
París, cheque, 55-65; Londres, 28'70; 

Berlín, 7-00; Roma. 32-25; BniKelas. 55'65; 
Zurleh, 132 70; Nueva York, TCí . 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado. 68-50; Amortizable 4 

?3T 10«. «9'50; AanorUMble 5 por 100, 
1; Kite-or, 84-30: Banco de España. 502: 

Banco Hlapaoo-Aineneano, 247: Tabacos. 
270; Cédulas 86 25; Nortea, 292; Alloaa-
tes, 292; Francos, 55-40: libras, 28'62. 
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BOL8A OS BH.BAO 

> Moróos, Tf ' l t ; Interior 4 por 100, 67'85 ; 
Banco de Espaito. 502; Banco de Bilbao, 
1.760; Vlícaya. 880; C. UnMn Minera, 650; 
Sota y Aznar, 1.500; Vaíoongado, 500; A l 
to» Homo», 131; Papelera Espolióla anli-
goas, 90; Unión Resinera Española, 335; 
Asturias primera, 53'75; Norte primera, 58; 
.Valladolid-Ariza, 86-50. 

CAMBIOS OE DIVISAS OHEQUK 
í 

No cotizadas oftcialmento 
FaclliUdos por al Banco d« CaululUi 
Portugnl, 0*78 pesetas escudo; Argenti

na, 2'35 peso; Holanda, 2-47 llorin; Suecia, 
l ^ O corona; Noruega, 1 corona; Checo-
Eslovaqiria. 9'65 100 coronas; Polonia, 0'30 
100 marcos; Rumania, 8 100 leit. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL 
BANCO DE CATALURA 

Oro.—Oro Alfonso, 144: Onzas, 143; Isa
bel 144; Cuartos, 112'50; Pequeño, 143; 
Dólares, 7'35; Libras esterlinas, 3C25; 
Francos, 143-75. 

Billete».—Francos. Sl'SS; Liras. 3175; 
Libras esterlinas, 28'50; Marcos, C'85; Co
ronas, 0'55. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA C. SA 
SOLER V TORRA HERMANOS 

Billataa. — Franceses, 50'?."): Ingleses, 
t8 '50; Italianos, 32; Belgas. 53: Suiios, 
132; Portugueses, O'OO; Alemanes, 6'50; 
Austríacos, 0'45; Holandeses, 2*25; Rusos, 
í ; Suecia. r 6 0 ; Noruega, 0'85; bioomarca, 
1'I5; Rumania, 6'25; Alados Unidos, 7'50; 
Canadá, « '40; Arprntlnos. Í ' Í 5 ; Uruguayos. 

4'85; Chilenos, 0'65; Braailefios, 0'65 Bo
livianos, 1'40; Peruanos, 25; Paraguayo», 
O'IO; Japoneses, 3'25; Argelinos, 64; Egip
to, 28-25; Filipinas, S'10. 

Oro.—Alfonso. 144; Onzas, 143; Cuatro 
y Dos duros, 142 50; Un duro, 143: Isabel, 
144; Francos, 143,75: Libras. 4 6 , Í 5 ; Dó
lares, 7'35; Cubano, 7'25; Mejicano nue
vo, 143; Venezuela, 141; Marcos, 170. 

ANUNCIOS OFICIALES 
Ooirpañla de lo» ferrocarriles da Medina 

del Campo a Zamora y de Orense a Vlgo.— 
Para dar eumplimknto a lo qua prescribe 
el articulo 26 de los vigentes estatutos de 
la CompaCia. el Consejo Administrativo 
de la misma lia resuello convocar a Junta 
general extraordinaria de señores Accionis
tas y Obligacionistas, la ci:al se celebrar* 
el día 22 del próximo mes de Octubre, a 
las cuatro de la tarile, en el domicilio so
cial, calle Nueva de San Francisco, 7. 

Tienen derecho a tomar parte en la mis
mo los poseedores de 25 acciones o 21 obli
gaciones primllivas, por lo menos, oue las 
depositen para tal efecto basta sel» días 
antes del señalado para la Junta, danJo 
Igual facultad los resguardos de depósitos 
hechos en los lianoos autorizados legalmen
te u en otros establecimientos de crédito a 
Juicio del Const-jo. 

En el acto de constituir los depósitos o 
de presentar loe resguardos, cada deponen
te recibirá una papeleti nominativa de en
trada en que conste el número de acciones 
u obligaciones, o el ds una y otra clase 
de títulos y el de votos a que le den de
recho, pudiéndose delecar la roprésenta-
slón solamente en quien tenga ya por si el 
derecho de asistencia. 

í.03 que deseen nonourrlr a la repetido 

Junta general eitraordlnaria podrán datos!-1 
tar eon tal Qn sus títulos hasta el I f del I 
citado mes de Octubre en la Caja del do-l 
midió social todos los días lahorablcs, tía 
nueve a doce da la mañana. 

Barcelona 27 de Septiembre de 1921,1 
P. A. del C. A., 

<- Cl Secretarlo General, 
1 ^ M. Oenarrp. 

Sociedad Getieml de Aguas da Bareelona.! 
—Amurtizaclón de Obligaciones 5 por lOOl 
segunda Serie A y 6 por 100 tercera Se-| 
rie A. 

iEa el sorteo celebrado en el día de .v 
para el reembolso de Obligaciones ha co
rrespondido la suerte a los totes de diesl 
Obligaciones cada uno que a eonUnuarióu| 
se expresan: 

Segunda Seria A 
Números 7.651 a 7,660; 5,211 a 5,220:1 

6,471 a 6,480; 10.891 a 10.900; 7,801 
7.810; 12,221 a 12,230; 11.951 a 11,960;| 
5,131 a 5,140: 8.161 a 8.170. 

Tercera Serla A 
Números 17,411 a 17,420; 19,931 

19.940; 17,401 a 17,410; 17.421 a 17,430.] 
Se participa a los Interesados que 

drán percibir desde el dia 15 de Oetunni 
próximo, los dias laborable», la cantidad da 
500 pesetas por caJi una de las obllga-J 
clones arriba indicadas, deducción baceae-j 
ra de los impuestos legales. 

Dicho pago se efectuará en la Caja M 
la Sociedad Anónima Arnús-Qarl, Paseo <l4 
•Gracia, número 7, de esta ciudad, medianil] 
entrega de los títulos reambolsable», eoñ 
el cupón número 10 y siguleotes los de \á 
gegunda Serle A., y con el cupón número <¡ 
y siguientes lo» de la Tercera Serle A. 

Barcelona, 26 de Septiembre de 191 tj 
El DireoWr, 

E. Ra^son. 

A N U N C I O S E 

¡i X aír'w.'-i otad 
• -

• G i o b é o l 
d a f u e r z a 

T 6 n t c o « i v i f i c a n l e . 
abrevia la conva lecenc ia 

a u m e n t a la tuerza 
de v i v i r . 

r F a n d o r i n e 

I y las enfermedades de la Mujer 

n 

— S» toy ya <l iterdottero vencedor 
Ei etu frctti¡u lo de GLOBÉOL. 

Kaills.-emen* 
CfttWlam, 

f. Rué de 
Vtlenclriraes, 

Pirts. 
Sacnnal 
en Espada: 
Paseo de 

Gracia. t% 
á iv t aüo 711 

Barcelona 
niglr la áurea 

Miniiiuaai 
"HOMBRE 
OE LAS 

f M U U S ' i 
i 

OPINIÓN MEDICAL: 
• Pcedo tsejurarí^ que he tenido resultados marKillosos con el 

Globíol. Gracias á ana dial^ii'-a apropiada ese remedio cstl tolrrado 
por lo» «nferraos lo mas d*licadós. Es el vencedar da la debitiud. 
Vael't á dar apetito. Hace parar las palpita dos «t. • 

Dr. Como». CiosErrc BOTTAUCO, d fiare {Italia). 

8 0 °l. de las Mujeres 
• o e s t á n satisfechas 

de su salud I 

F ibrcnuj 

Hemorragia» 

MeiríUs 

Edad critica 

Irregularidades 

Nearaslenia 

Jaquee»! 

Obexidad 

. • i . • • • — • 
— Ya no soy nerviosa n l*ngo mas 

desde que hato mi tratamiento me 
FANOOKINE 

La FANDO-
RINE es el 
p r o d u c t o 

soñado que 
toda mnjer 
busca; calma 
sus jaquecas, 
snssulnmien 
tos, previene 
toda indispo
sición y per
mite ocoparse 
de los que
haceres. 

roa» mujer íetw 
«oda mea. bacer 
on mamleaia 

eon FAMDOHPII 
para asejur" 
la salud conln 
los mal fiare» 
que poortan 

turbarla. 
KWblUaemecti 
Oialclain. 
>, Rué de 

ValewlfnneJ, 
Parla. 

Sucursal 
a Espifla: 

Paseo fie 
Orada. 4*. 
ApariaUo T i l 
Barccluns 

• „ „ , .Eilslr la aurt» 
jaquecas ^ooaí t tM, 
nsual de -HOMBRE Vt 

LA3 TE.tAXA?' 
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PIANOS, AUTO PIAMOS, PIAKOS ELÉC-
HEW-PHOKO, Ancha, 35. T R i c o s r a r = p : 

A V 8 S O S 
V i u d o s y s o l t e r o s 

p a p a C3KÍ»T"»B c o m o D l o n 
m a n d e . d > r : | a i > » e a E. A i " 

Ei u . C a n e l l a r « « , n O. nr-al. 
« r e a P. B l n . AnÍ->. M u l - i 

« t o l l a s . U n l c n ^ a s n f o r m a l 

O H A Ü F F S Ü K S 

Bnv lerdones d(i» y noche, príícllcs 
BectniCb- Tantarautana. ?. 0 

CONSULTA para OBREROS 

^ V E N E R E O 
ORINA PURGACIONES 
S. PABLO, 1&-0, n o 12 , 5 • ». 1 pl» 

V I A S ü E n í A r U i i 
CLINICA DPI. DV. Om'fSÚ 

Samblft-X-lano Bojuor ta , 9 

fEÜEBíB • SifILiJ - KSÍÜÍ 
CUF* r á p i d a » ain dolor. 

Consolta de II a I miirmnay da 
5 a » tKrda 

Económica para forasteros 
y obreros 

DESHHUeiOS 
Tramitacidu rapldi I UH en 

todos los J uzaaüoa - E . u ra
sa se en cursa del ira . Ite en 
todos loa caaos, tamo de lo-

Íutlinoa aouio rMlqiii--fi<'».— 
onorarlos médicos—Omsol-

ta gratis: De 4 a ». - < allí- de 
Tamarit, 1SB. prlnciD«l. Imito 
P.ocda. — Teléfoao M .VA. 

B l e n o r r a g i a 
Lograrán sa curaclCn ríiplda 
eon las PERLAS BALSAMICAS 
BARRIAS, convence na — 
Segalá. Rambla de las Flores. U 

D E N T I S T A 
90 POR HE K< It -i iniA 

Clas tCloado d e I d a » * . 
Sspedalidad eu Oe.itHdu »» coro
nes oro. puentes r.ro. o im es tor-
aiilo, composturas, etm t t B, pi»-
Bpos, extracciones, cur.o.ones. et-
eétora. Consulta de 0 s 1 v o» 4 a a 
DomlníioB y feBClío.s, <.» !> 11. CLI-
I lCA DENTAL AllBO 

IO. P B ^ A W • - • o 

C O N S U L T A E S P E C I A L 
Seria y reservada. Cura pronia 
MÉBIO-SÍFILIS-ORIKI 
IHIPOTERCIIl K ' T " 
S a S f " PÜRBACÍBIIES 
nm nomiun i« «• im M 

Rambla de Canaletas, ta pral 
DataalrdaOa» KeMucr.«1. in• I 
CoBanUs 5 pta*. EHKXUII i " O'-'eio»? 

V E N E R E O 

C o r a r á p i d a c a n i a s -

I e s p e c i a l i d a d e s d e l a , 
l & r m i d a M I M O i - A i a i t e . M 

E n f e r s i o s de l o s o j o s 
Car.<cit>n av iRSi^nmuiaolouoy de 
too^s l:is Infla ni ticionss cróDlci'S ce 
los ojos por anilcuas v reiielaes oue 
sean Mtiuumer. 8̂, de 10 a 11—Cil-
nlca. Calle Sans. 143, de 5 a 8. Satis. 
Cpla Jovencltacasarts con cab.* 
O l l a , n a o . - A « u t a J o » serlos do 
todas ola sea Tallera, 30, l^Sr. Badla 

I FAMILIA 1RREPCOCHABLK D a r á 4 0 0 p t s . 
a uiJen le proporcione KiRTK-
E1A. Kscriblr: ¡'El Diluvio» J. C. 

.. ,1,1,1̂11 , m Mil—mi IT 
P l a n a n f a y esbelta seflorlta de-
L i c y a U l u sea enlace cou caba
llero serlo. Razón: Zurbáno. 3, L* 

E M P L E O S 
y c c l o o a c i o n s ^ 
E s e u l x o r e s 

P i n topes 
Be OFRECE nombre loven. para 

modelo desnotío. 
Escribir a El DLliivio n." 839. 8 

P i a D c b a d o r a d e t i n t o r e r í a 
ê neccólta apre^dlza aaelautada. 

Calle da Mallorca, i»), 
fialas de cartón; Faltan oficialas. 
^valencia, 209. bajos. 

S3 n e c e s i t a S , n ° a ^ ! e z ? ^ 
ánnUM. 11. Premia de Mar. 7 Falta criada lovíin. dormir en sn 

cnsa. Merced. 3. entr.', 2.* 
C n c l v a Falta oflcliila. — Consejo 
O á ú t r o de Cionto 213. 3.*, I . * 

Sastre. Chicos y mPdio ofli iaia. 
taltan. Puerta del Aaget, 23.1.' 

Falta aprecúl^as para bora fora-
bada. Asahoaad irs. 31, 1,*. L" 

H n U s t j PoBan buenas oaclelas 
mUUialili y meflio oflclaiíis. 

calie Leótf. u. ' 13, i . ' , 2." 

P l a r c i a d o r a a n ^ ' b a -
;cs,eaij'ilna Rambla Cataluíla). So necesita un Joven de 17 afiog.— 

Raiirlcb,20, carbo.-Orla. _ 
Palian Joyeros y apr.'ndls. — Calle 
* de la Luna, n.° í 3°, l . ' 

de 18 a I5ai;ys ambhones re-
4 i v x ferenclis, necesita pera 
un bar. — Portal Nou, iS. 
Uirlsrhn áe 12 a " ;ir|08. que sea 
BUlSIllBa practico en la venta de 
caramelos en cloo. — Razón, calía 
de Valencia, 212, col mauo. 

O R T O P E D I A 
Se desea un buen cerrajero, que 

sea acostumbrado a iraiiajo ourlf-
so j limpio, exclusivamente para 
montar ap»ratos. 

Cade de Bostllún. n,* 145. 

M e r i t o r i o 
Falta — Jaime I . n. ' U, Presentar
se de 11 a 1 y de 8 a 8. 

p i s m i i E m c ^ n ^ f x : 
Ca.le Anrüeua» (Dlago-.ai):»): 
OflCTDC Peseo «le Gracia, n.*24 
nHu l o r principal. Falta apren-
wiaw a «ai. que^tei,» coser. 
f ^ a l f i r » borí'r.rtorBS pura mA-
1 a l l a l l quina de realce traba
jo lodo el afio. Junquera*, in, 2.* 

la
ma-¿ e n e c e s i t a n las para la ma

nufactura oe M?as v tirantea. Ra
zón; Caiue. n.* SO, :o en los laUeres: 

rau vis llerlduua. f - H. t 

BPSEHBIZOS B B S i 
das y MIr. Ronda San Pablo. 14. i 
n i l f T I Medio ofleUL »a necealta.-
IHJUIA Boqueria.ai, Impr-uta. 
W f t i l i c + a Falta aprendlza.Calle 

0 U i i v a Lepanto, le^.a.'. !.• i 
V. ouiador lamplta y un pulldrr. 
JUfBlUiu. C. Sau Luis. 72, O rancla 
8^2PfCflf. Kaltnn buenos oficiales. 
SidifiLr.Bl. ondalcs pura dentro y 
fuera. Calvo. R. S. Antonio, 38. bar. 

— < f — aprendlzHsy tanqulnls 
i a i l ú l l tasp r.i psAuelos. tr» 
l'&jo v>do el afio. Junquer.ia. ja. S? 
l/Tnrlíéí"» Palian medio oüeia-
J t iUUia Lo. las y aprendizas. — 
Calle t-uras. 4 y 6,3.". L* 
P a l + a n chicos para vender ca-
l a l i a n míneles eu cine. Ron
de San Antonio, as, 3.°! de 11 a i . 

M aquiuistaR zapateras, faltan. — 
Meneudez Pelado. 175. Oracta. 

Falta chico phra recados.-Asalto, 
n.'SO, entresuelo. Ue 12 a L 

i fooaan oiireraa p^ra mftqul-
«JS UCoCdU na» reclLlneas tricot 
mu* y- nedn, rep:isanaras y reraa-
llaaoras No se admiten aprendl-
sas. Presentarse maDana. — Calle 
Oro. 3$ y -40, GniCla. _ _ _ _ _ _ _ 

F a l t a n m i i c & a c l i á s 
ai'ioa. Uospl.iu, IK, interior. 
S" vende todo un equipo de sol

dado. — Uairueiia, "3, 2* 

Sacire: Falta apreodiza ganando. 
Hospital, 83. **, L* M arcador en blanco para impren-
-a. falta. Córcega. 418. 

único biiSsned en casa de 
Sra o Srta. sóla. desea hnblt. 

sólo a dormir, cabülxro do 3í años. 
Escr.blr i 'Vanguardia> 9,123. 

Baetre modisto: Fallan oficialas y 
m<-dlo nficialas. Ciudad Real, 30, 

torro,—Gracia. 
f H I p j - * de l í a 14 años, falta. 
V s l l V . ! ^ Bija San Pedro. 17, 
farmacia-. 10 prsetaa o mas, segAn 
Informes y aptitudes. 
T a m r » i « f a sprondl-
J U a m p i S l a cea y medio od-
cial. Princesa. 31. 
P h l r n íe oecpstta para recados. 
U i l l v i l s-nfindo. itazón; Ramblh 
CnlaiLifla, 61.2.-, i . ' 
*3v;lu jaer.a PCIO: Aprendiz falta 
•» Calle Pelayo. SO, prat.. 2." 

S a s t r e ™d1ooflSffi 
Arólas, 5.1.'' Q. Fernando. Modista: Falta oficiala y medio 

oficiala. Callo Ancha, a, i . ; L* 
De l a 3 y_de 7 

Sastre: Falta un oficial, apren-
utz y aprendiza. — Calle de 

Mallorca, 350,4.°, I . " 
r ¡ i l | - i n chico moldeador en car-
I d U J U t,i}n y forrauor» oara ma-
niuuies, trabajo lodo el afio. C( tí-
sejo ciento. 313,2.* Ounto Laurla). 

M oai«to: Falta buena oficiala 
liara traies ae calle, buen sucl 

ao.—Asaitu, 51. principal. 
r ^ - + « 0 Falta medio oficiala y 
wd>¿li. C aprendlza. San Antonio 
A oad. número 22, %,', 2.1 

Faltan aprendlzss para hacer avo-
ra furadada). S. Pablo, 3!. 2.°, 2.' 

Sn t W i Falw oficiala, medio y 
fpreudiza. Mallorca. 362. 2.*. 2.-

I nprenta-lltografla: Faltan apren-
llces. Diputación, 161. 

Faltan aprendizas para hacer fle
cos, (ranando enseguida. — Calle 

Bot. nílmero 13. L* 

S^atn»! Oficial desearla traba;o 
preferliile casa buena. — Calle 

Doctor Don. 17, entresuelo 1.* 

A P R E N D I C E S 
H a c e n f a l t a g a n a n d o e n 
s e g u i d a e n la p a p e l e r í a 
d e J U A N V I D A L . R o n 
d a U n i v e r s i d a d , 2 0 

B a i l e s r u s o s 
i rur perannal par» formar compa-
l l s . s.,. ribir Otiuvio n .*« . g 
C3|e necesita aprendiz» madtsta — 
« C a l l e MendlíAba:. 24.2.*, U* 

D u e ñ a s c a m i s e r a s 
se nocr^taa en casa Vda. de Alalna 
y Conpaiíla. Lauda. 38. 
J lrvlenti nei-e.lto. — Pan Luis. 2¿ 
«' Orarla, ij . i uara 50 ntas. mea a Se uecesltan aprendizas para 

ropa i lenca. ganando. Calle ae 
TauitirlL nftmero Itfí, !.• F -Utan clilcas para trabajo faciL 

Crgel. número 1.8.'. i . ' ; de 1 a 8-
Calta un apreuúlz pintor, gnnan-
' do de fi a 9 pesetas semauales. 
Bot, número 18. Plan •liadnr?: Falta oficiala. — 

Calle Cortes, 845. bajos. 

Faltan amnldad< ns . — Calle de 
Tuset. 30. l.° — Qrac a. 

á p r e 

zapatero: Se necesita para 
ti.elida. - calle Anbau, 

núiotro 41, bajos 1.' 

S.vsire; Faltan aprendices, apren-
ilzas, medio nflcialaa y palas, Dl-

(jutaciún. núniero 187. praL 

Oficlt ia y atirendlzas bolaaa de 
¿apeL ganando. - Puerta de 

:!iuu Ma.iroua. 8. bis. 

FAlta m^-d! i oficial y aprendices 
encuadernadora». í'-Jva, 13. 

En -uad. r -Hduri Falta raL lo oli-
. lal. c? la Bueusuceso. 13. 

ia/E ndístai Neceslu» aprendísa fra-
- í ' a n u n u o . Sepülveaa. Itf7, .*, 1 " 

n/|l<r cranando. falta, callé 
i iUiA Fernando, 1S, hules. 

C o r r e d o r e s 
de drogas y comestibles, so dará 
buena i'0:>iislón nur articulo de 
aran consutno. Dünronal. 554. bajos. 
faftfMS faltan medio oficialía y 
iailIcM aprendlza adelantada. -~ 
Carmen. 60, principal. 

F a l t a p e r s o n a 
para escritorio y almacén de casa 
exportadora de vinos. Preciso ex
celentes informes y fianza .S.ooo pe
setas, buen sueldo. Pásale del Cré. 
dito, e, entresuelo. «La Popular». — 
ue lo a 1 y de 4 a 7. 

" A p r e n d i z ttínerv s ta ' 
adelautado, ue necesita. — •- da 
Jerusalín, número 13. 
S ¿ s t r e T ^ f a l t a 
aiirendiz, trabajo todo el afio.— 
Rambla de las Flores. 33,1.* 

M e d i o m o z o f a l t a 
Ronda Universidad, 4, Sombrerería 
S s T n E 
Kalta sastresa y medio oficiala. — 
Honda San Antonio, til. 

S e d e s e a m u j e r 
de cierta edad, hablando francés, 
sabiendo coser, repasar y pudttndo 
eucarinrse de la dirección de la 
casa. Escribir: «El Diluvio» 102. 

Corrcdorofi Faltan para varios 
«rtlrulos ue gran consumo. Da 

9 a 12 maflína. Arco S. Silvestre, 5. 

M u j e r . p a r a f a e n a s 
limpieza despacljo.í vecea par se
mana. 8 boas cada vez. Deoe ser 
sana y ro'iusta. viuda o soltera, da 
21 a 40 atns. Inútil preseutarae sin 
estas condi clanes. — Plaza Boal. 3,. 
principal. De 9 a 12. 

M odlfei Se necesitan medio ofl 
dalas. Doctor Dou. 7.1.*, 

P .!ta oficial oara cÓModai 
Calle de Callao, mira. 17.— 

Hostafrancbs. ' 
Taalta un aprendía cerrajero. — 
•* Kadaa, 5L—Pi e )lo Seco, , 

UU de Mmm~ 
Vendo siempre a precias verda<. 

mis artlcuiofc sombreros, h<>ta»-s r 
u'orras. Fabrica 4. Ronda L'nl-'ersJ-
dad i cerca Balmes). le hacen arre
glos perftetos. 
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Oficiala sas tresa 
í m i un» hueu». pr«rerlW« »»pa rto 
ti .aqiif i is wfiora. KerHaaoa."ieiir 

Sastr*-. Kiirta m*<lIo «Ocíala J 
npnmmrn. Mu ). * i . ' 

iAe\*n INíSLESA 3 US H. P. ul t i -
« F I O I O nv> ¡Doue •o. «rudo. Kon-
<ta San Antoaio. K, S. A. M1H. 

: E f l s a a d e r a a d o r a s S S E T Í f t 
Sitdoiao. KMIUUÍ* ' i Cnl-ilufi*, .-. I.npivnta: P»l«» mf il:o oOrtal sai-

leivieta. Puerlaítírrisa, ru>nei:Silora; Fallan nvtdío nh-
i in.a > , pn-nrtíai. CJl« .lela Ca-

ürna. número t \ enMomi lo. ^.^ 

f ita un npron-tK de 12 a M afioa. 
Cirrorn. Dtirae.o W. L ' . l < 

. ' • a odíala: f»'.;^» U>«OK> ofaciala* 
•W*ci»fl». n luwro Ji. I - " 
<53Rslr«: Kílta .''irl.-ila. tratMOo te-
Wguluo. VrrdI. « . 1.*— Unida. 
fep<<IU meetacl.a >!• U a ¡Calioe 

, * wra mflera. H. oonlr. 5, r - l * 

faltan chieas que i«o«n ciwnr a 
lu i r e í i . - i : - i. - ü.-l 

lttrailen>, Dúutcro'a.S* 
t m r i h ^ ' " e ' s i u para uníaos y 
Jitm'L i i iarvnu. con bueuoi m-
tormra. Curraen. 11: vral. Sií-tn>: Faltan oOrt i ls i" calle oa 

tít& l númaru i . * . L* 

Sísire: Faltan aprendiz 7 apren-
. d i » . Condal. K i . ' 

Fall» un wed'lo ollelal repulaador. 
Ucwu. oiiiuero Ti. 

Sastre: Kart» ioe-íi-n>eclaÍ» oua 
sapo ojalar. Carin n. a», a*. I . ' 

m U U l ^ l a se a la veota uo tra
tes, &e tomaxS. CASA FU BEST. — 
P JsCO de 1 ira- n . i , . . . 

¡ D e p e n d i e n t a g ^ S 
artiruios i l * MonA-^. se necesita.— 
CAtiA FUBBgT. faaeo Ofscla. u y U 

M i likial tKtstií 1 i t f i t f a L 
par» •narTO>jUlu«ria y artirolo Je 
Tlajft (altan. uavdaioaas,aK íaor.o» 
k i f e t a f Coloraciones y TéniB<- — 
O i l K l f i . An;»sruoacomodaiicr Pe-
uet- Honda baa PaMo. ̂  far. 

Sastre: Oflctata falla, t ra igo todo 
elitao.LC){el, "am/ .Z ' 

F a l t a c M c o d e !4 a ñ o s 
apn-ndlz, pan Jiurofv** y recauoa. 
quaaepaleer.Ta!ilar^i.tan'Vt.pl. r 

PiltaT chl.^as pam trabajo flcll.— 
Sauarnl. 1, X*.».* 

C——f_a . Faltan nieíln otleia-
O A a i r c . irataio todo el 
alio. — Inútil pre>eDtane ^lo sa
ber su aoliuai-ion. — Ronda de &an 
Jabio. oflmero f.. t.*. 1 / 

asWt Falta aprendí» y ap rend ía 
« lanudos . H o s p i t a l . s . . 

Sasue 1 Falta tnedHt'oflt-lal. Cade 
iloapttai.". pil uclpa^ 

M t i t o i * o c i"5"* cortar upa-m U | e r e S » UKJH. faltan. Calle 
Ca mpo Satrradn. n 0 mero S1. S' atíec Faltan iiuenas ntloialaa y 
_ prendUaa. Ma^allane». l l . X ' . L* 

C h i c o i y a s g ^ ^ 
Spateros: Faltan riprenilces ado-

KiUdos y med-.o cortador. Callo 
«os»-r da Flor, m 
C n c t ' i a A Faltan arrendlzas 
w « « B » * r W adela uta.las y 
aprecdlzaa. Varsarit, 31,».'. í.^ 

Sastre: Faltan a?randuaa y nin-
Utauesesa ha. * * l f r uue sepa hairer osales. Arco 

de TaiD .«irvvs. ' 
fie neo-sita un aprendiz pa&te-
» i e r o con bueaas referencias. — 
F i i n l i o l , U. roña te na. 
^ s t r » . Fa lúa btlenaa oflolaiaa 3 
W pt«<»ro. - Borwlt. SLl. ' . I.' 

Falla buena oficiala. — 
aCataluü».3tpr*i. 

FdUa boeaoa »leeerua para ca-
Baminsa. Rambla Cauilufta. 

MXAOO DB LA HOQA. 

P i n r A V n c bnenos, país confnc-
r i C b B I b ^ ,;¡0oar abrt((o& necc-
etio. iMptiiociOn, Usi. |>n l , I . * 
Carfpa Fnlu panulouera. cbale-
O l I M I O .¡aera y oaclala. 
_i**íi»ui.rt, Fontanelln, I H V , I . " 

S:»»liv, Falta ^pn-ndU y cprendlza' 
Callo Fia,, G>. 4.", i ' i 

Mu<iis<a. Faita aiirwacin. uau.iu-, 
r a — . 1 . a. -i.' -i 

S i — Faltan medio ollciau y 
amcañiza A-., .-..I •un,l".a,* 

lm»ra ->nraa* 'fíllan aprendices 

R.-ER V BAJA, númeio» . 1 
hnr^ñéil w t e l í r r t . con fttftA 
a p i u N i a oca. f i U U . - roru do 
keus. ü o |>ilal. a . ' IL rara blanco, b l aaoaclala^ medio 

'-•••tala a tuanoina y atrvndlr.as 
tcnuaueo. lainant. lin. poUi'iuerla. 

M E D I O O F I C I A L 
r-ti'idorde metal, falta. — Coiiao>] 
do Oeuto, Rúmero ti». 
^ a c f ' - f t r í í » Pana uiedlooticluia' 
I^ÍUI\txCiXA y aprendlxa uüeMiu-, 
la da. — t i l a y vUa.11. *t. 

m t m l W w m ^ x ' 
ría. faltan: ua Oeavlrador da aoa-
rador Od» dyear, un pnsaaor de liie-
• , - . . - I , . . - _ r i : . . , Fairtc» do 
hormas HUVIRA. Uul l . n.* n . 
F a l t a n •"Q"1'"*'13* i un:* bu<r.a' 
1 ai«UII ..heiaia para anait-reroa. 
Houua do la L<nlversMa<l. la, I 

Fta«ckadeM de aaivo taltan ofi-
ciala», Sasta nawMaa «ai CaJí. 

núuitro U, prlntfpaX L 

V E N T A S 
T r a s p a s o s 

de E s f abiecimientos 
G u a l . [tn. 5t. B P S W i 
ea «inlea bae* mas tra&oaaoa por 

serla ra>a mas uupofUute. 

G u s l . l m , 51. BOÍBBaft 
no cobra de nada anticipado 

G u a l . -[BLSi. t S ^ H l M 
único qne cieno 90 BsUbleeimlen-

toa en ana pizarras de la calle. 

C e r a , 51, e sq . Ronda 
_ Teléfono teo A. mt 

T a r r a g o n a 
So vende en extremo oeste, on her
moso campo cen-ado de psred do 
unos ¿TO ID. de anura con d n al
macenes tspaciaaae. recién cona-
tml.los. Superücje lí.co .u. cuadra-
dea, le.ínriues: Calla de Consejo de 
Ciento, -•»*- - Barcelona. 

Ta hl tPna >' easaL d* comldae. »n-
l a ü B l U d ;l íua > acreduada. do 
mucho copeo, se vende por retirar
se del negocio, local muy esDacloso 
KazOn; Flaaader*. 11. almacijj. 

irasa en 10 ml-
ati-mci'fí Sulfu-
ito CaliaUoro. 

Asa'Ux «H rarioacla. Barcelona 
compro pagando to
do au valor. No ven
der sin aatí-o vlsiur 
esta rasa. — Rnoibli 

de Santa MOulca. QÚ-JÍ. & kiosco. 

S a r n a £ 
Asalta** f i : 

JOYAS 
C a m i ó n a u t o m ó v i l 
oran bierzx vasto banciaa redu
cid^, se reno» barafcx Auto GariKO 
Sarr^nía . Est.-aila. 18. - Sarria. 

Teléfr.nodfl^b-. 

Ííiclcteta biratrsitna. es buen nao 
' eotapadn. I#i «rta». - Celia Blan 

< a a i l a . » * l ¡ . principal,a* 

G R A M O L A 
«a ocaaWak praewwialaa. es yraa 
jaloe. sanea a cualquier nredai, 
Weceaaytaz atea arta. a » l o » a s 

C O M P R A S - V E H T A S 
•. TUASFASUS DB TODAS CLA.SE3 

DB EÓTABLBC1MIBNT08 Y 
LOCALBS 

E r M | La l » R t t . 47. M $ 
comestible», por leocr quo 
ausen'arse ae vde. bnen Dr. 

kba-,n muy acraditado^ *e vde. 
Bsaija ^or :,oi» pías, ea crsnua. 

• y leclierva, bnen sitio, 
hay vivienda so vende 

Tbarfi afi-era», oon gran IccaJ y 
llilGU pai;.>, ^6cedep"r i l»p las . 
T-il-a-s» en cr.ireiara de tp.inaito. 
l U c i U se vende por S.iduro». 
Yind i oiai.eui'doia c m vlvien-

I ¿I-.H3 da. sucede por 1 0d8.aW.ad. 
TÍIHI pe*ea íalm.a. acro<ili.uia,ae 
I ; ¡UJ «euao a pre.io de reiraki. 

I n ' K f w s Üeaéa con vivienda por 
.C M'.'^líJí I-Aptas alquiler6d». 
fa i i im cajón Wds- día. por asun-
WH'MI ra farol la sedarla pl-uros. 
|,»¡ia''s('1 R'-saocíie. vende 50 11-
UlBSl lirosdla.se cede porSMda. 

UTBOS SIN ANUNCIAS 
Borren. 4t. praLida 10 a l y d e a a » 

C H I C H E S 
Si liene clilnchea en casa es por-

Que-iiiiore. l 'n frasco palenudo 
A H a n l r o l . loa extenulna para 
sloiiiure. Cuíco producto que ae 
venilp a Drueoa, en el despacho: 
Dr. uou. 14. env* De veuu Seüores 
haoúsy Soler. Vicente Ferrer. Mo 
netral. Dalmau y OHll.lea. Vidal 
Rl Das y praiea. orouerias, 

D I S C O S 
vleioa aunque estén rotos, se 
rsmblan p>jr onevos. Reoam-
ciooea de fnnderafoa eouudmt-
caa — TaUer-, K 

O R A r t l O F O N 
casi nuevo con diseña y dtafrscma 
extra, vendo muy barato. Tallen, 
aún». 16, entresuole, 1." l 
V o r f?n pa-aníranero, mesa y ba-
V &X1UJ teria de cecina. - Colla 

de Fraccoll, a ;San Gervasio'. 

m m n E n í i i n i i E i i G S 

M í a t e a BtiHidiiBW 
A b a r c a H e r m a n o s 

Esta casa se lo traspa
sará con rapidez y re
serva. No cobramos ade
lantado del erraprador 

n¡ Vendedor. 
A b a r c a H e r m a n o s 

Ronda San Antonio, 62, 
frente la Bohemia. 

Sidecar Insléa ap.icable a cnal-
qnier BWtta .01100 porSiU pese-

ta.«. Rda. San Antoalo. « . b. A. Mly. 

F A B R Í G A C I O N 
de toda clase de trabajos ce vidrio 
al somete y objetos «artos do TI. 
drlo soplado, para perf'imeriaí, y 
aparalos para labo-atortoe deFAB-
U.VI.v y vL'iulCA. Espe<'la¡iuad 
en Jarritas plateados para ramos 
de tiaJJc a precios rcaueidoe. Pelli-
cer y Uaaeras, WilA y Fontanals, 
n." Si. í.-. Ortcia^BarcelonaV 
• Movic*! Armarla nuevo. 3 lunas 
f biseladas. oarnUado. mooer-
no, muy banlci.—Frat y Roqner. 11. 
tranvía Harta, dnal. bto. 13 cénis. 
íPraspaio ío< aw esa horno pan. ~~ 
* Vendo atraceióu. a praeiia, urge 
Vendo coinasUbloa y carne. 
Traspasa taller Joyería, céntrico. 
Traspaso ladustrt» o pido aoclo. 
Traspaso tal>r de ebanlstorta. 
T reopaso ida. Onda c. mateado. 
Troaiwso tienda ropos. C«Btrica. 

I T u i i a i i beninHalaiia, a—eto. 
I BAZOS: VILADOKAT. MB. i r a l . L . 

Ven!rs y Traspasos 
OS BSTABLBCIlilBNTOS 

E l . S o l l ^ r é s 
RIERA ALTA, a U* 

Ifluflris '* i - l l de irran rondlmlento 
ifidllillll ae rda. rek Riera Alia, 8.1-to' í^•« 'rra'' ao'a- cercado con 

Ifildl vivienda y SO huertos al
quilado^ criadero de aves, acua 
aliund. liiOda. moa Riera Alta.8,1. 

cou2|iuorb<s.>.e vendo por 
O.xl pta Hiera Alia. 8.1." 

I a n i \ a-1 r',i'|riCos,dan wds. eera, 
lIlfSBilBl so vutn. Riera AlU. 8, |« 
faniratia aotl^ua y arredilada, se 
U i i l U l U veni e. Riera Alta, 0.1-
Sí" f afá con edirti lo. se vende por 
BSI l i l i X U00 pus. Birra Alta, a i .* 

Bicicleta de ocasión, veudo'«iKitn. 
Honda a. Antonio, ai. jAstrerla, 

G ran ( fon superior vendo baratl-
sluto. Profeta. % I * . 4.*, Oracla. 

COMPRO B I C I C L E T A 
en buen estado, con 
llantas madera, frenos 
etcétera. Escribir con I 

^ detalles a Diluvio 211 

Se vende noa blcIclf taT'CaUa w i -
iredu, núuiem 0, tienda. 

* « « « « « » © * » % % • * « • • • « • « « a 

A L Q U I L E R E S 
Loa livnlos O'ie fueron (allana 

E L INGENIO 
so alquilan o venden, propio pa 
ra «ar.ise. talleres de Industria 
o socledadea Beereaúfís. K.:de 
9 a l i v de 2 a l . Malffnón. 1.0. 

alquila habí t. balcón calle, a 
caballero. Xuclí. »l. *.*. a.' 

HaMtacIdn amueblada pora dor
mir, uagi-arlo. 13.3.'. L". lado 

calle Jaime l . . • • • 
l l n n l l n babltacMn derechowT 
« i q u i l U ciña. Aurora. 4. enti.'. 

So alquila cusrto a caliallero. — 
Cali* Tero«^». l A Gracia. 

Persona sola Tcede hsblUeldo i señor ile postelún. Pasaje de Es 
cudUlera,pral. , i - d a a a S , ^ 

A lquilo balñlaclones sdlo dor 
02ir. a personas «sishipa Calle 

San Pablo.«, í - ' 

E a b i t a c l ó a K t ^ I ^ ' - ' 
pasa particular desea ua Joven -
W dormir. San Paulo.«, 2.*. V 
Ufatrlmonlosla hilos, alquila ha-
Abltación ae a» o 25 ptis.. con de-
rocho s cocías, a madre e lüjs o se 
flora sola. Escrllilr Dilii^lo n. ' Ka 

abltatl^n para caballero, buensí 
.referencia». 1 ailers.'A l * . L* í 

— e * i 

H U É S P E D E S m deseahoflap.oceoe hablVlr-
dep. Ra railers.».!*. Breadla 

TSeseo i o i cana, a todo eatar o co-
Mmer.TratofSmillARIpoll.Z.pr n 
clnal. a.- No pregoular a la porttr-. 

< M — e ^ w i e o t . » » » » — e # 

P E R D I D A S 

Parla H * tí U t ó p - c ^ 
con ten leudo documealos a num t ro 
de Juan Vlladés. — 3an Bamoo l¿; 
bar.—OraUflcldo. 10 oeaetaa. 

S I R V I E N T E S 
C r i a d a 
Ana. nOmero 81. Uenda de iomore-
ros de soOora. Inútil pjeaaalsrsí 
aia booMa U f i a a i í 

do todas deseo coloco ' 
Pasaje Ylrrelna, tí 

file:///txCiXA
http://vUa.11
http://0d8.aW.ad
http://lirosdla.se


E L UILLVJO Mar tp» 21 de Si ' j t i iembre de { 9 Z i PAO. 23 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S ^ 

DB NUBSTROO CORRESPOM«AI.K» 

Acerca de la exporta
ción del corcho 

Madrid. 29. 
BQ la presidencia se faaa rccibniu lelegra-

m«$ de loa induslrialca que elaboran el cur
aba, pidiendo que oo se autorice la exporta-
:láo de este producto, sin oírles a ellos. 

El asunto na quedado en manos del m l -
Distro de Hacienda para que lo examina an
tis de proceder a la resolución. 

LA RUNA EN MADRID 

Madrid. 25 
Gomo estabaf^nunolado, esta mnGana a 

a dlex y cuarteT regresó a Madrid la reina 
Víctor! con sus hijos, procedente de San 
Ssbastiáo. 

Los temporales de 
aguas en España 

EL DESCANSO DOHUNIOAL 
PARA LA PRENSA 

Madrlcf, 26. 
Ka el ministerio da la Ooberoaclón han 

'aellltado copla de varios telegramas dando 
-unta de los daSos producidos por los tem

porales recientemente registrados. 
También ba dado cuenta de un despacho 

de Sevilla firmado por el presidente de la 
Pedsración local de Artes Qr&flcas, pidiendo 
que se respete et descanso dominical para 
!s Prensa. 

Regreso del conde de 
Romanones 

DESEA IR AL PARLAMENTO 

Madrid. 28. 
Ha regresado el conde de Rornanones. 

rtoiblondo en su casa muchas visitas. 
Sus Invitados aseguran que el conde man-

Ueus su criterio decidido de que debe aou-
Crse inmediatamente al Parlamento. 

Toros en Madrid 
TOREROS HERIDOS 

Madrid. 28. 
8n la eonida celebrada en Madrid ayer. 

*i diestro Luis Preg, al entrar a matar el 
Wmero. recibió una cornada en la cara In-
Urna del muslo derecbo. que Interesa los 
isjidas blandos. 

También fuá cogido el espada Valencia I 
Mfrlendo un fuerte varetazo ca un muslo. 

RESERVA DEL CONDE 
i 

Madrid. 26. 
noy ha estado en Madrid el conde de Ro-

Ntooues, quien a Alliina hora de la larde 
*o!vi6 I marcharse par eu fln^a de Mlral-
Mmpn. donde actualmente está rasando unos 
«as. 

Requerido por atarán periodista para que 
•ese su opinión sobre la reapertura de las 
fortes, se oert a hacer manllestaclón al-
•üs* basta que hsya eonferenoladn coa el 
2*rí"*B Alhucemas, que se encootrari 
»• Madrid el dal SO del actuaL 

En honor de España 
PARQUE ESPAÑOL EN MEJICO 

Madrid, ífl. 
En «I ministerio de Estado han facultado 

la siguiente nota: 
El ministro de Espaíla en Méjioo da cuen-

ta de haberse Inaugurado el parque es-
paflol en dioha capital y de haberse colo
cado la primera ppledra dol monumento oon-
memorailvo. 

En este acto, que revistió gran importan
cia, el presidente, en el Ayuntamiento pro
nunció un discurso en el que expuso con 
frases de calurosa admiración gr.in afecto 
hacia nuestra extensa patria. 

El ministro de España le contestó agra
deciendo el homenaje y haciendo resaltar la 
labor que Espada viene realizando en los 
países americanos. 

La «Gaceta» 
Madrid, 26. 

La "Gaceta" publica lo siguiente: 
De Guerra. — Real decreto autorlaando 

el gasto de las obras uompreadidus en Is 
primera parle del proyecto de cuartel de 
María Cristina en Barcelona para un regi
miento de Infantería. 

De Hado ida. — Real decreto reotlfloan-
do el concur»«-oposlrlón para proveer 17( 
plazas de liquidadores del impuesto de uti
lidades de la riqueza moblllarla. 

Real orden desestimando la instancia du 
don Leocadio Suárex y otroe fabricantes de 
achicoria tostada y moilda y demás suce
dáneos del café en solicitud da que se re
bajo a 80 pesetas por cada olen kilogra
mos el impuesto de fabricación que grava 
dicho producto. 

De Instruoelón pública. — Real orden 
disponiendo se provean por concurso entre 
•¡x pensionados dal Gobierno en Roma dos 
dazas de profesor auxiliar honorario va-
antes en la Escuela Superior de Arqultec-

'ura de Barcelona. 
De Estado. — Anunciando que la Ciudad 

Mbre de Danzing se ha adherido al conve
nio internacional relativo a la prohibición 
icl «mpleo del fósforo blanco-amarillo en 
la Industria de cerillas. 

De Fomento. — Anunciando haberse de
clarado en liquidación voluntarla la Socio-
dad de seguros denominada La Balear. 

Las Cortes 
Madrid. 26. 

"Diarlo Universal" recuerda que mafiana 
era el día señalado por el seDor Maura para 
abrir las Cortas, y sin embargo, hoy no se 
sabe siquiera si se abrirán el 27 do Octu
bre. 

Reconoce que no todas las sesione* se
rán pacificas, pero seria peor que se hu
biese operado tal atonía en las represen
taciones políticas, que el Parlamento no v i 
brara, porque al ante desastre como el de 
Melilla. el Parlamente enmudece, no es éste 
el que está muerto, quien ha muerto defi
nitivamente es la naci ía . Además, no se 
puede olvidar que antes del 31 de Diciem
bre tiene que estar aprobada la ley del Ban
co, que no es posible invocar el patrintis-
mo para pedir que esta ley se apruebe sin 
discuslóa o eon una discusión brevísima. 

Y lermim diciendo: 
"Si el Gobierno entiende que precisamen

te en estos días, por estar las operaciones 

en su período a á s activo, la acción del Par
lamento pudiera ser nociva, debe también 
citar seg'iro de que al interés patriótico ha
brían de rospon'l'r todos y el Parlamente 
podría estar en funciones aplazando c! de
sale sobre Marruecos hasta que hubiera 
transcurrido el periodo álgldc de la acción 
militar. A esto no se puede nadie negar, ul 
las oposiciones ni el Gobierno. Nosotros con
fiamos, poniéndola por encima de todo, en 
la scrieaad del actual presidente del Con
sejo de ministros." 

La Federación Gráfica 
Madrid. 26. 

Coniinuando las sesiones del Congreso de 
la Federación Grátka Española, se discu
ten las proposirloncs presenladas por d i 
versas secciones. Entre ellas hay una de 
la sección de Barcelona, sobre creación de 
sub comit-'s regionales. 

Es aprobada, afiadiendo que el Comlfd 
central las nombrará cuando lo considere 
conveniente. 

La proposlclén 22, de la sección de Bar
celona, sobre creación de Consejos da ta
ller, es dlsoutliia por El^y, que pide quede 
•i estudio del Comité, y Esuoret, que la ha
bía presentado como un deseo de aquella 
sección, haciendo constar al Comité que se 
tobe procurar que cada sección tenga loe 
•iirrespondientes delegados en todos los ta
lares, i * 

En el apartado A de la propuesta se 
usdtuyen las palabras "con fas que esta-
án en contacto" por el concepto "de la* 

que dependerán". 
Quedan suprimidos los apartados B y Q, 

y el resto de la proposición es aprobado. 
Se presantíi otra proposición de la sec

ción de Tarragona pidiendo se conceda aaa-
nlstia a los que abandonaron la FedcraoMJ» 
durante el movimiento smiioallsta. 

La defiende su autor. Enrique Igual, re
firiéndose a la situación creada en T a n » » 
gona por la fundación de una imprenta d<M 
de sólo se facilitaba trabajo a loa sindlea-
listas. por lo que algunos se dieron de bel* 
en la sección y ahora desean ingresar nue
vamente en ella. 

Después de amplia discusión, el Comité 
la resume presentando una propuesta psra 
quo las colectividades que hayan sido baja 
hasta la celebración del Congreso puedan 
ingresar en la sección mediante el pago de 
los atrasos y una cuota individual de m t 
pesets. concedicodo a cada federado la an
tigüedad que tf:nga en la sección, hasta un. 
máximo de cuatro afios. 

Se podrá solicitar este beneficio hasta fia 
de afio. 

Asi queda aprobada la propuesta. 
Se acuerda quo el Comité central conti

núe ca Madrid, eligiendo presidente a To-
rlblo Pascual y secretarlo a Félix Galán, dán
dose por terminado el Congreso con vivas 
a la Federación Gráfica Bspafiola y a U 
Unión General de Trabajadores. 

DECLARACIONES DE MELQUIADES 

Madrid. 26. 
Pref-Tintado don Melquíades Alvsrcz p w 

su opinión aberra de la apertura de Curres, 
ha dicho; 

¿Habrá algún liberal, a lgún español que 
se llame libara!, que no anhele la inraediata 
reunión de las Cortes? 

Yo creo 'Míe no. Mas me atrevería a « t J 
poner que e¡ propio seflor Maura sigue pen
sando en la Imprescindible neoesldid de a<«*-
dir en seguida ai Parlamento. Serla' el caso 
de recordar su í rase ; 
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",SI laa Cortes no sirven fara oso, i para 
ttni? sirven?". 

Aun en el rCfílmen ronslitnei-.nal vtgen-
ti», aun dentro de na régimea d<)i-,irta-i^>, 
hH) Cortee eon iw-soberana'». 

Rpolamm por lo Unto <;l eonofiimi'-nl') <i> 
lo acontecido y la determinación de lo que 

ha de hacer. Olre coea seria la d l cu -
dura y si hay algalien que dollonda el fottt 
personal que lo diga elaramenle. 
, Kspafia, la nación, exiRe que se le d4 

cuenta de ledo, que el Parlamento es lantén 
ha de Juzgar y el órgano ailocuado para lijar 
la política nuo se ha de seguir en lo au-
eeslvo en Marruecos. 

Y no ae tema nada dé iodiBcrccinncs aje
nas, sobre qu>:-lodos los pzlses uos aivaban 
de dar el ejemplo durante más de cuatro 
aftos de guerra, de discernir reaponsablll-
dades, censurar a generales, indujo hablar 
de deserciones y caáos de indlíeipUna, de 
lodo cuanto aféela al prestigio y al decoro 
del f^ . r r l lo , y lo que nos MSa, en relación 
con lo aacaecldo en inundo, es realmente 
ailnúscuto. 

I.r.s ÁpOUuIos, lodos laa diputados: loa 
senadores, Lulos lus senadores, esiinijoleg, 
tienen moción noción clara he sus deberes 
eon el patriotismo, de lo que a Espalla In 
teresa: todos sienten por igual las desdf-
«•Jias nacionales y piensan en su respnnsabi-
toüad. No se avalora i>,l patriotismo con la 
clandestinuiad y el silencio; antes al contra
rio, se engrandece con la erltira. 
. Claro está que para el .•ieftof AI varal el 
fondo de! asunto radica, no en que las 
Cortes funcionen determinado di», sino en 
que DO se demore su reunión con inten
ciones preconcebidas. 

Impresión bursátil 
Madrid, 2«. 

La Bolsa está más anlmsda que de cos
tumbre, especialmente en determinados co
rros. 

Kl Interior t por 100 al contado sube en 
la serie mayorr un cuartillo y cierra a 
67"23; tos Amor (I xah les están sostenidos y 
el Rxlerfor Bajá 23 céntimos en les Ululos 
altos. 

I.os valores Industriales, encalmados, ex-
«feppción hecha de los Ferrocarriles, que es
tán muy pedidos y suben cinco punios. 

La moneda extranjera acusa Irregularidad. 
Los marcos terminan a 7 por 100 eon ba]x 
de 23 cóntimos; Is libras, 5, y los sulsos. 
,40. Por el contrario, los francos ganan 70 
.cÉnümos, las liras 30 y los dólares S. 

La Junta Sindical de la Bolsa de Madrid, 
eumplimentando una real orden, ha inclui
do en el Uolelln de la cotización oficial, en
tre los efectos públicos, 10.000 códulas 6 
por 100 de a 500 pesetas, mímeros 90.001 
a 100 000 de la emisión de 21 de Mayo 
de f921 puesta en circulación por el Banco 
Hipotecarlo de Esp.-iAa. 

i Tnmblt'n lia aconlulo la inclusión en lar 
«otixarlones de los valores siguientes: 8.692 
jHihligaciones al porUiifor. emisión 1.* de 
Jnllo de 1920, números 65,201 a 73,S92. 
nmorlizaliles en 20 artos a partir de 1.' de 
•Jnllo actual, de a 500 péselas nominales 
y emitidas por la Compañía Trasatlántica y 

acciones números I a lO.OdO de a 
300 oesetai al portador completamente l i -

(bera.tos que ha emitido el Banco de Ma
drid. 

^ DISCRETA ACOGIDA 

. Madrid, 26. 
La Gompanfa Virginia Fábrega e a l n n ó 

anoche la obra titulara 'E l canto del «lañe, 
de Pous y Paés. 

Tuvo una discreta acogida. 
La erlllca no es muy propicia i Ta obra 

del etcrilo rea talán. 

La corrida patriótica 
Madrid, 26. 

' floy se ha celebrado en la plaza de lo-
xos de Madrid la corrida patriótica organl-
.iMda por la marquesa de la Corona en re-
-ameeolaelóa de la Cruz Roja esfiaAola. a 
-beneúeio de loa soioadea espafiolea que 
condiaten en Africa. 

La anirmieión era eslracrdlnarla y la s*-
11c de Alcalá lia estado niáa de una hora 
Ut r tü tB te abarroUrfa de coches, aotebua, 
tranvías y un enorme público qne acopaba 
ambas aceras, ülrigi^ndoee a la plaza o 
viendo el dealumbrador especUcilo del dea-
Ole. 

Los tranvías han hecho una importante 
eoleíta para loa soldados heridos y vario» 
autobús, allomados con la baedeva nardonal, 
la«iJjien lian destinado a engrosar la co
léela tas importantes cantidades cobradas 
para llevar público a la plaza. 

El decorado del redondel Imita un bo
nito tapiz con los emblema» de todas las 
armas del ejército y la m-iriaa, incluyendo 
la artación ntílltar. 

En el centro, asi como en «I palco re
gio, hay dos emblemas de la Crus Roja 
adornados con banderas españolas. 

Los palcos estaban adornados con vis
tosos tapices y la meseta del toril tatnblón 
ostentaba una bonita colgadura con la Cruz 
Roja en el centro. 

En conjunto y en lodos loa detalles la 
plaza estaba primorosa, luciendo las mejo
res galas de los dials de Sesta. 

Desde muy temprano comienzan a ser 
ocupadas las localidades de la plaza v en
tre las sefloras son en enorme mayoría las 
que se presentan ataviadas con la clásica 
mantilla. 

En el trayecto h^sta el circo taurino se 
han desarrollado escenas de clamoroso en
tusiasmo. 

El paso de las cuadrillas ha sido acogi
do con aplausos entusiastas. 

Minutos antes de la hora de empezar 
aparecen los reyes en el palco. 

El tapiz central se desliza y abriéndose 
la Cruz Rifja del centro de él surge una 
Ogura de enfermera de la Cruz Roja y un 
vuelo de palomas que baten sus alaa sobre 
los tendidos. 

Entre tanto laa bandas tocan el hermo
so pasodoble de "Los Voluntarios". 

En el centro del ruedo, desaparecida la 
tramoya, queda un doble letrero que dice 
"Viva. EspaAa y "Viva el ejército". 

Precedidas de onalro aliruaeillllos. salen 
a la placa las cwrozas del duqua de Tuvar. 
con el Gallo y Rndalito al etribo, el caballe
ro Cadero al lado y el duque de Tovar 
dentro, y la del conde de Hercdia-Splnola. 
con Belmente y Antonio Sánehes al etrlbo, 
al lado el caballero Botín y dentro da ella 
al conde. 

Signen loa pajes y caballeros y detrás las 
euadrHlaa de los lidiadores. 

Los caballeros en plaza y sus padrinos 
descienden de la carroza ante el palca real 
y saludan a los reyes, volviendo luego a 
ocupar su» puestos. 

Retiradas tas carrozas y los lidiadores, 
quedan en la plaza Bolín y Caflero. 

Suena et clarín y sale al ruedo el pr i 
mer novillo de loa destinados a ser rejo
neados. 

£ a de Moreno Santamaría. 
Asesoran al presidente Guerrila. Pastor 

y Cocherilo. 
El seilor Botín y el señor Cañero, l u 

ciendo preciosos trajes de caballero en pla
za, hacen prodigios de equitación. 

Cr.fiero peonde ua excelente par de ban
derillas, unidas las dos a modo de rejón. 

IJoün coloca admirablemente varios rejo
nes a los qj« siguen otros boenísimos de 
Cañero. 

Las dos jacas quedan heridas, ounquo 
levemente. 

Se aplaude a loa dos rejoneadores. 
Rodatilo pasa de muleta cerca y breve

mente y con el estoque da dos pinchases 
y media estocada. 

El segundo novillo es de Pérez Tabernero. 
Balín y Cañero arrancan ovaciones al re

jonear. El segundo hace primores de equi
tación. 

3e hace cargo del novillo Antonio Sán
ehes, quien pasa con precipitación por lo 
nervioso que está el bicho y lo despacha 
de media estacada y descabello al segnado 
in lento. 

Terminada la lidia de loa doa novillos 
se prepara el ruedo para interpretación de 
"LR canción del soMado". 

Entre viv.is a España y al ejército, salen 
las baulaa y loa grupea de soldados encar

gado* de interpretar "La eauoión deá sol
dado". 

También aparecen diversas masas córa
le» civiles, 

a reiU.odel casi se llena da soldados. 
Agr.ipa-lo» éatos entorno del maestro Se

rrano empuña éste la batuta en medio de 
una gran ovación y soldados y masas cora
les cantan a los acordes de las bandas la 
composición, que «» dirigida por su antor 
con ia pericia de siempre. 

El actor «eíTor Hernández dijo la aren
ga eon gran brío. 

El público acoge la "La canción del sol-i 
dado" con enonne entusiasmo. 

El momento fué de intensa emonlóo. 
El maestro Serrano se vid precisado » 

repetir la eontposlciún siendo ovacionado al 
final da ella. 

A las cuatro y media comienza la JO-
rrida de toros. 

El primero es de Vicente Martínez. 
El Gallo lo rfecibe e«Mi unas verónicas i 

aceptable». 
Con Rafael allema Granero. 
El Gallo en un quite larga uan preciosa, 

rebolera. 
Toma el Gallo las banderillas y ofrece | 

un par a Granero. 
Rafael, tras una pesada preparación y i 

dos salidas en falso, coloca un par al cuar
teo. 

Granero pone otro * \ media vuelt.i, I 
tardando también por lo quedado del loro. 

Rafael se va hacia el loro con ana ron-I 
lela de los colores nacionales en la que 
lee "Viva España", "Viva el eJéneiU»". 

Pasa de corea, pero lor la cara, y da I 
un pinchazo hondo, seguido de una elási-
ea espantá". 

Después da un sablazo Ignominioso y me
dia estocada. 

Otro sablazo igual al «uterior y ra des
cabello. 

•El segundo es de Concha y Sierra. 
Alternan Belmonte y Chicuelo. 
E l toro es manso y Ja lidia se hace di-

fleiL 
Un aeroplano evoluciona sobre la plaza. 
60101001» piocha una ves y coloca dcs-

Céa una estocada delantera y perpendteu-
. Descabella a pulso y e» ovacionado. 
Tercero. Sáaclies Mejia» lancea con va

lentía. 
Con é! alterna La Rosa. 
En quila» muy bien ambos. 
Mejlas coge laa banderilla» y poaf un par 

Cegado a la barrerá, con gran expeslefón. 
a Rosa coloca otro muy bueno y repite 

Mejlas con otro mejor. 
Un aeroplano vuela sobre la plaza laa 

bajo qcu casi roía el tejado. 
Mejias empieza con tres pases aent.i'l) 

en el estribo y arrea una gran estocada de 
la que el toro muere rápidamente. 

Ovación y oreja. 
Cuarto.—-Alternan los mismos matador J 

que en el anterior. 
La Rosa lancea bien. Con la muleta ha-re 

una faena breve y de cerca y deja media 
baja y luego otra media en su sitio. 

Quinto. Alternan OhlcuMo y Belmenl'-
Chicuelo veroniquea medianamente. 
Pasa al toro brevíTwute y entnndo e n 

el brazo suelio-y cebándose fuera deja in,;J 
dia atravesada y delantera; pincha enttamji) 
de Igual modo y cobra después media alfJ 
mejor. 

En el último alternan Granero y el Oi-
11o. 

Granero lancea y se luce poco. 
Hace una faena de aHño, y mata de una 

eslocada y descabello al segundo intento. 
Los reyes e Infantes estuvieron en el pal

co hasta el final de la evrrido. 
La corida constituyó un gran éxito eco

nómico. La plaza estaba totalmente lelai 
Los toros han sido regalados y los tore
ros trabajaron gratuitamente. 

EN ARLES 

Arlé», t<. 
El gratado de Aleas manso. . 
Gabardlto tuvo que luchar con un ble o 

sin lidia posible. . 
Ce red lo y España bien, siendo apta'.'"-

dos. 
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España en flírica 
TROPAS A MARRUECOS 

fttttdrld, 26. 
Ajer tarde marcharon a Málaga, para em

barcar con rumbo a Ceuta, en tren espe-
dai, dos compañías de ingenieros pontone-
tot-

Los despidieron en la estación las auto-
Bdades militares y millarea de personas que 
|M aclamaban con entusiasmo. 

Dos compañías de ingenieros coa baü-
|»ra y música rindieron honores. 

PARA LOS SOLDADOS DE 
AFRICA. 

Madrid. 26. 
Las sfQoritas telefonistas de Valeooia han 

Iwrdado regalar 242 gafas ahumadas para 
|M soldados de Africa. 

NUESTROS AVIADORES BOM
BARDEAN AL ENEMIGO : ME
DICO HEROICO : ATAQUE DE 
LOS MOROS. 

Melina. 26. 
SI comandante general, marqués de Ca-

»tóoanti, continúa en Nador. 
Diariamente los aviadores realizan vuelos 

so&re los poblados enemigos del Qurugú, 
fembardeajido eficazmente. 

En nuestras lineas avanzadas de Taulma 
y Pozos de Aograx reina absoluta tranqulli-
tod, no interrumpida al por el más 11-
|»ro paqueo. 

Como (tetalle curioso del último avance 
Bs nuestras tropas, se cuenta, el qué dn-
Hnte la operación una patrulla de caballe-
1*1 del servicio de avanzada descubrid a un 
•oro que manejaba un pedazo de espejo 

| toltando las señales del heliógrafo. 
•Procedente de Alhucemas na llegado el 

[•édlso militar señor Vázquez Bernabeu, pro-
I yitsto para la cruz laureada de San Fer-

lindo. por su heroico oomportunilento er 
il combate de Buig-MeHin. 

Los bargueños han Intentado un ataque 
lontra la posición de Dar-Hamet, arrojandf 
•obre ella 20 bombas de mano, de las cua
tes sólo explotaron dos. que no causaron 
ítsgraclas ni apenas desperfectos. 

Los cabllefios fueron rechazados por nues-
tr»» Tropas. 

VISTA DE UNA CAUSA 
Tetuán. 2C. 
Ha tenido lugar la vista de la causa eon-

lr& «1 «úbdllo eapafiol Juan Jiménez Fer-
>4ndez, que mató a un moro que le habla 
leaido prisionero, el día 10 de Junio del 
jasado año. 

El fiscal relata 'og hechos diciendo que 
Juan JlmCnea PernSndez «stnvo secuestrado 

Er el moro Ayatl-Ben-Hamed. Este le tra
ta muy «nal. 
Ha día de auto* le encontró, amenazán-

M s con volverle a secuestrar y trató de 
•fredlrle con la gumía. 

El procesado, que conocía loa anteeeden-
t*t del moro, U defendió con un cuchllio, 
Uestánüols un golpe que la produjo, la 
fcoerte. y • 

El fiscal estima que el hecho constituye 
U delito da homicidio, del que es respon-
M)Ie el procesado en concepto de autor, 
•M la circunitancla atenuante de haber óbra
la tn defensa de su persona, sin que eon-
*irran todos los reírulsUo» que la ley exige 
J«ra estimar la eximente da respohsablll-

Bo su eonseciiencla. aollelta se le Imponga 
M procesado la pena de done aflos y un 
«» de reclusión temporal, accesorias co-
h^spondlentes y pago da las costas prooe-
•iles. 

I I defensor, don Joaquín Vázquez de las 
"ergs, aboga r">r la absolución. 

í s t tma la defensa one prnc^gado eje-
JoM el hecho por fuerza Irresistible y mle-
*5 lcnun»rable a «n oantrsrlo. 

Kn vista de dichas clrcunstanolu estima 

la defensa que Juan Jiménez Fernández 
debo ser absuelto libremente, deoíarando 
las costas de oficio. 

Por noticias facilitadas en esta plaza por 
la esposa del procesado, se sabe que Juan 
Jiménez ha sido absuelto. 

SIN NOTICIAS 

£ s t a larde haa comunicada a los re
porteros que hacen información en el mi
nisterio de 1» Querrá que no tenían noti
cias de Marruecos, por lo aue tampoco se 
les facilitarla esta tarde parte oficial de las 
operaciones. 

Varios periodistas han rogado al minis
tro, por conducto de su secretario, que les 
recibiera, para Interrogarle sobre el Conse
jo oelebraao esta mañana en Palacio, negán
dose el ministro de la Guerra, alegando múl-
llples ocupaciones. 

Dice un periódico: 
"Según ha manifestado hoy persona bien 

informada, de cuanto piensa y hace el se
ñor Cambó, los gastos que ocasiona nues
tra actuación en Marrueccrs se han aumen
tado en 60 millones de pesetas mensua
les, motivo que Impulsa al ministro de Ha
cienda a estudiar con febril actividad la-me
jor forma de aumentar los Ingresos para que 
el déficit no adquiera proporciones dema
siado alarmantes. 

MUERTE DEL HERMANO DEL 
BATO. 

Melllla, 26. 
De resultas de la agresión de que fué 

víctima dias pasados, ha fallecido el her
mano de "E l .Gato", conocido Indígena. 

EXPLOSION DE UNA ESPOLETA 

En las laderas de Tauima y durante la 
operación, estalló la espoleta de un cañón 
le monlafta. 

EXCURSION PERIODISTICA 

Los periodistas, a bordo del vapor "Ma-
-ia", salieron de Melüla, desembarcando en 
!os pozos de Aograz, regresando después 
I la plaza. 

MORO AGRAVIADO Y MORA 
ALIVIADA. 

Se halla gravísimo el moro que fué agre
dido por el público cuando Interrogó a un 
niño sobre el lugar donde estallaban las 
bombas dispersadas por los rebeldes desde 
el Gurugú. 

En eamblo, la mora herida en las lomas 
de Nador cuando armada de un fusil dis
paraba contra nuestras tropas, ha experi
mentado gran mejoría. 

DUELO DE ARTILLERIA 

Lo» moro» han bombardeado durante la 
última noche el poblado de Nador con los 
cañones que tienen emplazados en Hardú. 
Afortunadamente, los proyectiles no nos cau
saron ningún dafi^. 

Los barcos de guerra dispararon sus pie
zas de irran calibre y consiguieron reducir 
al silencio a las balerías moras. 

Ayer muy de mañana se elevó un globo 
cautivo, descubriendo que los harqueños 
trabajaban en el emplazamiento de nuevos 
•-añones en las alturas de Hardú. 

Comunicada la noticia a la escuadra, los 
acorazados "España" y "Alfonso X I H " dis-
nararon sus cañones de gran alcance y evl-
'aron que los rebeldes lograsen su p ropó
sito. 

REGRESO A LA PLAZA 
Han regresado los batallones expedicio

narios de lo» regimiento» de Infantería de 
Valencia, Sicilia, Ouadalajara y Alava. 

También ha lelgado. precedente de Athn-
oemas, e! moro notable Driu-Beni-Said. quel• 
realiza constantes gestiones en favor de lo* 
españoles prisioneros. 

. . OCUPACION 

Lograda la ocupación de Tauima nos apo-' 
deramos de la estación y de la aguada. ' 

La caballería hizo un impórtele recono--
cimiento por las orillas del río Tolland cofli 
dirección a Zeluán, dispersando pequeños 
grupos enemigos. 

Otras secciones de lanceros llegaron has
ta Amarín y Tauquet. 

Los sanitarios han procedido al análisis 
de la aguada para ver si está en condicio
nes de ser utilizarla por nuestras tropas. 

DESTRUCCION 

La posición reconquistada ha sufrido m u 
cho bajo el podar de los moros. Muchos de 
sus edificios están completamente destrui
dos y desmantelados. Las viviendas españo
las fian sido aqueadas en su casi totalidad 
sí como la estación del ferrocarril. 

CIRCULAR DE GUERRA 

El "Diario Oficial del Ministerio de la 
Cuerra" publica hoy la siguiente circular: 

"La necesjílad sentida, dada la escasez da 
clflciales subalternos existentes en el Cuer
po de ingenieros militares, de constituir a la 
brevedad posible un cuadro de componente» 
oficiales de complemento de dicho Cuerpo, 
obligan a utilizar los valiosos ofrecimientos 
del personal civil sn posesión del titulo de 
Igeniero o arquitecto, y, a fin de reglamen
tarlo, S. M . el rej (q. D. g . ) , oído el pare
cer del Estado Mayor Central, ha tenido a 
bien disponer lo siguiente: 

Primero. .J.os Ingenieros de caminos, ca
nales y puertos, minas agrícola» e industria
les y los arquitectos que contraigan con el 
Estado al compromiso ele servir dos años en 
filas, serán destinados, con la categoría m i 
litar de que estfn en posesión como conse
cuencia de su paso por Blas, a los regimien
tos de íngonleros y en ellos adquirirán la 
Instrucc'ióh necesaria para su ascenso al gra
do inmediato durante él primer mes de ser
vicio y asi sucesivamente a los restantes ha» 
ta alféreces en períodos mensuales. 

Segundo. Terminado el mes de subofl-
olales, serán promovidos a alféreces de com
plemento, empleo que practicarán otro mes, 
al término del cual ascenderán a tenientes de 
complemento. 

Tercero. Lo» tenientes de complemento 
de ingenieros serán considerados en forma 
análoaa a como son los Jefes y oiflclales del 
ejército. 

Cuarto. Desde su incorporación y míen1-
tras estén presentes en filas tendrán la» cua
lidades, los derechos y devengos correspon*-
dientes a su empleo y categoría en el ejér
cito. 

Quinto. Los que quieran acogerse a 10 
dispuesto en esta real orden, lo solicitarán 
por instancia de lo» Jefes de lo» Cuerpos en 

Sue deseen Ingresar, debiendo acompañar a 
icho documento copla certificada de su t i 

tulo profesional, así como deberán hacer con» 
tar su conformidad con el compromiso que 
han de contraer. 

Sexto. Los Jefes de los Cuerpos darán 
cuenta a la sección de ingeniero» de este m i 
nisterio de las Instancias presentadas para 
disponer su admisión definitiva." 

E L PROBLEMA DEL ALOJAMIENTO 

En tina reunión celebrada por el ministre 
de la Guerra con la representación de los fa 
bricantes de tejidos espaE -les. recibieron é s 
tos el encargo de hacer IÍÍO.OOO mantas, cu 
yo precio oscila entre 21T>0 y 22 pesetas ca
da una. i. 

Esta» mantas serán enviadas Inmediata
mente a Melilla, pues se carece en absolut» 
de ellas. 

También carecen nuestras fuerzas de tien
das de campaña y colchonetas impermeabili
zadas. 

RESTABLECIDO 
Melilla, 26. 

Se ha incorporado a la escuadrilla de avín 
clón el capitán de ingenieros don Lula Mrni-
tuat, restablecido de Ta herida <iua sufrió d«*" 

I rante un bombardeo. -̂ a 
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ATAQUE RECHAZADO 

En U« cercanías del barrio del Principe 
3 toé atacado un blocao de los máa próximoe a 
•''•••la ciodad. 

La guarnición reohazó briosamcnle a los 
, esalUntc». 

OAAONEO 
J, Durante la mafiana de ayer oyóse TÍVO oa-

Ooneo en la playa de Bcnlslcar contra el Ou-

rUgÚ' LOS DC CUBA 

Se esperan setenta legionarios cubanos al 
mando del capiUn Espino. 

Vienen pagados por susoripción entre co
merciantes de la Habana y de Santiago de 
Cuba. 

LLEGADA DE UN PRISIONERO 
Ha legado el médico militar la duodécima 

mía de la policía indígena, que estuvo prisio
nero en Alhucemas. 

Hiso Importantes revelaciones sobre Annuel 
que la censura no deja publicar, 

NEGOCIACIONES INTERRUHirlIDAS 

Varios notables de la rabila fl* Quebdana 
Se presentaron al general Cabanellas solici-

' lando la sumisión. 
Al mismo tiempo los enemigos de esta ea-

blls disparaban contra nuestra columna, lo 
cual blzo imposible las negociaciones, conti
nuando la columna la razzia que habla em
prendido. 

E L PARTE OFICIAL DE LA NOCHE 

Esta noche facilitaron en el ministerio de 
lá Guerra el siguiente parte oficial: 

Participa el alto comisario que el convoy 
nue salló hoy de MeÜIla para las posiciones 
ue la w a i oriental de la plaza, fuó tenaz 
y fuertemente hostilizado por enemigo nu
meroso, que ha sido rechazado. 
. En el lerntorio de Tetuán y Larache no 
ba ocurrido novedad, 

E L "ALICANTE" 
CAdiz, í « . 
Uegó de Melilla el buque hospital " A l l -

eaiilc", con 154 enfermos, en su mayoría de 
paludismo. 

También trae 52 heridos, casi todos en las 
piernas. 
. La expedición ha sido recibida por las 

'• ajiloridades y el director general de Sanidad 
' - militar, seflor Valdivia, 

oa Kn carruajes cedidos por los particulares 
y la Empresa Hijos de Diego Mila fueron 
trasladados los enfermos al hospital militar. 

A los herido» se les llevó en camillas. 
El buque sale esta tarde para Melilla. 

TRENES MILITARES 

ftUlaga, Se. 
Procodentes de Sevilla llc.earon a medio 

dta dos trenes Tiiililares conduciendo a un 
batallón del regimiento de Gnadalajara, al 
mando del teniente coronel don Mariano Goo-
oóles, siendo recibido por las autoridades. 

Las fuersas expedicionarias se alojaron en 
el cuartel de la Aurora y quedó allí ron ob
jeto de formar media brigada con el batallón 

; de Oarellano y de Isabel B , que llegarán se-
, gujdamente. 

A LARACt-E 
Cádiz. !6. 
Anoche zarpó parm Larache, en el "Isla 

de Menorca", una compaBla de ingejileros 
' demográficos, con material de campafla. 

También marchó a Larache don Jos<* Sá«-
ehes, médico militar, para estudiar el pa
ludismo. 

SUSCRIPCIOON : E L BRAZAL 
DE LAS ENFERMERAS 

Vlgo, S6. 
Vton gran entusiasmo se ha abierto una 

•usrrlpcTón en favor de las familias de los 
soldados gallego» Manuel Gualda y José Ob-

1 bellino, muertos en la toma de Nador, 
Uno de ellos era casado y deja cuatro 

'••hijos. 
* El Ayuntamiento de esta eludad celebró 

lh Ata malta na ocn gran solemnidad la Impo
sición del brasa! de enfermeras a loa nuevas 
de la Cruz TtOja. 

Presidió el acto el alcalde de la eludad, 
asistiendo, además, los diputodores y sena
dores por la provincia que se bailen en es
ta ciudad. 

La condesa de Torre la Pefia, presidenta 
de la Junta local, pronunció un entusiasta 
discurso, haciendo un calul%so elogio de la 
misión humanitaria que estaba encomendada 
a las damas de la Cruz Hoja. 

El alcalde, una vez impuesto el brazal a 
las epíermeras, pronunció un brlllantisimo 
discurso, dándose coa ello por terminado ¿1 
acto. 

Resultó en conjunto muy solemne. 

E L FRAILE EMILIANO 

Burgos, 26. 
Esta tarde, a las tres, ha salido del aeró

dromo de Gamonal, con dirección a Madrid, 
el aeroplano "Bristol" que desde allí con
tinuará su viaje a Melilla. llevando al fraile 
franciscano y aviador Emiliano Revllla. 

Este ha sido admitido para prestar servicio 
de observador. 

El propósito de éste es efectuar viajes en 
el interior de la zona de nuestro protectora
do, a ftn de hacer propaganda análoga a la 
realizada en 1 zona francesa por diversas 
órdenes religiosas. 

MUERTE DE UN LEGIONARIO 

AMeante, M . 
Se ha recibido un telegrama de Melilla 

participando que en la reconquista de Na-
dor ha muerto gloriosamente el legionario 
alicantino don Juan Aroorós Cergio, hijo del 
ex diputado pro vin el al don Juan Amurós 
Penet. 

HOSPITALES 
Pamplona, 26. 
La Comisión provincial de la Cruz Roja 

estuvo ayer en Casteión, estableciendo allí 
un hospital fara atender a los soldados que 
reaullen heridos en Marruecos, aprovechan
do para ello el ofrecimiento que a ese efec
to hicieron las fábricas de 'harinas de los 
sortores Pérez e KMgo. 

Próximamente se establecerán otros pues

tos análogos en la estación férrea de A;. 
•asua. 

Málaga, 86. 
En el Gobierno civil te ha recibido uns 

comunicación del alcalde da Antequera, tí ^ -
do cuenta de haber quedado Instalado 
nuevo hospital de sangre. 

Este hospital consta de cien camas y est 
dotado do todos loa adelantos modernos. 

LOS QUE VIENEN DE AME
RICA. 

Cádit, 26. 
Ha llegado procedente de Cuba y Méjie^ 

el vapor "Antonio López", trayendo 77 es-i 
nadóles, 2 yanquis, un venezolano. 10 ta-i 
baños, 2 Italianos, un portugués, 3 mejleaJ 
nos, un argentino y 2 portorriquefios, qu4 
vienen a ingresar en el tercio. 

Manda la ezuedición el capitán Doaiíd 
Mae Gregor. 

Los nuevos legionario» vitorearon a Eŝ  
palla al desembarcar. 

Esta tarde salieron para Ceuta. 

D o p r o v i n c i a s 

PROTESTA DC LABRADORES 

Burgos, 26. 
Una Comisión de labradores acompañad^ 

del presidente de la Cámara Agrícola, ba 
visitado al gobernador civil para protestad 
contra las diücultades que se les ponen para 
dar salida a sus trigos de la última eosecbij 
lo cual les obliga - a vender al precio qui 
quieren los acaparadores. 

Le han rogado que tramite las quejas >l 
Gobierno para que se restablezca la corJ 
malidad lo más p^h to posible. 

CARRERAS DE CABALLOS 

San Sebastián, 26. 
Con gran eoncurrencia se celobraron la 

carreras de caballos ayer tarde. 
Se repartieron premios po<- valor de cin

cuenta mil pesetas, 

e x t r a n j e r o ! 
'< 0 « tm A t f a n c i a HOVM y d a n u c a l r o a f 
J > c o r r s a p o n M k a » ' • • o « c l « i « a l t 

Choque de buques 
Paris. Í6 . 

Comunican de Nueva Yorlt a "Le Petlt 
Parisién" que el paquebot •'Caronla" chocó 
con un "senooner" a consecuencia de lo oual 
murieron ahogados tres tripulantes de este 
último. 

DECLARACIONES DE VON SHHONS 

París . 26. 
Comunican de Essen a "Le Matin'" que el 

ex ministro Simons en un discurso ha de
clarado que Alemania no podrá hacer efecti
vos ulteriores pagos en especies, añadiendo 
que la partiripaeion de Alemania en material 
con destino a la reconstrurcoón de las reglo
nes devastadas estaba condicionada "slne 

Iuanon" por el mantenimiento de la totall
ad del territorio de Alta Silesia, bajo la so

beranía del Reieh. 

REVISTA DE LAS TROPAS DE OCUPACION 
Paris, 26. 

El general Pershing ha partido para re
vistar las tropas de la región del Hbln. 

NOTICIA DESMENTIDA 

/ Sofía. t « . 
Se desmienta «ategórieamente la noticia 

propalada de Atenas según la cual se ha l le
gado a un acuerdo catre Bulgaria, Turquía y 
Rusia par» ejercer una acción común contra 
Grecia. 

Locomotoras 
para Rusií 

Berlín, 26. 
Ha salido con dirección a Petrogrado i 

primer lote de locomotoras adquiridas po 
el Gobierno ruso. 

Los socorros a Rusií 
Ginebra, 2». 

La Subcomisión para allegar fondos 
destino a los hambrientos rusos, «n vista " 
tas circunstancias económicas por que pas 
la mayor! de Gobiernos y de que es inH 
posible actualmente pedir nuevos sacriBclosj 
ha contetado negativamente a estas dos pref 
gunlas: 

Primera. Hacer un llamamiento a los Go 
biemos para socorrer a Rusia. 

Segundo. I n r i lar al Consejo da la SoelH 
dad de las Naciones a organizar oródiloi ^4 
ternaclonales con destino a Rúala. 

NOTICIA PREMATURA 

París. M-
La noticia de que los señores Laooheur 

Ratbenau han celebrado una nueva coofereai 
ala en Wiesvaden debe contlderarss 
prematnra, pues la fecha da la mUm», 
es que llega a celebrarse, no se ha fljodo 
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Movilización 
en Albania 

Londres, 26. 
Telegrafiím d« Roma a los diario» londl-

•«nses que el Gobierno de Albania ha deere-
u.io la movllizaclóa gcnenl. 

Atentado contra el ma
riscal Pilsudski 

Ivof, 26. 
Dn dcspunocido ha disparado tres tiros de 

revólver oonlra el mariscal Eüjudski en el 
oiODiento en que se dirigía al teatro. Los t l -
ÍOS no liioieron blanco sobre el mariscal, pe
ro hirieron al conde Oravowski, que le aoom-
pafiaba. 

SI autor del atentado iia aido detenido. 

LLEGADA 
París , 26. 

Ha legado el político rumano Tako Jo-
MBOOi 

¿EL CRANEO DE BOCAOCIO? 

Itoma, 26. 
Comunican de Florencia que en un muro 

de una casa de Arerlaido. en la cual se sabo 
regidla Boccacio, ha sido descubierto un va-
M de tierra cocida conteniendo un cráneo 
¡{ua se supone ser el del autor del '"Deca-
meron''. 

Fabuloso tesoro 
escondido 

íVEINTE MIL MILLONES! 
Roma, 26. 
El "Oiornalo d'Italia" anuncia que la se-

ftora Glierardi, aue acaba de regresar do 
Bglpto, ha llegado a Diaitcgll, en donde se 
propone buscar un tesoro estimado en vein-
CBlI millones. Se calcula que ese tesoro f u i 
«aterrado antes de la era cristiana ea los a l -
••ededores de la carretera de Córalo a Saci-ní 

Las primeras excavaciones han dado por 
rseultado el hallazgo de una rueda de mo-
ilao que tiene grabad» una serpiente, lo 
oual, segúa dice la soflora Ghcrrardi, es un 
primer indicio. 

Servios y albaneses 
IMPORTANTES BAJAS 

Roma, 26. 
Comunicaa de Tirana al "Giornale d'Ita-

ü»" que las tropas albanesas han atacr.do 
ala éxito las oposiciones servia* en la región 
•i» Drln. Las pérdida* parecen ser muy im-

Ecriantes por ambas partes. Los servios han 
loendiado varias casas en uno de los pobla

do! de dicha reglón. 

LAS BOMBAS DE BELFAST 

Belfast, 26;, 
A consecuencia de la explosión de vanas 

fcombis en las calles de esla capital hay 
ouatro personas muertas y numerosas he
ridas, de ellas diez y ooho eraxea. 

EL "HOME RULE" EN AUSTRALIA 

MHliourne, 26. 
El Club Céltico ha aprobado una decisión 

por la cual se apoyará decididamente la ley 
(tal "Home Rule". 

. LAS VENTAJAS YANQUIS 
F -

Washington. 29 
13 senador Mr. Borah ha hecho constar 

<P¡e el tratado de paa germano-americano 
•r» muy favorable para los Estados Unidos, 
Jaes éstos conserviri ín todas las ventaja» 
«W tratado de Veia&Ue». 
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Agresión contra 
un ex presidente 

París, 26. 
iConinnican de Vlena a los periódicos que 

en la última sesión de la CAmara austri.ica 
el ex presidente Hacowski fué objeto de uua 
agresión por parle de un desconocido, que 
le hizo varios disparos sin herirle. 

DOS GRAMOS DE RADIO 

Londres, 26. 
Ha llegado a esta capital el scheco-eslo-

vaco Meudy, portador de do» gramos de ra
dio. 

Muestras de pésame 
Luwigschafen, 26. 

Ayer tuvieron lugar los funerales por la» 
víctimas de la Bndische Anilla Fabrik. Asis
tió el presidente de la República, aefior Ebort 
y el (efe del Gobierno bávaro. conde de Ler-
obenrekl. Presenció la fúnebre ceremonia 
un:t multitud inmensa. 

El comandante en jefe de las tropas alia
das dió el pésame al Gobierno y al pueblo 
por la eatfistrnfe. El presidente Ebcrt agra
deció el pésame de los aliados diciendo que 
esas grandes desgracias bonan las fronteras 
y « t rech .m la amistad de los pueblos. 

El presidente Ebert, el pe fe de! Gobierno 
bávaro y el comandante en jefe de las tropas 
do ocupación depositaron coronas en memo
ria de las victimas. 

Desmiéntese que se encuentren algunos 
obreros sepultado» entre la» ruinas, a pesar 
de calcularse que e hay unos noventa aesa-
pare oídos. 

T.ÍJ huelga de Lille 
. Lille, 28. 

Ei Comité de huelga ha publicado un 
manlflesto invitando a los obreros del ramo 
do construcción de Boubaix y Touroolng a 
no reanuda:- el trabajo. 

Los obreros de las fábricas de cajas de 
Roubalx, amenazados también por la reduc-

lón de salarios lian acordado declararse en 
huelga. 

La Justicia 
internacional 

París , 26. 
El corresponsal de "Le Petlt Journal" en 

Ginebra ha interrogado a! señor Kernebeok 
sobre la creación del Tribunal de Justicia 
Intornaclonal. 

El sefior Kernebeck ha contestado que el 
Tribunal era ya una magnifica realidad de 
la oual podían esperarse eflcaoes resulta
dos. Anadio que todos los pueblos debían 
felleitarse por la creación del Tribunal, es
pecialmente Francia que debe agradecer a 
M. León Bourgeols el hJjer llovaJo a cabo 
tan alta empresa. 

PROXIMA ENTREVISTA 

París, 26. 
"Le Matin" dice que la cnlrevisla de los 

señores Lourheur y nalhenau tendrá lugar 
en WVsbaden el ! • do Octubre. 

AUSTRIA V HUNGRIA 

Vlena. 26. 
Ha quedado suspendido el tráílco ferro

viario entre Vlena y Budapest a causa de 
las continuas agresiones de las partidas ma
giares en la región do Bruok. 

DISTURBIOS 

Belfast, 26. 
Durante la Jornada de ayer se produje

ron nuevos disturbios, resultando un muer
to y dos heridos 

Crédito de 
tres mil millones 

"Journal O' ' 
torízando al i 
millones en I 
interés de un 1 
reconstruooión un 

París, 26-
lublloa un decreto i u -

para emitir tres mil 
500 francos con un 

ICO con destino a la 
as reglones devastada». 

DELEGACION AUSTRALIAHA 

Melbourne, 26. 
El "Daily Malí" dice que el Gobierno aus

traliano gestiona la admisión de un deloga-' 
oo suyo en la Conferencia de Washington. 
El delegado australiano acompañarla a la de
legación británica y expondría el punto de 
v!sl de su país en las cuestiones del Pací 
fico y det desarme. 

LA PRENSA NORTEAMERICANA 

Washington, 26. 
Dicen los periódicos que seg'ún la» re

servas hechas por el Senado norteamertca- • 
no al tratado de paz germano-americano,. 
los Estados Unidos no pueden ser represen-'* 
lados en las diversas Cornisones Interalia
das sin previa autorización del Parlamento; 
pero que en cambio los súbditos norteaihe-
rlcanos tienen derecho a las reparaciones. 

COLISION 
París, 26. 

Comunican de Londres a "Le Petlt Pa
risién" que al salir de Nueva York el pa
quebot "Garonla" con dirección a Liverpool 
ohood con otro barco, resultando con tres 
tripulantes «uiertos y varios heridos a bor
do de esta última embarcación. 

E L DEL PUÑETAZO 

Londres, 26. 
Desde San Francisco comunican a -los pe

riódicos que el campeón mundbl de boxeo, 
Dcmpsey, emharcará uno de los días de 
la próxima semana con dirección a Ingla
terra. 

El militarismo latente 
Londres, 26. 

El "Times" publica un articulo en el 
cual, apoyándose en mull i t i 'd de documen
tos, demuestra que el Relch se esfuerza en 
tomar todas las precauciones necesarias para 
hallarse en estado de movilizar un ejército ' 
de 800.000 hombres. 

Señala que Alemania encubre bajo d i 
versos pretextos, importantes créditos en sus 
presupuestos, créditos que no tienen sino 
finalidades puramente militares, a pesar de 
hallarse disfrazadas de necesidades civiles. 

Alemania puede transformar más fácil
mente de lo que se supopne su actual pro
ducción comercial en producción de gue
rra. 

Añade que el número de oficiales y sub
oficiales con que actualmente cuenta Ale
mania está en enorme desproporción con la 
cifra de sus contingentes. 

Concluye protestando enérgicamente de 
estos hechos que revelan a la» claras los 
mal encubiertos propósitos bélicos de Ale
mania. 

Discursos de Mangin 
Buenos Aires. 26. 

El general Mangin visitó esta mañana el 
ministerio de Negocios Extranjeros. 

Esta tarde ha pronunciado un interesante 
discurso, en el oual protestó de las camna-
ñas realiza-las contr las tropas de color, 
siendo aplaudidíslmo. 

Se ha celebrado un banquete al que ha 
asistido el alcalde de la ciudad y otras Ilus
tres personalidades argentinas. 

El general Mangin, en este banquete, ha
bló dé la reconstitución nacional francesa. 

Ate los alumnos de la Escuela Militar, el 

f eneral Mangin dió una conferencia hablan-
o de la gran guerra. 
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El conflicto 
del Burgerland 

Vico», «6. 
El comunicado ofleial anuncia que las par

tidas húngarms han atacado • las Iropas 
íustr iarns en la reiiiin de Hruck. terminando 
et etaihate deapaéi de nna lucha do varua 
horas eco U completa derrota do Jos liún-

Kar09- Aíb. 26. 
TelppMftan de Sofía a la "Chicago T r i l m -

ne'", coo feclia de aysr, que parece ser qii« 
la Oonfereocia do embajadores ha resuelto 
•ularizar a Hulearla a maatimer un ejírcilo 
astivo de 3,000 nomhres, comprnndida la )t-'n 
darmerfa, y a auyo efectivo se aj^repirlan ios 
3,500 volunlarlos recienleajeote alisUdos. 

Vtena, 26. 
Interrogado el presidente del (Uinsejo de 

ministros por un representante de la Agencia 
II-ivas acerca do la oferta hecha por <1 fe-
fiar B^nes para solucionar el eonOleto del 
Burgerland. lia declarado que Austria exife-a. 
••on anterioridad a la iniciación de negocia-
oiftnes. la evacuación total del Burgerland 
fioaíoruu; a lo que se estipula en el traUtdu 
de p»z. 

Una vei efectuada esta evaeuac'n'.n, Austria 
consentirá en discutir acerca de las cues
tiones d« detallo, esforzándose en tener en 
cuenta la necesidad de mantener con Hun
gría las relacioes naturales entro buenos ve
cinos. 

Inglaterra e Irlanda 
UN BOVOOT. 

Londres, S6. 
Según el "Morning Pns f , los orangistas 

del Ulster tienen intención de boycotear los 
productos agrícolas de la Irlanda sinnfeiner. 

Londres, 26 
Según el "Daily Chronicle". el próximo 

miércoles serA enviada a De Valer» la res
puesta de Lluyd Ueorge. 

UN OBSERVATORIO 

Londres. S6. 
"Daily Malí" aounrla la marea de tres 

astrónomos con dlreeeión a las Islas Mai¿n. 
odo objeto de eslalil-,;cer allí un observato
rio meteorológico, a Un de comuniear dia
riamente por medio de la radióte legra fia el 
estado de la atmósfera en aquellas regio-
aes. 

"tas citada! Islaas se eocuentraa situa
d a a unas tresrieotas eioouenU millas al 
este de la Groenlandia. 

JARON V LOS ESTADOS UNIDOS 

Tokio, tS . 
El nuevo embajador de los Estados Uni

das presentó ayer sus credenciales al prin-
eipe heredero. 

BOYCOT 

Londres, 16. 
Según le comunican desde Belfasl a 

"iMomíng Post", los realistas del Ufster 
han acordado el boycot a las mercancía» 
y productos agrícolas de lúa veintiséis con
dados slunfeiners. 

t H O HUBO CONFERENCIA 

París. I« . 
B u dicho varios periódicos que los mi-

nlnrtros de Reparaciones francés y alemán 
sefiores Loucheur y Batbeaau volverían a 
eonferendir hoy, 26 de Sepl-cmbre. 

No es «saeta dieba afirmación, pues no 
sólo ao se han reunido dictaos seOores, sino 
que nada hay en defloitiva acordado respecto 
a la fecha en que baya de eelcbr-n se la nue
va eotrevisU, para la ooal •« ha pensado 
en los días defle el 5 al S de Octubre. 

La Historia del Arte 
Ptr tó , 2«. 

Esta maftana «e ha inaugurado en la Sor-
bona «1 Congreso intomacfonal de Historia 
del Arle, bajo la presidencia del señor An
drés Biche!, académico dd Bolla» Arles. 

Ka este Congreso estin representados to
do» los paise» aliados y neutrales. De los 
paises quo fueron enemigos sólo Bulgarfc» 
ha enviado repreoenla.'U''.. 

El programa del Conjrreio eonstari, ade
más, de u-.ifoh.is comunicacimirs, del estwlio 
•le los meíHos mediante los cuales puedan 
realízame con mayor ellcacia y exactiUid las 
iBvestlgaclone» artislicas ¿ estrecharse aún 
mi» la eolíIx:raelón de er.Wlilos y cabios. 

El presidente de la Bcpúhlira. seücr M l -
llerand, ha aceptado la presideacia de honor 
de este Congreso. 

Monumento 
a Lombroso 

Verona. 26. 
Con toda solemnidad se ha inaugurado el 

monamenlo erigido a la memoria del doctor 
criroiiMiista l.ombroso, asistiendo al acto, 
oflriatnie.ntc, ti senador señor Berenini, el 
siisberrelario de .Tuslieia y las delcgacione» 
de las Universidades extranjeras venidas con 
este a»oli»o. 

Pronunciaron discurso» los representantes 
de Espaüa y de Béleie-a. 

Rl doeUr Vzua habló a c.>ati:i<iaci>Sa * l -
Uidaudo a Uaüa j haoiéniliine iftli'rpMfc» de 
la admirMt¿n de la» I nivrrsidade» espa
ñolas hacia la obra realizada per Lom
broso. 

DEL PACTO 

Glnebr. 26. 
La Comisión de enmiendas al pacto de 

la Sociedad de Xacioaes ha aeordaiio. a pe
sar de la oposición manifestada por ios se
ñores Balfour. delegado británico, y No-
blemalre, delegado francés, que el pacto 
podrá ser enmendado por acuerdo de la 
mayoría relativa de la Asamblea, pero es
tipulando que debe ser precisa la unani
midad absoluta del Conaejo de la Sociedad. 

Por otra parle, ha acordado también, con 
carácter provisional y eonvencional que las 
enmiendas qué fueras votadas en la» ac
túale» sesiones de la Asamblea no tendrán 
fuerza de obliaar, como no sean votadas por 
la» tres coartas partes de los miembros de 
la misma. 

Los desórdenes 
de Belfast 

Londres, 26. 
Los periódicos de la noofcc dicen que oon 

arreglo a los últimos datos, ascienden a cin
co los muertos y a sesenta los heridos gra
ves habido» como confv i i -nc i i de los distur
bios que se han producido últimamente en 
Belfast. 

Entre los heridos figuran muchos nifio» 
que estaban jugando en las ealles al produ
cirse dicho» disturbios. 

Han llegado de Dublin a Belfast bastantes 
automóviles blindados. 

Han salido también varias baterías de ar t i 
llería j castre batailooes de Infantería. 

MARCHA 

Budapest, 26, 
E l ministro de Negocios Extranjeros bií 

marchado a B.\runn, donde debe celebrar 
una entrevista con el señor Benes. 

sámelo mam es mtmtti 

Les temporales 
~ — » 

Irld, 27. 
El ministro de la Gobcn.. ha faci

litado esta madrugada los ^guienteB tele
gramas: 

Toledo. — En Puebla de Montalván «na 
tormenta ha caus.ido grsndes daños en las 
viviendas, huertas y convento de francis
canos. 

La guardia civil salvó a 25 personas, mu
jeres y niños la mayor parte. 

Corufla. — En Puebla de Carvallo des
cargó una gran lormcnU. resultando dos mu
jeres miierlas. 

Los daños son enormes. 
Uranada. — En siete pueblos de esta pro

vincia las tormentas han causado grandes 
daño*. 

Las lineas telegráfica», lelefónicis y fe
rroviarias Lan quedado cortadas. 

Hecho vandálico 
r^TteM, 27. 

El representante de la Compaflia coloniza
dora, don Eduardo Comas, y su esposa Ro
sa Zapino, salieron en automdyd con direc
ción a Tánger, acumpafiados del fondirla 
Lui» P-jenfes. 

M pasar entre la poilclón de Bení-UlaH y 
e) iMieaíe internacional de Tánger, on grupa 
de moros á i los que se d-idican al bando
lerismo, que se encontraban apostados entre 
la maleza del terreno, hicieron una descar
ga al vehículo. 

El chóSer cayó herido j entonces, son 
gran sangre fría, si seOor Comas, dando un 
salto, se colocó en el pescante y reforzó :« 
marcha, emprendiendo velo» carrera, per
seguido por el ru.>go de los foragidos. 

Al hscer la primera descarga los moros, 
e! (sndista Luis Pncntea se arrojó del eo-
clie, siendo aprisionado por los bandoleros. 

Al llegar a la posición de Buissa la es
posa del señor Cogías vacia en el suelo del 
vehículo con una herida en el vientre. 

Un médico milifíy y otro qne llegó de Tán
ger procedieron al rscunocimiento de !os he
ridos. 

La esposa del seflor Comas falle « ó cnac-
do «e le practicaba la primera cura. 

El seflor Comas sufre tres heridas califica
das de grabes. 

El chofer se halla en estado ag.inieo. 
Se cree quo le* aar«»ores proceden de la 

cablla de Benl-Mas;,~iier. 
Las fuerzas de pulida Indígena han saliiio 

a dar una batida por los alrededores del si
llo donde se coraotíA la agresión. 

El general Barrera hs mandado recado » 
casa de las víctimas dando cuent a la fantiiu 
de la triste noticia. 

El señor Comas y donfia Rosa Zaplno ha
ce tres meses qne hablan cor.'.raido matrimo
nio y eran muv estimados en la población. 
t á ^ i . 

ACCIDENTE FERRO VIABtO 
j -

\lmerla, 27. 
A la entrada del tren mixto oescendente 

la estación de Mena ra aleanzk MI cola de oo 
tren de mercancías, 

Un vagón saltó de la TÍO. quedando destra
zados la máquina j otro yagdo. 

Resultaron siete herido», entre ellos el ma
quinista y el fogonero. 

El tren venia con retraso y se dice que el 
disco estaba cerrado. 
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